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— FUNDADORES 


ae 


de luto relígioso, em 

reja celebra a Paixão e 

Homem-Deus, passa-os 

amigo na aldeia, um pouco 

| ente, como sendo dias 

is de férias ofíiciaes no 

nãs repartições, dias 

méramente eccle- 

as quaes o seu espi- 

de temores espirituaes, 

jenhuma relação lem. 

u amigo, Jesus é um my- 

| do Calvario um remo- 

p historico sem impor- 

e toda a doutrina 

o Evangelho resume, 

p'ilosophia moral de 

s, NÃO passa, para o 

| uma série de velha- 

-condemnadas pela 

pensamento que não 

Os, Quo não agasa- 

em reconhece supre- 

A seu vêr, o livre 

wu exclusão absoluta 

; tudo o que não se- 

«Íntelligivel, regeita- 

não caia de modo di- 

nossos sentidos é du- 

para tranquilidade do 

das nossas diges- 

e ha a fazer ó pôr 

que chamam senti- 

O homem é um or- 

que a sepultura 

é cujos compo- 

micos, istegran- 

, com ella se con- 

“lodo o sempre, E” 

ne não engano, o que o 

ta como sendo a ex- 

e pensamento: ma- 

cepticismo, enímalis- 
pls ' 


je a mal dizeralho: que, 


neu mmigo não deixa 
inario, proselitista, 
lie que negando ao 
as faculdades, o ani- 
ja pura illusão. Quanto 
Sso esforço para re- 
jmento da nossa perso- 
lectual, mais esse sen-| 
ifica e avoluma: ha 
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E Carta aberta a um livre pensador 


INO LXVIII-NUMERO 86 


TERIO 


sujeição a condições invarinvei: 
contradição entre os dois EFE É a 
expressão livre pensamento é feita 
arbitrariamente por meio de duas 
palevras, cuja significação sa ma- 
nifesta inconciliavel, e, portanto, 
sem sentido. O meu amigo, que se 
diz livre pensador, já pensou nº; 
to? Se não pensou, pense: é uma 
obrigação resultante do tilulo com 
a se Ca exornar-se, 
e resto, o pensamento j 
é, no estado aciual da eetentio e 
chologica, a manifestação supérior 
da nossa natureza mental. As gran- 
des creações artis 's, as maravi- 
lhosas descobertas scientificas, tudo 
º que o homem produz de mais bel- 
love grandioso não provém do pen- 
samento logico, systematisado, O 
pa páde pensar durante annos 
o seu labor 

e ima abra do mental resul. 
a intuição impulsionada pela mas: 
Mysteriosa das nossas Re isições 
inconscientes póde servit. É' de su- 
bito, inesperadamente, sem pre- 
aviso, por um lance rapido de todo 
o sem ser affectivo e intellectivo, 
que o artista e o philosopho se sen- 
ttem. subjugados pela inspiração, e 
realisam as mais altas concepções. 
Pensar, pensar muito « pensar sem- 
pre, pórie valer a um homem a hon- 
rosa categoria de pensador; e se 
este pensador fór livra, póde tam- 
bem abrirlhe as portas de urm ma- 
Hicomio; mas o pensamento sem 
vitalidade de ideação, sem fé, sem 
crença, sem um mergulho protundo 
no mysterio, rarissimas vezes é effi 
caz, 
O myslerio é um vasto mar que 
rodeia o entendimento humano. Pa- 


à | Ta qualquer ponto s que a nossa 


observação se dirija, o mysterio en- 
volve-nos nas suas nuvens impene- 
traveis, empolga-nos as Rddes 
mais lívres, arrasta-nos a uma es- 
cravidão. de: TIniseria intellectual, Em 
loda a sciencia temos de aceitar hy- 
polheses, aliás temporariamente 
ierificaveis, mas sempre renova- 
veis pelo resurgimento de factos 


genio, Para isto, só | 


Epi EE | 
| MULHERES 
É 


E" tão vulgar como triste a conf- 
dencia cabida dos labios virgnaes 
de algumas meninas que, muito na- 
turaimente, furtam o noivo à sua 
melhor amiga, murmurando a sor- 
sir e sentindo-se absolutamente 
absolvidas: Então, é o «Struggie 
for hifin! 

fá o parece querer demoas- 


Jei individual, que abrange 
mente os minusculos habitantes do 
| nosso microscopico asiro, assim que 
| foi enunciado por Darwin, penetrou 
| subtilmente nas cabeças das vrean- 
vas e, arvorada em dogma, tem, a 
pouco e pouco, vindo derruindo to- 
dos os principios de moral, Sei 
porque a lei seja falsa? Não: ape- 
nes, talvez, mal enunciada, E" que 
g ata de uma lei de lucta pela 
| conservação da especie e não na da 
| destruição da vida dos optros. 

Não é uma lei de ataque, senão 
com a condição de ser uma lei de 
defeza, Está, porventurs, na fórma 
de interpretar essa lei, a razão de 
ser da mentalidade allemã conside- 
rando-a a lei do mais forte. 

E' por isso que se nos affigura 
necessario banir, da educação dos 
nossos filhos, a formula aggressiva 
da lucia pela vida que, depois de 
ier provocado a maior guerra da 
humanidade, se desenrola nos nos- 
sos olhos, em quasi todos os actos 
humanos, a que assistimos: No 
modo de proceder dos cavalheiros 
que, estando na paragem dos ele- 
ctricos onde, tambem, senhoras 
aguardam aquelle meio de condu- 
ção, levam a sua gentileza, — quan- 
do estas já estão no, estribo do car- 
ro e se dispõera a tomar o seu logar, 
— a sacodil-as violentamente para 
o lado, ponco se importando que el- 
las caiam ou não; na attiuic de al- 
gumas amiges de senhoras casadas, 
fazendo-se insinuar no espirito dos 
maridos d'estas, não besitando em 
pôlas á margem, sem respeito al- 
gum pela sua natural magua e divei- 


) 


mo espirito; é a es- 
so sêr, é a luz que nos 
estradas tenebrosas 


'dar em que, para 
rincípio, é preciso 

o, definil-o, esclarecel-o. 
R amento é o pensa- 
ias, sem obediencih | 
onstrangimento nem 
imilhanca do vôo de 
ou mais solto 

tem lirailo no 
amento, para | 

iramente livre, 
todavia, 


o lmite do pen- 

a. Não lhe sen 
funtção intelle 

a e plena liberduíle, 
é forçado a admit- 
o que é mais, a cren-| 
envgma, no mysr 


o. Pensar é racioci 
o, sendo deduetivo, 
de uma verdade ge- 
nstravel, axiomaática, so- 
[Bl assente o principio de 
idade; e, sendo  inductivo, 
iscar-se n'uma série de 
que se considere suífi- 
inducção da lei, Esta 
o como aquelta in- 
e, são objectos de 
uvelmente impostos 
amento, e tão invenci- 
a luz que se impõe aos 
Os, UM O ar aos nossos 
O poeáio livre não póde 
se no substantivo pensa- 
o este 0 ho Ras 
ece como expressivo 
alídade propoia, não se 
sua significação. Quem 
, diz exclusão de no 
mem diz pensamento diz 


ça e Gata 


veloO que me tivesse enga- 
ÁBiO facto é que comecei -a 
Cesta sério de artigos con: 
alesque esta conferencia v 
Menos, por assim dizer, lan- 
nte que deveria germinar 
Viver, nova e sã. — E 
Ds Os dis de innumeras-ar- 
Fompro se tom esquecido a 
À, nssim como se tem esque- 
e lomar as medidas nec 
O apeçiciçonmento do gene- 
ANO, emquanto que so aper- 
E cuidadosamente as. raças 
Nina. felina, et 
de todos as imules tiga- 
ventes à presente socie- 
lações hem educadas, lu- 
ns, snudavels e robus- 
O mentalmente e- 
ipuzes de terem 
limpas, bellos jardins, 
Ds. ricas »bibiolhecas, 


E 


ignorados: em toda a hisforia te- 
mos de refazer incessantemente 
conceitos que foram considerados 
definitivos; em toda a arte Somos 
forçados a receber suggestões estra- 
vhas jámais imaginaveis; emfim, 
nos diversos campos que a nossa 
inteligencia e a nossa ambitão 
aram, o mysterio é permanente, 
continuo, espêsso coro uma noite 
tenebroso que as luzes do nosso 
trabalho vão semeando de pontos 
luminosos aqui e além, como n'umá 
cóu de inverno onde apenas tfreme- 
luzem raras estrellas. ey 
No | infinitamente pequeno, 
iosstánio faz o desespero da 
humana; 49" infinitamente 


iões de lesuas; 0/€! 
co não. ia papel 
onde escrevesse o yacuo kWonelrico 
que nos separa dos astros o das mn 
ulosas. -Se a luz do sol transpõe 
38 milhões de leguas em 8 minutos. 
para chegar á terra, ha outros sões 
cuja luz não é visivel para nós s 
mão ao cabo de dezenas de annos. 
Sirius, se se apagasse hoje, irra- 
diaria ainda a sna luz sobre nós, 
durante vinte e dois annos. E não 
é esla a mais distante das estrelas : 
nulras se espalham no firmamento 
que, depois de mortas, despediviam 
o seu clarão nos espaços por mais 
do triplo d'aquelle periodo! 

O mysterio! A eterna negação 
do nosso pensamento orgulhoso! O 
castigo divino da nossa mesquinha 
vaidade! Não desdenhemos do Inys- 
terio sob qualquer fórma por que se 
infillre no nosso espirito: o que aos 
nossos olhos anciosos parece cla- 
ro, patente. irrecusavel, anda co- 
berto de um. véu de mysterio, que 
só a crença em Deus, pura, fervo- 
rosa, intensamente sentida, poilerá 
erguer. O proprio dia de ámanhã 
um mysterio, que só a Deus 


fence! 
Jd. VR. 


DA 


per- 


caminhos de ferro em abundancia e 
com comboios mais confortaveis, 
automoveis, navios modernos, acro- 
planos e todo o conforto que as van- 
tagens da sciencia nos offerecem e 
que nós já consideramos necessario 
para tornar a vida mais facil, mais 
agradavel e melhor em todos os sen- 
tidas, logo que a humanidade se 
crar das industrias, traficos 
, ete, inheventes às 
guerras e ás guerras ventadas 
com o unico fim de destruir uns aos 
outros, para lornar o genero hu- 
mano uma especie de besta de 
carga, : 
Deseja-so e temos necessidar 
de dar uma nova direcção à soci 
dade, de maneira que esta nos con- 
dúza a uma vida prática e nobre e 
mosabra o caminho que nos faça vi- 
ver hem e ter boas relaçõe: 
com os outros. emquento andarmos 
por este planeta. a 
Entretanto, a unica vida que co- 
nhecemos, posto que nos julguemos 
«muito habeis e sahichões, é a vida 
n'este mundo e o que nós sabemos 


a. Ra 
além isto é 


tos sdquiridos, tomando ellas o seu 
logar no; lar, com as respectivas 
honras e correspondentes interesses 
maleriaes: no proposito dos paes 
de alguns estudantes cabulas, exer- 
vendo, com o peso da sua míluencia: 
politica, social e financeira, a pres- 
são necessaria para que — em pre- 
juizo, muitas vezes, dos alumnos 
mais estudiosos, mas menos prote- 
gidos — os seus filhos obtenham 
melhores classificações e cheguem 
nais depressa ao fim dos seus cur- 
s0s; nos... mas para que aponiar 
mais exempios, se as pessoas, que 
nos lêem, têem, com certeza, 
pos vida fóre mil em ejos de cons 


que o progresso neste 
sentido tem sido criminosamente 
quê se-tem feito n'oútras direcções. 
1 O facto é que muitos progressos 
feitos nas sciencias,'techuiva, meios 
de transporte, ete., e mesmo em 
certas industrias: Ltem sido utilisa- 
dos smplesmento com o fim de tor- 
nar à vida mais aiffícil. 

Grandes abusos de auctoridade e 
erimes são hoje acontecimentos dia- 
rios e onde iremos nós, se não ado- 
ptarmos as vantagens que 0 pro- 
gresso nos offerece com o fim ú 
melhorarmos as condições sociaes 

Não seria runito mais facil con- 
vencer o povo de coisas que interes- 
sam a lodos, simples, claras e es- 
sencises, em logar de confundir q 


empalmeadores da verdade, doutri- 


póde ser de lhes ensinara arte de 
morrer ou escravidão mental; em- 
fim, empurralios para um abysmo 
que os leve para o outro mundo de 
uma maneira mais ou nienos suave! 
E' amizade o fraternidade que se 
devem cultivar; mas evidente é que 
nem partidos nem seil. Ii 
que o valha, pógem ter este princ 
pio como base, posto que, com pa- 
lavras floreadas de rhetorica a advo: 
guem, dos tribunaes e das tribunas 
mas tnes charlatãos sabem mui 
bem que lhes é impossivel harmo- 
nisar as suas palavras com suas 
acções, emquanto não se fizér des- 


aros sociaes, 

Pe: s e nações que hoje pré- 
gem pr 
sunor para cs visi 
as só amam alguma 
nha bonita e as segundas em logar 
de E igos tra- 


ton certo de que a verdadeira 
fraternidade e amizade deve começar 
no proprio individuo e a pôr-se em 
prática entre os seus ow entre pes- 
se tem mais affinida- 
s, primeiro que 
conh 


i os com que nos en- 
| enem a csbeçe, ete., tendem a for- 


FI 
(a 


[E ne ; 


A lucta pela vida 


trar, apenas, que aquella pequena imano de que só os fortes levem 00- 
ii plea-| minar e de que o mundo só à ches 


sua imaginação com. falsas  polili- | nacional teria, por assim dizer, as 
cas, tc., excitando-os uns contre os | redeas nas mãos, de todas as har- 
outros com a ajuda de discursos | monias assim formadas. 


nas e intruiices, cujo unico fim só | musico, se se apgrupassem seis dY 


apparecer um certo numero de can- | == 


CREANÇAS 


, «ardentemente, sahico 
em todas as luctas, que 
sua defeza eventual, 1248, 
nunca, ambicionar possuir a vai 
gloria imbecil de serem fortes pura 
Subjugar os mais fracos... 
E' ao principio altamente deshu- 


pertence, que se deve o lamentavel 

ectaculo, todos os dias obsetvã- 
do, do desrespeito e quasi absotulo 
desinteresse pelos velhos, creanoss 
e doentes. E' essa criminosa indif 
ferença, que explica, por exegiplo, 
o abandono a que téem sido vctádes 
as À icorflias na nossa terra, ES- 
sas instituições tão uteis e de quê 
tanto nos deviamos orgulhar — & 
mais linda obra de uma mulher pom 
tugueza, a rainha D. Leonor — ES 
quaes, desde o seu inicio, foram 
destinadas á creação de engeitados, 
tratamento de doentes, ao exercici 
da caridade na mais larga extensa! 
desta palavra e em todos Os seus 
mais bellos aspectos, não tendo, 
durante os quast cinco seculos, que 
contam de existencia, deixado de 
corresponder, nem um momento, 
só, à alevantada ideia que presidiu, 
á sua fundação. 

Ai dos que sofírem, se qui 
vér coração. para sentir não dis) 
zér da forialeza de animo preei 
para se oppór ao espirito da nossa 
época! ' 

Sem duvida que a força das cir- 
cumstancias nos obriga a luctar pe- 
la vida; mas urge fazelo digna- 
mente, reagindo contra ella, denhro! 
das nossas possibilidades. physiolo- 
gicas, procurando fazer gravar, por, 
urma fórma bem nitida, no espirito. 
das creanças a ideia de que essa Je! 
— lida como deve ser — exprime. 
no ponto de vista humano, uma jn- 
vta commum contta um inimigo: 
commum : A hostilidade natural do 
meio, em que a humanidade se 
agita. s ; 
Toda a lueta de homem contra 


tre o fragor da lucia de gigantes da 
humanidade, contra o meio que a 
rodeia. 
» Eis a base educativa convaniza- 
te às geracões novas, que despon- 
tam sorrindo, embaladas nos nos- 
sos braços, e pesando nºelles, hem 
pouco, em comparação da eilissi- 
ma responsabilidade de ser mulher, 
mãe ou educadora, no momênto que 
passa. - = e 


homem é um esforço negativo, a] 


zoar. E nós, automates  inconsçien- 
tfets e depois a nos agrupar em e: 


vugaroso, em cômparação com O | pecies de rebanhos, classes, casta. 


Des, partidas, ete., em logar de 
terem como fim a aperfeicosmento 
de individuos. 

Quando nos cunhecemos a nós 
mesmos facil-nos é formar um cir- 
culo de antigos e estabelecer a har- 
monia uns com os outros; innume- 
vos grupos de Ines amigos forma- 
Tiam as pequenas nações do mun- 
do. A harmonis entre estes grupos 
seria presidida e aperfeiçoada pelos 
tres governos interiores: Governo 
da Herança, Governo do Trabalho 
e Governo da Religião, coadjuvados 
pelas suas varias commi: Ss, bri 
balhando com fins varios. 
Finalmente, o Parlamento inter- 


Seria como se se educasse um 


tes mma orchestra e se se farmas- 
sem cem d'esias orchestras que “mm 
só maestro. combinaria com o fim 
de estabelecer uma armor cul. 

Um maesito nunca chegava a 
estabelecer harmonia, se os seus 
! em todos os mesmos 


Nós somos tod 
nis, um erno 


imo quererisa 
o em centena: 


iLEIAM SEMPRE 


inimigos e) 


[8 Sonmetesia do Boro 


O Commercio do Posto==DA TARDE: 
ça] 


“O LAVRADOR” |, 


ê Aonrmetdio [É Posto-MENSAL: 
pe 


Os “MANUKES” do “Lavrador? 


«seus labios exangues, o ultimo sus- 


iso e os motejos dos legeonávios ro- 


“vens como se pretendesse velar a 


tr 


como ha dois mi! annos os ho- 
mens commempram a morte do 
Divino Mestre. Sobré a terra, uinda 
convalsa, no tremor do furacão de 
anetralha e de fogo que a revolveu 
os homens; defeem-se hoje. pensati- 
vamento recordando — os que téem 
alma para recordar! — o sacrifício 
WAquel!e que, pelo bem da humani- 
dade, não temeu que o pregassem 
um madeiro infime, nem que dos 


Mais ums vez. como uemp e] 
) 


pPiro se desprendesse. E parece, à 
vezes, que a nalureza sente a-dor e 
a magua d'esse doloroso instante 
em que, pregado na cruz, entre o 


manos, o Deus Homem entregon. 
confiado e sereno, a sua alma pura 
ao Pae Celeste que certo, na imen- 
sidade dos cêns, se debruçou sor- 
Findo, para a receber entre os bra- 
Gos.. 

A natureza parece. realmente, 
lembrar-se d'esse minuto supremo, 
vde tal forma, és vezes. se cobre de 
trevas e se carrega de opacas nu- 


face rulilante do sol para não per- 
turbar o recolhimento e a dor dos 
Homens. Mas os homens faciimente 
esquecem. BUS 


“ Nem outra cousa téem feito atra- 


ti=/] xez dos seculos do que esquecer, As 


atovias impregnadas de amor e dv 
bondade de Christo, essas admira- 
veis parabolas que Elle ensinava 
ródendo de creênvinhas á beira dos 
cheirosos. pomares da Jerusalem, 

uem as recorda hoje? Quem as 

atica? E eu temo pensar que foi 
um sacrificio inutil, “a lua morte ó 
Christo. sangrando e gemendo no 

adeiro infame, para que sobre à 
tmmanidade, tão egoista e perversa, 

mo a de hoje, descesse-a clarida- 

de divina do teu pensamento 
admitavel, e nas suas almas que já 


mesma interrogação anciosa 
se en hejo, a mim mesmo faço, 

este dia de lucto e de tristeza, em. 
que a huminidade compungidamen- 
lose curva sobre um. tumulo, que 


Pvinte seculos de luetas, de odios, de 


mentira e de descrença não conse- 
guiram fechar de todo, é a mesma, 
anciosa interrogação que-a si mes-. 
mo fez.o espirito conturbado d'esse 
que pa vi ee chamou Santo An- 
thero do Quental: . 

grs 


gro enffio, na mena terra era; 
teoisra a perna Exferma; 


o à 
iguntar—de que serelu a sangue 
egusle, ) Christo, as urses do Calvario) 


'Sobre a: humanidade isoffredora. 
passa, como ha vinte seculos. como 
ha cinco mil annos, como ha uma 
eternidade, o mesmo frio de des- 
crença, o niesmo terror de duvida. 
o mesmo, sélido desampara! 

E sacrificandote, para que sobre 
a Humanidade baixasse a claridade 
divina da Fé e da Esperança, nada 
mais fizeste, 6 Christo, do que au- 
gmentar essa Duvida, do que tor-, 
nar mais cruel esse Dor! O teu Er 
crificio foi quase jnubil! Inteirame: 
te inutil não. Porque se a human 
Ande hoje como hontem, caminha 
desovientada e infeliz. abrindo nor 
suas nroprias mãos as chagas que 


a foriuram e os precipicios onde | apagando nas almas o resto do cur 
| to da Belleza que ainda es ilumina! 


desvairadamente se Jança e se <e- 
pulta—o temgesto de Amor é de 
Bondade, a tua suprema Renuncia, 
irauxe a algumas almas, o inneila- 
vel e brando calor da Fé e da Espe. | 
rança! 

Não foi portanto. de todo inutii 
o tey sacrificio. Não foi. 

Não melhonaste, 6 Christo,  o3 
males da humanidade! Dos s: 
hombros doridos, não cons 
aliviar a pesada carga que gemendo 
e sofrendo” vae transportando. 


A mesma dor e o mesmo soffri- | à Esphinge do deserto. guarda ciosa- 


mento arrast: áspera e ingre- 
me montanha da Vida e por esse 
avido e pedregoso calvario cujo ter- 
mo é a morte, a humanidade infeliz | 
de hoje como levou e arrastou, pelo 
mesmo calvario, a humanidade infe- 
liz de honfem! Mas se foi quase 
inutil o teu sacrificio e não foi com- 
prehendido o teu Divino Pensamen! 
to, se os homens, hontem como ho- 
je. se envvam cupidamente, no me: 
mo tremor de cobiça, sabre os co- 
ves abarrotados: défouro, e é cada 
maior o egoismo e a indiferen- 
a, e é enda vez mais larga a desu- 
ão entre os seres, não deixou o 
teu gesto de fazer com que flores- 
e em certas almas, a Bondar 
o Amor, nem que as tuas palay 
encontrassem éco em muitos cora- 
ções! 

Vem det, do christianismo. aj 
noção da moral que nos guia. “ 
talvez por Ti quea caridade se e; | 
es e em certas almas, como num 
maravilhoso jardim, crescem as flo: | 
res admiráveis do Amor, do Bem e| 
da Virtude! Os teus ensinamentos 


Quinta-feira, 13 de abril de 1922 


Sacrifício inutil | 


sublimes, vinte seculos após a na 
morie. não esqueceram de todo. 

E se ainda entre o glacial egois- 
mo da maior parte, algumas alra=s | 
se curvem agazalhsndo amoravei | 
mente as creancinhas, e os que | 
téem fome e frio, é porque, m'uma | 
certa tarde serena de Jerusalem, ' 
emquanto pelo céu diaphano abriam 
as brancas azas os Tbis magestosos, 
e regressavam dos montes distan- 
tes os gordos rebanhos e pelas cla 
ras estradas desciam as caravanas 
silenciosas, sorrindo disseste. man- 
samênte parã os que te rodeiavam : 
Deixae vir a mim as creanci 
nhas! 

As boas sementes nunca se per- 
dem, As más, porém, encontram 
mais largo terreno onde cresçam e 
proliferem. 


E no mundo hoje é mais a mã 
semente que cresce do que a boa 
que germina. a 

Agora, emquanto no céu se ras- 
gam as nuvens e retalhos de azul 
surgem, pouco a pouco, sinto quea 
mesma Dór e o mesmo Mal corroem 
a humanidade que pretendestes sal 
vae, o Christo! D'nma alma que as 
tuas adoraveis doutrinas salvar 
quantas se perdem! | A 

F a humanidade vae continusi 
“do a mesma dolorosa caminhada. 


«atravez da Vida. cynlhese brutal de 


pSlma humana? Téem sido as gran- 
; des tommoações moraes, o desapêgo 
subatit 


“| grande exp! 


“e 
| ta 


| crença ainda maior? 


“| Dr como s:se Harsvherus da len- 


da. que nunca parava de andar! 

o elle a humanidade cami- 
a mesma voz im- 
inda! Caminha! 


Caminha! 

E entre clarões de heroismo, ou 
vagalhões de lama, a humanidade 
não cessa de caminhar, arrastando, 
cada vez mais afanosamente, a Dôr 
e n Soffrimento, a Duvida e a Des- 
crença! 

O nosso seculo solíre da falta de 
um Ideal. A sciencia e a philoso- 
phia, pretendendo derrubar o Chris 
tianismo que deixaram ás almas 
em sua substituição? Arenas o 

A duvide apenas! O 
seepticismn; tomou o passo ao idea- 
lismo. Eno seu-reduto. inexpugna- 
vel até aqui, a Mora] sofíre já as 
arremetidas de um furioso, jo 
de gôzo, de prazer, de liberdade, 
de vida sem constrangimentos. 


O que determina esse estado da. 


é tradieção, talvez a fadiga do 
ter demais sonhedo! A philoso; 
phia destruiu a fé religiosa e hoje, 
para. substituir — se é possível a. 
r são S; 
orfeza e aiconfiança que lhes fal- 
m. prado 
A esperança e a fé) Eis dois” 
symbolos que, como duas lâmpadas 
maravilhosas, se vão apagando na 
nima humana! O que restará de- 
pois? Ê 

A guerra foi como um turbilhão 
passando gsobre as almas, desvas- 
tando-as, Depois da guerra ovtro 
turhilhão bem mais nefasto passa 
sobre ellas — 6 egoismo dos sêres. 
'Apaga-se a belleza e apenas vive o 
industrislismo. Tudo se vai tiera- 
formando em indústria; tudo hoje 
na vida tem uma etiqueta e tem um 
preço. é a 

E' este o seculo em que vivemos. 
E o utilitarismo irá, pouco 1 pouco, 


O que ficará, depois? De foda essa 
tempestade de almas que se deta- 
tem, que se odeiam, que se preseru- 
tam, que como inimigas se desa- 
fiam, que surgirá depois? Um mun: 
do novo e uma nova concenção da 
Moral? Uma nova fé, ou uma des: 


Como eu. quantas almas, no dia 
de hoje, se interrogam a si mesmas, 
na ancia dolorosa de adivinharam o 
que virá. E, como eu, ellas ficarão 
sem resposta, porque a Vida, como 


samente o seu segredo. | 
Se podéssemos, pelo que hoje se 
observa, tirar um prognostico, di- 


Mas assim como ha almas que de- 
pois de roçarem pela duvida e pela 
descrença se elevam aos infinitos 
paramos da Fé e da Crença, é pos- 
sivel tambem que a humanidade 
possa, um dia, surgir dos escom- 
bros que, por suas proprias mãos, 
tão Jevianamente vai semeando. 
Seja como fór, se o ten gesto su- | 


blime, ó Christo, espalhou em certas | 


almas clarões de Fé e elas flores- 
ceu a divina flôr do Amore da Bon- 
dade para o resto da humanida- 
de foi perfeitamente inutil o teu s; 
eriíficio — porque o mesmo negro 
emoismo. a mesma gelída indiffe- 
vença, o mesmo tenaz odio, a mes- 
ma incomensuravel dôr a tornam a 
mesma humanidade de hoje igual à 
mesma huihanidade de ha dois mil, 
de ha cinco mil annos! 


ão no Ponto 


À quest 


A ENTREVISTA: 

- - Figuras de romance 
— Existe a heroina da 
Novela Maria Luiza? 


ão do Oriente 


PREÇO DA ASSIGNATURA 

Continente e ilhas, trimestro 

Africa Oecidental s Orisotal, somostro 
Hespanha, semestre 

Brazil, semestro . . » . 

PAGAMENTO ADIANTADO 


End. talogr: Commercio-PORTO 


Zelephoaios no Porta, 2? e 23, em Lisbon, 928-Centra 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


* E AS SECÇÕES 


“Quintas-feiras das creanças |. 
Chá das Cinco, Dia-a-Dia, eto: - 


A resposta do governo 
turco ás propostas dos 


alliados 


Sabe-se, apesar do texto não ter/ 
sido ainda publicado, que 0" governo: 


de Angora respondeu já, no passado 
dia Ea ropostas des Blliados. 


“Segundo es  communicados que 


recébemos é 


que téem sido conhr- 


mados pela imprensa estrangeira, 
essa resposta não é de molde & po- 
dermos julgar absolutamente asse- 
gurada, desde já, a paz entre os 
turcos e os gregos, embora seja bem 
manifesto o Ee ia turcos em 
pôr termo ao esta: Je guerra que, 
e alguns annos véem supportande 


Inclinomo-nos a crêr que essa. 


res- 


posta implicará uma modificação na || 


linha traçada por 
caré e Schanzer. 
certamente. 


- Os turcos acceitam, em princi: | À 
pio, o armisticio; mas O que não nc-. 
n razão — é 


ceitam 


tiva que os alliados 


no turco propõe 
RrEniStCta aê 


nestas. 


paz. 


dar-lhes-hão essas 
Certo que dão, 


estes impõem são, 
estes 


S&, 


ganharam e 


merecem. 


munistas 
Já em arligos 


obevista, analisados 


mente os es] 


à pura conely 


Eu não phantasio. 


lord Curzon, Poin- 
Assim succed: 


— e com certá o 
reionar no ini- 


êmprehei 
fensiva precisamente no momento. 
em que em Londres se estudava | 
um programina de paz.. 
O segundo, quando o 
cia desembarcou em Smyrna, não. 
se preoceupando com a nova tenta- 
S “se propunham 
fazer para pôr termo à. 
Nestas circumstancias, o gover-| 
E a duração do 
e quatro mezes, 
tempo em que se effectuará a eva- 
cuação da ER se vefe- 


Só condições, o governo. 
furco está disposto à envigi o 
delegados a qualquer cid; 
proceder ao exame das pri 


Diziamos nós, ha pouco, que os 
turcos, com certa razão, exigiam 
que lhes fossem dadas garantias 
que os collocasse livres, de, de um. 
momento para o oulro, poderem ser 
atacados pelos seus inimigos. 

As condições por elles impostas 


ções propostas: pelos allindos eram 
inseceitaveis para os turcos, as que 
quanto a nó; 
ainda muito menos acceitaveis pi 
los gregos, porquanto, se tal se dés- 
vér-se-hiam — despoja- 
dos de tudo o que & força de muito 
dinheiro, e 4 custa de muifas vidas 
lhes póde assegurar 
condições de paz razoaveis. 
Aguardemos, comtudo, a publica- |. 
ção do texto das propostas turcas e 
reservemos para então o esfudo que 


0 perigo do holehevigmo 


“ideia fixa de Lenine—-O 
que pretendem os com- 


antecedentes temos 
tratado estn questão, encarada sob o ns- 
pecto do perigo que o bolchevismo re- 
presenta de facto, terdo já constatado 
riamos que virá o peor possivel! | que é não só um regimen per'eilamente 
falido na apparencia, mas que, de facto 
continua a arreigar-se, a estender rai- 
zes encobertas, que atlingem já-o exlre- 
mo oriente, o extremo cecidente e o 
extremo sul do velho =ontinente. 

Talvez pareça paradoxal estn nffir- 
mação, mas, estudada com consciencia 
a obra até aqui nefasta do regimen bol- 
ciremmstancinda- 

pl os grandes cori- 
feus do bolchevismo ra Russia, entre os 
quaes Lenine e Trofski, nós chegamos 
que nem o regimen 
falliu, nem os seus chefes esmoreteram 
no seu empreendimento 
mundo um grande paiz, onde só 0 tra- 
bnlho ennlteco os homens e constitua q 
felicidade e n riqueza d'esse povo ideal. 


“A” primeira vista e olhados os ncon- 
fecimentos superficialmente, chegamos 
a convencer-nos de que Lenine modifl- 
cou em absoluto as suns idei 
em geral, o- regimen bolche: 


lerá, 


PORTO 


elle voltar a 


leu. 


i da Gre- 


guerra. 


Dão 
Não será isto uma. 


'a se | 
oslhs du 


[dar o beijo da amisade 
alraicoarem as outras 
Ta ocensião em que se 
| forças que as próprias naé 
| das lhes deram? t 
antias? — 


rio, devemos ir ver, nos 

vistas, qual é a Ideia fixa 
| sandoos, 
ses como esta de Trotski: 


de prepararem 


des class: 


da rosas, 


ra Internacional 
amisade' dos outros povos, 


imperio britannico, 


nha de aceitar condições. 


egrosserias. 


palhin no dizer de Lenine, 
to que ellos dão, 

for: 
de fazer do | custos e até da propria a! 


cões, 


temperatuRa | 


vistas —o facto de se mostr: 
radicaes e menos avançados? | 
tudo isso uma pura phantasia 
drelles? Não estaremos de 


Etassim que elles pensam. Portanto 
não se julgue que uma vez feitas sy) É + 


pazes com a Russia, tudo siga em 


Não. Tal não suecederá. E! 
ptor inglez que o afirma categoricamente. 
quando diz que nenhuma cas promessas 
de Lenine fazem com que elle deixe de 
encorajar a propaganda bolchevista no 


E' o proprio Lenine que o afirma 
quando diz que a Rossin não está em 
circumstancias tão humilhantes que les 


Não. Elin, a Russia, na. opinião do 
dictador, está habituada a amesças e a 


A uma ameaça responde com Quira, 
e não é este o caminho que os aliados 
téem a seguir para conseguir a sua syme 


Nós não devemos olhar s“perficialmen= 


fas seas condi. | 1º Para este assumpto, mos SE Fu 


bem e reparando bem em pra, 


«Nós dizemos aberta e directamento 
&s massas que a ellas pertence 0 interes 
sa de se salvarem, de se levantarem a 
um paiz socialista só. 
meio de um trabalho austero jincondicios | 
| nal disciplina, e pela extinção absoluta 


k 


Não se julgue que a obra da Tercel- 
esmoreça deante da 


* um esco 


São estas ns provas de arrependimens 


Não, n Russia o que quer é ganhar 
sobre isso não nim dnvidos, prra 
continuar a sua obra em todo o mundo. 
E' o que se depreende da leitura das 
obras de Lenine e Trolski dos seus dis, 
tude do gos 
verno dos Soviéts perante ns oulros nas 


AS 


Automoveis, -Elnctricidato 
Dias Costa & C.*—Famalição 


DD Commercio do 3torto 


dana Santa 


a es dias em que a Igte- 
Mplica celebra cs grandes 
S ds Paixão e morte do 


ue nestes dios recorde. 

meditemos lições e 
MAquella que foi a victi- 
'menda tragedia do Calva- 


ij Br a cer nas opulencias de 
08 brilhante; mas não, nas- 
à Besconfortos de um prese- 


Zer que todos. grandes 
 Viessemm prestar-ihe bu- 
Mas não, é saudaio 


y apenas pelos pastores das monta- 
[| nhas e pelos anjos do céu. 


Ina terra da Patria, que para todos 
ton carinhos e encantos; mas não, 
fem de procurar asylo em meio de 
estranhos, pars lugir á crueldade 
Ge um despota coroado. 

Padia entre os seus ser o prim 
|ro, e para o ser nada lhe faltay 
mas não, passava apenas por 
de um artista. 

Deixa a obscuridade de 
começa & sua vida publi 
beneficios com mão prot 
sa, faz-se tudo para tod applau- 
dido pelas multidões, acaricia as 
creancinhas, assenta os pobres á 
sua meza, perdôa sus peccadores, 
opéra milagres retumbantes; que 
faltaria para merecer, do menos, O 
respeito e as benç. de todos?... 

Mes ensinava a verdade, comba- 
tia o erro, impunha a virtude pela 
palavra e pelo exerúplo; por isso, 
começa a ser impedida e malsina- 
da a sua evangelisação; procuram: 


azareth, 
, espalha 
e zelo: 


Podia, ao menas, viver tranquilo | 


filho 


mort ” 

Era chegada a sua hora. Vai ao 

Cenaculo, oude come com os apos- 
Il; 


folos a uitima ceia 1 
u Secramento Aug 


ristia; despede-se dos apost 
| caminha sereno ao 
morte. 


crar «ao Jardim das Oly 
ado calix 


ão, pare os tribu de Jerusa- 


insultos, vilipendios 


serenidade para. 
[da um eloquente 
Condemnado á morte 
mante, toma aos hombrc 
no meio do vozcar di; 
be atravessa as ruas d 
em direcção ao Calvario. 
Pouco depois, como disse 
orador illustre, de um madeiro pos- 


se motivos até para o condemnar á | 


2 | gue 


e debracado em 
um moribundo. 
elos pés 
as costas golpeadas pelos 
os joelhos descarnados pel 
ns e a fronte golejava na cc 

ahos os rubis do proprio son- 


Quem era?—Jesus de Nazarell 
] descobrimos a D 
endente da eruz, 
br falton. Ergue os olhos ao 
cén e dirige uma prece ao Eterno 
Pai. Que lhe pede? Castigo para os 
seus à 2— ão, pede perdão. 
uMeu pai, perdonilhes, porque el- 
les não sabem o que fazem». 
o eloquente e sublime para 
os que em seu coração guardam 
o odio, em vez d 
Ao lado de 


lho da Deus, salva-le a ti, 
nos a nó: O outro diz; «2 
m—nós soffremos 

castigo de nossos crimes, co pas 
que este que aqui está no me'o dé 


les 
es a o 


| 


i 


! voltando-se 
rotos pelos cra-| 


| Paraí 


nós nunca fez-mal a ninguem»; e, 
para Jesus, di 
«Lembra-le de mim quando chega- 
res uo teu reino». Jesus torna a fal- 
lar, para lhe dizer: «Tem confian- 
«a, hoje mesmo ficarás commigo no 


preciosa, 
uem desespere. Deus a 
pre as lagrimas do nosso arrepen- 
dime: 

Depois alonga um pouco us olha- 
res para vêr se encontra alguem 
que torne parte na sua dôr, e vº sua 
mãe. 


om os da mãe 


gura não traduziriam aquelles olha- 
É 


allou ainda, e com que ternu- 
ra! 

A sua mãe entregou o discipulo 
amado: «Eis ahi'o teu filho»; é ao 
discipulo entrezou sua mãe: «Eis 
ahi tua mmãem. 

Tal foi o testamento do Homem- 


| 
| 
| 


rocaram-se os | £ 
| olhares do filho. Que dôr, que amar- 


Deus, E' pobre, de tudo está despo- 
jado; duas coisus apenas lhe re: 


tam: a sua pessoa e sua mãe, A 
sua pessoa, isto é, O seu corpo, o 
eu sangue, a sua alma e divinda- 
de, já tudo nos tinha dado na Eu- 
charístia, Faltava só fazernós en- 
treza de suq mãe. Foi o que fez n'a- 
quella horu solemne com estas pa- 
cce mater tua», 
1 mais uma vez: «Tenho 
séde», Sim, no meio de tão horroro- 
sos tormentos, depois de lanto sen- 
gue | y 
Mas não era Ss; o natural, 
era mbem a sê 
dos homens e da 


que o devorava 


de seu Pai. 

19 para lhe saciar a séde só 
n aos labios o fel e o vi- 
ou-se do abandono de 
E Que os homens, cheios de 
ingratidão, me esqueçam, não o es- 


lhe che 
né 


vê 


tranho eu; as, como é que vós, 
Pai de ternura, podeis n'esta bora 
abandonar o vosso filho?!—«Meu 


Deus, para que me abandonaes 
Tambem esta lição nos é precisa 
do infortunio e da 


ho ha mais 


O seu amor com os homens at- 
limites do possi- 
A justiça de sou pai está sal 
consumado». 
nas mãos de seu 
xaln o ultimo suspiro, 


tingiu 03 nifimos 
| : 


| vel. 
| feita: “a Tudo é 
Entrega a a 


Eterno Pai, 


01 eclipsou-se 


|terva; rasgou-se o 


corações mais 


suspir: 


esus, uma prece com toda a con- 
1, Acharomos alivio 
als coragem para o mar ç 
O Turor dos judeus está sallafet- 
as prophecias estão cumpridas; 
sangue de Jesus está derramado, 
sunguo em suas 


inclina a cabeça, e morre! 


fenderam-se os rochedos; escança- 
rararm-se as sepulturas e os mortos 
resurgiram para a luz da vida, 

A morte do Jesus interneceu os 
endurecidos ; 
guardas são tomados de assombro; 
os judeus mudam os insultos em 
e por loca a parte publi) f 


com a divindade d 


filho de Deus!» 


sua vida publica; 


evangelisação 
acompanhe-s, 


as lagrimas nos 


- Er a s 
estremeceu n/ Christo é Deus!» 


do templo e 


os 


quelle que ha- 
vism crucificado: «Vere Filius Deb 
erat íste — Na verdade, elle era q 


Na verdade, quem tivér duvidas 
sobre a divindade de Jesus Christo, 
fome o Evangelho e leia. Acompas 
nhe a Jesus desde o Presepio até & 
acompanhe-o 
pela Judeia, Gallilea e Semúria, na! 
da sua doutrinas * 
sobretudo, na su 
Paixão e Morle; ouça us suas 
lavras, já pendente da cruz, em 
o céu ea terra, e, com certeza, 
de ajoelhar commovido e dizer, com 


olhos: «Jesus E) 


Porto, 11 de abril de 192% 


“+ Antônto, bispo do Porta, 


y * 


, 


“ 


“Depois 


a 


CE HOJE— 
ás 9:14 


No Sá da Bandeira 


representação 


Última 


BOA GENTE 


" “A'manhã ultima 


NAS FILIAES 
- DE = 
O Commercio do Porto 
RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 
——— 
Não ha intermediarios 


Para Os Nossos pobres 


Do bondoso anonymo A. A. rece- 
bemos a quantia de 55000 réis para 
pobres protegidos pelo Commércio do 
qorto. E 


O caridoso anonymo D.C. tam- 
bem nos enviou,-com o mesmo fim, a 
quantia de 75000 réis. . 
A este anonymo lembramos a 
conveniencia de procurar ontra fór- 
ma de nos enviar 0s seus donativos, 

1€—— 

Creches 


O Commenio da Horto 


Do caridoso anonymo G. D. A. 
recebemos a quantia de 158000 réis 
para as prestantes Creches O Gom- 
mercio do porto. - 


Centro Commercial do Port 


Reforma pautal 


Na secretagia do Centro Commer- 
cial continua sendo examinado por 
numerosos associados d'aquella col- 
lectividade o projecto de nova pauta 
das alfandegas, o que demonstra o 
vivo interesse que o importante as- 
sumpto tem despertado. 

O projecto de nova pauta oonti- 
nua patente na secretaria do Centro 
até no proximo sabbado, devendo até 
então serem enviadas á direcção do 
Centro Commercial quaesquer recla- 
mações que os interessados enten- 
dam dever formular. 
ese 


ARTE 


Quadros de João Augusto 
- Ribeiro 

Encerrou-se já o brilhante certa- 
men de pintura que o distincto pro- 
fessor, enr. João Augusto Ribeiro ex- 

* poz durante alguns. dias no atrio da 
Santa Casa da Misericordia. 

O enr. João Augusto Ribeiro es- 
pera que as pessoas que adquiriram 
os quadros e não os levaram ainda, 
os procurem na sua residencia. 

Accadendo aos desejos de muitos 
dos sens admiradores, o snr. Candido 
Cunba-—outro artista consagrado, que 

= os portuenses apreciam, fará alli tam- 
bem este anno a exposição dos seus 
preciosos quadros. 


Ce o o OMC IS 
Alfandega do Porto 
o (ORDEM DE SERVIÇO) | 


Phosphoro branco — Di- 
reitos em ouro 


“Para o devido conhecimento se 


- transcreve a seguinte oircular da 2.º 


E ão ds 3.º Repartição da Direcção 
Goral das Alfandegas: Mon 
1 aCommunico a v. exe. que por 
dospacho ministerial de 8 do corrén- 
te, foi resolvido que o phosphoro bran- 
«o importado peia Companhia Portu- 
gueza de Phosphoros, não está sujei- 
- to ao pagamento da totalidade dos 

direitos em onro, em virtude da clau- 


- sula 24 do contracto de 25 de abril 


de 1895.» Ê, 
Alfandega do Porto, 12 de abril de 
1922.—0 director, Antonio N. Paulo, 
E Las É 


Canhoncira 


-Do porto de Leixões sahiu hon- 
tem a canhonoira portugueza alho». 


fa 4 


E MO 


Amendoas francezas 


— | Previno o publico quo o seu h 


CONFEITARIA OLIVEIRA 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
(Suceursal)—Rva 31 de Janeiro, 183 


Bombons de finissima qualidade 


Confeitaria Abreu 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 121 — PORTO 


Amendoas e bombons d> finissima qualidade. Artigos pro- 
| - prios da Paschoa. Completo sortimento de tudo que diz res- 
ms —: peito a confeitaria :——i—: 


Salvai uma vida 


A bondade dos portuenses conti- 
nua a manifestar-se em favor d'essa 
menina, pobre e doente, soccorrida 
por «O Commercio do Porto». 

Santa caridade que tanto bem es- 
paina pelos desprotegidos! 

Recebemos mais: 

Da menina Marin da Sole- 
dade Costa Ramos, em 
sufragio da alma de seu 
querido tio João Alves da 


Cunha - o 2 eres 108000 
De Belmiro Ramos e esposa, 
sufragando a alma de ceu 
cunhado João Alves da 
208000 


Cunha ss me qeltas É + 
De D. Elvira O. Sowa 
Minohin, commemorando o 
segundo anníversario do 
falecimento, que para 
úmanhã, do seu saudoso 
esposo * Carlos Guetavo 


Mimohin. row EO 

D'um anonymo, em comme- i 
moração do aniversario 
pacato, que a pato fode 
tem sa o general. 
Joaquim Jeronymo do Fa- 

a, 

Transporte. . «998020 

LOTES 

-—— seco 

Officina de S. José 


Graças á generosidade das bellas 
almas da nossa terra, a Oficina de 
S. José vae encontrando protecção 
para proseguir na sympathica obra 
& que se destina, 

gistando o facto com o maior 
aprazimento, continuamos a dirigir- 
nos aos leitores de «O Commercio do 
Porto» em favor d'essa bella institui- 
ção, que honra sobremaneira 0 Porto. 

Recobemos mais: 

Do nosso amigo enr, Antonio 
Garcia da Silva Junior, 
commemorando o primeiro 
anniversario, que passa 
&manhã, do fallecimenlo do 


3:0408000 


eee pe O et mm 
Irmásinhas dos Pobres 


Com destino ao prestante Asylo 
dos Velhinhos das Irmãsinhas dos 
Pobres, enviou-nos o anonymo J. C, 
a quantia de 18500 réis, 
Ds eoo<— 

Os Bancos 

Devido á solemnidade do dia, os 
Bancos encerram-se hoje á 1 hora da 
tarde, 


= 00 —q————— 
O jogo em Vizeu 


Acerca das nocivas consequen- 
cias que derivam da pratica do jogo, 
em Vizeu, «A Voz da Verdade», pu- 
blica o seguinte; 

«Um empregado da Caixa Econo- 
mica acaba de dar pm grande desfal- 
que na sua repartição, e fugiu para 
logar desconhecido, abrndonando a 
esposa rodeada de numerosa familia, 
e para confortar esses filhos amargu- 
rados, deixou o euriosissimo testa- 
ue transcrevemos;— «Estes 


Us 2] 
' Os mens inimigos estão 
Dos mutuarios está tudo 


— U mesmo jornal refere mais este 
elncidativo caso: 

«De Figueiró, veio um lavrador a 
esta cidade vender um carro de ba- 
tata. De regresso, entra n'uma casã 
de batota, perde todo o dinheiro apu- 
rado, joga os bois, joga o carro, joga 
DS porcos, 8 foge para O Brazil dei- 
xando sua familia cheia de dôr e de 
dividas!» Ê 

E deante de casos d'esta ordem, 
«A Voz da Verdade» petganta como 
póde haver hesitações no compri- 
mento da lei que prohibe o jogo. 


Leonor Rosa da 


Os senhores assignantes 


Audições 


Orchestra Phylarmonica 
de Madrid 


Elfectuou-se no dia 3 de abril o terceiro 
e ultimo concerto, dado pela Orchestra 
Phylarmonica de Msdrid no theatro de 
S. João perante um escolhido audito- 
rio. 

E foi a esse selecto adiforio que o 
iminente maestro Perez Casas fez 
ouvir as melhores páginas musicaes das 
que féém sido executadas pela excellen- 
te orchestra que rege, páginas musicaes 
de grande belleza, que partindo do 
«Oberon» ouverture, de Weber, do «Idi- 
lio de Sígfredo», de Wagner, do «Coro- 
lianos ouverture, d: Beethoven, attin- 
giu o apogeu de beleza delicada, fina, 
elegante e doce no «Sepiimino», de 
Beethoven, cujos tempos, desde o pri- 
meiro ao ultimo, são (ão bellos que he- 
sitamos em eleger um d'elles como de 
malor delicadeza, elagancia, e doçura. 

Mas tomemos, por exemplo, o se 
gundo tempo, «Adagio cantabile», e te- 
remos perante todo o symphonismo, que 
nos faz vibrar e nos suggestiona & ap- 
plaudir freneticamente a inteligencia 
que nos veiu dar cinrção, por uma sen: 
sibllidade finissima e uma interpretação 
perfeita. E tão bem foi isso comprehen- 
dido que dava a imprassão de não mais 
ter fim a ovação erguida ao insi- 

moaesiro e a todos os executantes, 
principalmente aos violinos, que foram 
impecaveis na interpretação. 

Depois de Beethoven, seguiu-se um. 
bellissimo e profundo poema symphont- 
co de Roband, «La procestón nocturnes, 
«Boleros, de Breton, e as for -sissimas 
danças puereiras de Borodin, «El Prin- 
cipe Igor», que são de tel formosura e 
delicadeza, que o pubvico irrompeu n'tu- 
ma quente e enthusfastica ovação, 

Como nos uutros dias, assim aconte- 
ceu, mas n'uma elevação superior, um! 
pouco de bronze artisticamente lavrado 
com intelilgencia v genio: uma majes- 
tosa marcha de Wagner, que produziu 
em todos a impressão de grandiosidade 
majestosa e inconfundível, fa: ndo cres- 
cer a dentro ce cada um o enthustasmo 
delirante e passional que só as verda- 
deiras bellezas cecasionam . 

E' oom tristeza, confessamos, que ve- 
mos partir a Orchestra Phylarmonica 
de Madrid com o seu excallente maestro 
Perez Casas, 


O copo de agua offerecido pela dl- 
recção do Centro Hespanhol do Porto, 
no Restaurante Commercial, ao insigna 
maestro Perez Casas - kt Orches'ta Phy- 
larmônica de Madrid resultou n'uma 
brilhante festa de confraternisação em 
que a Hespanha e Portugal foram viva- 
mente acclamados. 

Abriu Os brindes o nr. dr. Navarro 
Pastor que m'um interessante discurso 
pôz em relevo a prosperidade da Hes- 
panha tão assinaladamente manifestada 
nas artes é na musica em que sem du- 
vida tem logar marc:nte à Orchestra 
Phylarmonica de MnJvd e ressalta o 
nome de Perez Casas. Por fim hebeu pe- 
las damas hespanholas, pela Hespanha 
e por Perez Co=n8. 

Seguiram-se-lhe os enrg. dr, Carmelo 
Diez, vice-consul de Hespanha, Insé Ro- 
driguez Variez, presidente da direcção 
do Centro, Perez Casas que agradeceu, 
Otilio Romanos e Carlos Cabrera, estes 
ultimos da Orchestra Phylarmonica, 

“No fim da festa que terminou cerca 
das sete horas da tarde, grande parte da 
assistencia foi para o Centro Hespanhol, 
em cujo salão nobre se fez ouvir só € 
acompanhada de violino a geAtil e nota- 
vel harpísta snr. D, Gloria Chelvi, que 
toi multo applaudiída, 

O maestro e os vu'tos principaes da 
1! Orchestra assignaram - livro de honra 
do Centro. 


Thcatro Sá da Bandcira 
eee EMPREZA ANTONIO DE OASTRO x=-—mmumm 
No proximo mez de maio assignatura para 8 espectacuios 


COMPANHIA ALVES DA CUNHA 
a 
da temporada de Oremilda-Ohab, 
: téem preferencia nos seus logares até 24 do corrente :-: 


[eee em 


O snr. D. Ramon Abella, consul de 
Hespanha, não assistiu por se achar au- 
sente, 

O maestro Perez Casas e as restantes 
figuras da Orchestra Phylarmonica de 
Madrid seguiram para Listoa, onde da- 
rão alguns concertos, 


e 0 
Pela Russia faminta 

Como o Commercio do Porto refe- 
riu, a colonia hespanhola, por inici 
tiva da direcção do seu Centro, i 
ciou ha pouco tempo uma subscripção 
entre hespanhoes e portuguezes com 
destino ás creanças russas famintas. 

Assim, no dia 4 do corrente o snr. 
José Rodrigues Pafies, presidente da 
direcção do Centro pôde fazer a pri- 
meira remessa na importancia de 
5004000 que foram dirigidos ao dire- 
ctor do jornal hespanhol «El So) 
cujas columnas o dr. Nansen ii 
a campanha em favor das creanci- 
nhas russas. 

Dentro d'alguns dias seguirá a se- 
gunda remessa. 


[D[—— e qe<— 
Desapparecimento 
de um guarda fiscal 


As averiguações da 
molicia 

Pala policia de investigação foi 
hontem ouvido o maritimo Manoel 
Claro, da rua. Luiz Cruz, Lordelo, so- 
bre o desapparecimento do guarda 
fiscal Raul Curita, 

. O maritimo deelarou no dia 7 de 

janeiro nltimo ter combinado com o 

referido guarda para passar nos di- 

reitos Ei meias o lenços de sê- 

E mediante a quantia de 404000 
IE. 

Quando procedia ao contrabando 
mo posto da Cantareira, á Foz, onde 
o guarda fiscal desapparecido, se en- 
contrava de serviço, este chamou-o é 
perguntou-lhe o que levava, dando- 
lhe voz de prisão, 

O Claro disse-lhe então se estava 
a brincar com elle, visto a combina- 
ção que tinha havido entre os dois. 

Como o guarda fiscal insistisse, o 
Claro atiroulhe um murro caindo 
aquelle pela ribanceira que vai ter ao 
rio Douro, não sabendo mais o que 
sê passou porque, apoz esta scena, 
Eo poz em fuga. 

Im outto guarda fiscal que ia ren- 
der o Raul Garita, notou então o sou 
desapparecimento, sem deixar qual- 
quer vestígio, 

O que é certo 6 que até á data 
ainda se não sabs do sen paradeiro, 
puicao que tivesse cahído ao rio 
6 alliperecesso afozado. | 

Continuam as averiguações. 


ss veo<— 
Congresso partidario 
A commissão municipal repabli- 
cana d'esta cidade avisa todos os or- 
ganismos partidarios e corpos, admi- 


nistrativos, cuja maioria esteja filia- |" 


da, que os bilhetes de admissão ao 
Congrosso partidario, que so realisa 
nos san áias 21, 22 6 28 na ci-| 
dade de Coimbra, pódera serirequisi- 
tados. mediante a importancia de 
24000, ao secretario da mesma com- 
missão, no Centro Ropublicano De- 
moocratico, á praça de Carlos Alberto. 


—————— o <———— 
Hospital da Misericordia 

A quantia de 88400 réis, juro de 
1403000, entregues pelo anonymo 
«Remembers na secretaria da Santa 
Casa da Misericordia, com destino a 
uma parturiense pobre que no dia 17 
de fevereiro de cada anno désse é luz 
uma creança do sexo feminino, a 


dente n'esta cidade, 


FO 


Pão de ló de Margaride 


* SEM SUBTERFUGIOS E SOMENTE PARA EVITAR CONFUSOES 


Silva, Successor 


(MARGARIDE) 


Confeitaria Palace 
RUA 31 DE JANEIRO 
Esquina da Rua do Bomjarcsim E 


Cartonagens, ete. 
e 


Sorti 


do co) 


mpleto em amendoas, bombo 
- gens de luxo 


CASA FAVORITA 


(CONFEITARIA E MERCEARIA FINA 
70, Rua da Fabrica, 72 — PORTO 


ns e cartona- 


— SÓ Na — 


CASA FUNDADA EM 
em conhecido e famoso Pão de Ló, só se exconira á venda 
n'esta oldado nas duas casas 


17530 


Confeitaria do Bolhão 


RUA FORMOSA. 
Telephone 782 


FABRICA) 


Profusa variedade em cartonagem fina e artigos para brindes 
“Amendoas franoezas — Bombons rtalianos— Importação directa 


Sortido completo em productos nacionaes 


R. Formosa, 305-PORTO 


eo melhor 


s 


E E a eee 
Folares elegantes para brindar as creanças 


- MODA INFANTIL 


CLERIGOS, 


48 


ConFEITARIA MOREIRA 


de Antonio ca Costa Moreira & Os 


2593, Rua da Bomjardim, (Esquina da Cancella Velha)—PORTO 


Esta casa apresente á vende finissimas amendoas e bombons 


pão de ló do Porto e Margaride 
eme a em a e e e e 7) 


Confeitaria do Bolhão | 
Telefone 782, 


Confeitaria do Bolhão 


FABRICA) 


Primoroso fabrico em doçaria fina. Pratos de fantasia, Inmpreias, 
quéques. Entremetos, puding's, ele. ete, 
Oficinas installadas no mesmo predio. (Fabrico diario) 


R. Formosa, 305-PORTO 


Telephone, 782 


e 


8 


LARE 


“Sabbado é domingo, t 


PRIMEROSE = Definitivamente ultimas representações 


É EN 


EIS E 


arde e noite 


Er npsanaa Pesca 


, MEZA 


vaia “Segunda-feira, 17, festa do 


CESTO 


roupa ta 


AMIBO DE PENIGHE q at 


EIOSTANESa SE 


DES: 


Devido á solemnidade dos 


não haverá sessões de ci 
B 


nema no PALAGIS 
Rap enrr = 3 
Roy Sina aa +, 

Dr. Gomes Teixcira 


Defcrencia honrosa 

Veio já participação official de que 
a assembleia geral da Universidade 
de Madrid resolvem conferir o grau ds 
doutor em Faculdade de Sciencias ao 
eminente mathematico portuzuez dr. 
Gomes Teixeira. 

Essa participação é ncompanhada 
de um gentil convits & Universidade 
portuense para se fazer ro) tar 
na proxima imnosição das in 
dontoraes, em Madr 

Consta-nos que irão á capital de 
Hespanhs bastantes professores não 
s6 da Universidade do Porto, como 
das de Coimbra e Lisboa. 


—————— Ss 6 —< 
Hospital de Santa M 


“A sua ponuria 

Uma das instituições erigidas no 
Porto pelos donativos de benemeri- 
tos e amparada, no decorrer dos an- 
nos, pela caridade, o Haspital de 
Santa Maria, atravessa hojs uma 
crige quasi dosanimadora. 

Yamos em auxilio d'essa institui 
ção de benemerencia. Ajudemos o 
Hospital de Santa Maria. 

Recebemos mais: 


aria 


Do nosso amigo snr. Antonio 
Garcia da Silva Junior, 
commemorando o primei- 
ro annivercario do falleci- 
mento do seu dedicado ami- 
go conda de S. Thiago de 

COR aço (Lit) 

Da gerencia do Bunco Allian- 
ça, em sufiragio da alma 
do saudoso dr. Antonio Jo- 
sé d'Oliveira Mourão. 

De um anonymo, em commne- 
moração do unniversario 
natalício, que passava 
hontem, do saudoso gene- 
ral Joaquim Jeronyino de 
Faria « mijar A q 

Da conceituada firma Wan- 
dschneider & C.º, Ld.t, em 
suffragio da alma do mal- 
logrado dr. Antonio José 


505000 


28500 


Oliveira Mourão, . . 104000 
Transporte.” + a 6778500 
"2558000 


o 
Falencia 

O Tribunal do Commercio, em ses- 
são extraordinaria, convocada para 
hontem, deliberou declarar em esta- 
do de quebra o commerciante snr. 
Armando Almeida, Arantes, morador 
á rua da Constituição, desta cidade, 

A felencia foi aberta a requeri- 
mento de Joaquim Ferreira Maia, 
erédor pela quantia de 2:5505000 

Recahiu no snr. Antonio Ferreira 
de Seixas Junior a nomeação de ad- 
ministrador da massa e foi marcado 
o praso de 40 dias para a reclamação 
dos creditos. 


o 
Contribuições 


Até xo dia 30 do corrente mez en- 
ntra 8e a pagamento a 2.º presta- 
O trimestral da contribuição predial 
6 industrial do anno de 1921, 
oe 
Autopsia 

Foi autopsiado o cadaver de Ma- 
noel Joaquim Machado, de 45 annos, 
méritimo, do Barredo, que no dia 28 
de março ultimo fora victima de um 
desastre a bordo do vapor hespanho! 
aGadir», que n'essa data se encon 
trava surto no Donro, 

Hontem rcalisou-se o faneral, in- 
corporando-se no prestito funebre 


cerca de mil pessoas, que atravessa- | gui 
quem seria dado o nome de Ivonê, |ram as ruas da cidade, com varias 
foientregus a L. G, natural 6 resi- | bandeiras, em direcção ao Prado do 


Repouso. 


Único Deposito no Porto desde 1885 
“a LUZITANA?. 


(REGISTADA) 


e 


| Folares para os afilhados 


Prefiram os lindos a 


MODA | 


c 


CASA 


Grande sortido de car! 


de «bombons». Varindo sortido em 
réis cada kilo. Deposito do especial. 


s 


dias de hoje e de ámanhã q. 


Rua Formosa, 559 


A Feira de Bordeus 
ados cartazes illus- 
ndo esta importante 
feira, que so realisará em Bordeus 
| durante os dias 15 a 30 de junho 
proximo. 


a e O 
Junta de- Lordelo do Our 


Reunia, sob a presidencia do snr. 
Antonio de Moura Correia Dias, 
achando-se presente a maioria dos 
snre. vogaes. 

Acta epprovada. 

A presidencia justifica a falta do 
snr. vice-presidente e informa que o 


snr, secretario ainda se encontra 
doente, 

Trata-se do expediente qne se- 
gue: 


io da camara municipal (te- 
partição de instrucção), tratando lar- 
gamente da assistencia escolar, é 
| pedindo para a informar se póde con- 
coder anxilio no presente anno, ou 
ro: el no proximo, e o calculo na 
nisação da, Cantina escolar na 
guezia —Foi resolvido pereuntar 
ás direcções das escolas qual o nn- 
mero de creanças matricaladas, e 
depois responder áquella repartição. 

O vogal da Creche apresenta o 
mappa das despszas de março e diz 
que à frequencia foi de 494 presen- 
çus.—Approvado. 

O mesmo vogal insiste no pedido 
à» iluminação para as ruas do Se- 
nhor da Ajuda, largo Antônio Cáiem 
e Subreiras. 

O vogal thesontciro reforça o pe- 
dido, lembrando que o candieiro da 
rua da Mezorra, derrmbado pelo aca- 
mionv dos serviços da carne, seja 
novamente reposto no logar ou pro- 
ximo, e tambem pede iluminação 
para a travessa da rua de Cima, em 
bora a Fabrica de Botões ilumino 
parte da mesma, o que apenas faz, 
| quando em labo — Resolve-se 
| officiar novamentô aos Serviços do 
[Gaz, chamanda a attenção para os 
'pedidos. 
|, O mesmo vogal apresenta noia 
dia verbas offerecidas para a Cre- 
che 

Resolve--e hastear a bandeira na- 
cional no dia 9, em commemoração 
da batalha de La Lys 

Concedem-se diversos despachos 
pata obras no cemiterio e attestados 
de pobreza e, por nltimo, a presidun- 
e pede auctorisação para pagamen- 

Os, E 


ga —— 
Noticias do hospital 
Recolheram ao Hospital da Miss- 
ricordia; 
Antonio Gonçalves Monteiro, de 
12 annos, trolha, de Gaya, por ser 
colhido por uma pedra que lhe fra- 
cturon uma perna. 
Eirmini rreira da Rocha, de 41 
annos, mineiro, de S. Pedro da Co- 


| 


- do Regulamento dos Serviços do Re- 


Festa da Paschoa 


aproxima-se a Paschoa, A en 
cantadora festa christã é sempre 
acolhida com alegria por todos os 
que: sentem na alma o ideal bello da 
Té e da Esperança pela Resurreição 
de Jesus Christo, o meigo Rabbi da 
Galileia, que emgaanto andou pelo 
mupião só teve amor, palavras de 
bondade e de perdão. Z 

Com as festas da Paschoa a cida- 
de movimenia-se, 

As ruas adquirem um aspecto 
enrioso, invulgar, como se por ellos 
se agitasse 6 vivesse uma população 
nova. São os que andam já atarefa- 
dos na compra das gulodices da Pas- 
chou, no folar a. dar aos afilhados, 
nos presentes a offerecer aos ami-| 


go: 


Às consarvas Portug 


Sina 


Nenhum pair tem hoje | 
dades que Portugal tem ger 
conservas, especinlmente qu 
que o seu litoral é abundam! 
vurias especies, de um sabg 
ravel, e que tem tornado conhe 
todo o mindo as suas sardinhas 
atum e outras qualidades | 
menos apreciaveis. 4 
A industria das co 
nha e de oulras espágios 
francezes e intalianos, que. 
Ci» &s espalharam por 
substituindo com =anfagem as 
sardinhas de Nantes, q 
Em poucos annos terras q 


Pe 1 
Os estabelecimentos regorgitam 
de clientela. E, dentra todos são as 
confeitarias os que cbamam mais 8 py 7, 

attenção, pela variedade de apetitosas | 4, asinhas Et É 


consas que expõem nas largas vi- |, 
desde nu afamadas borõae de | Ca JMAMUmas Mirai 


trinas, i 
pão do 16 do Margaride ús AMENÃOAS | Donato ca anne de Pa 
que: se costumam oferecer... quan- Hoje, a indústria dás bo 


do se podem comprar pelo preço 
por que este anno se vendem. 

Comas guloseimas e as amendoas 
vê-se nes vitrinas, prendendo a 
attonção, uma grande variedade de 
cartonagem, ovos da Paschoa, etc; 
proprios para presentes. 

E o caso é que todos os estabele- 
cimentos não téem mãos a medir, 
vendo-se sempre cheios de pessoas 
que sahem depois carregadas do em- 
drulhos e de saborosas cousas. 

Emiim, todos querem festejar as 
festas da Paschoa & para ella se pre- 
param conforme as suas posses. 

E' que a tradição não esquece, 
como não esquecerá jámais o dia de 
hoje. » 


———— as. 
Noticias militare 
Para o Estado: não ser prejudicado, 


vai ser lembrado a todas 2s unidades 
o exacto cumprimento do artigo 220,º 


com, certas difficuldanes mas h; 
des esperanças de que cons 
trinphante dessas diff 

lhe assoberbam a e: 
principalmente a que em. 

se lucta com a falta de gen 
tícios, as conservas são, sem 
guma, um supremo recurso, 
menos abastadas, = 

Uma Tata de sardinhas ou 
ainda de outros peixes em 
ve de um almoço ou efa sem. 
sario cosinhal-a. 

Em toda a parte, tanto na cid 
mo no campo uma lata de 
peixe, de carne ou de frucias 
pota ou crysfalisadas são de m 
o que mais póde servir de alim 
uma ou mais pessoas. ; 

A industria de conservas, com 
sémos, sofreu depois da gue 
ta paralisação. Impõe-se 
o seu desenvolvimento, 
maior propaganda das con 
guezas em todos os mercados. 

A Exposição Internacional 
Janeiro póde ser da maior utiliá 
expositores de conservas 
visto que será, sem “uvida 


1, 


crutamento de 23 de Agosto de 191 
publicado na Ordem do Exercito, 
19, do mesmo anno. 


E da mi cadistoo 4 die cad 
Usem o Sabonete Aregos 


americanos, e, portanto, o pon 
tratem com elle a vossa pelle. 


nião de todos os grandes 

do Novo Mundo. 1 
Para dar uma ideia ds | 

cidade productora de con: 

dizer que em Lisboa, en! 

não havia uma unica fa 

servas, 90 passo quo hoje hs | 

cincoenta. Ep 
Em Setubal, duplicou 0) 

que possuia fendo acl ] 

brioas, podendo afirmar-se, ser 

de errar, que Setubal é um 

Inbrica de conservas, tendo. 

ens aereditadissimes, 


——— se — 
Instituto Musical Portuense 


Realisando-se no proximo sabba- 
do um sarau dramatico, commmemo- 
rativo do 6.º anniversario da fanda- 
ção d'esta colectividade, á rua Lati- 
no Coelho, a direcção envion-nos &. 
quantia de 55000 para ser distribui. 
Ga por pobres nossos protegidos. | 


xa, ferido n'um pé, com um macha- 
do, nas minas do Passai de Baixo, 
Mario Contrim, de 6 annos, filho! 
de Manoel Contrim, da rua de Cado- 
feita, com extensos ferimentos na 
cabeça e uma pena fracturada, por 
ter cahido pelas escadas da sna rési- 
dencia. 
Adelino Dias Ferreira, jornalei- 
ro, de 18 annos, natural da Apolia, 
Espozende. com um tiro no peito, 
ue lhe fôra disparado por Emili 
areia, do mesmo logar, quando in- 
tervinha n'uoma contenda com a ag- 
gressora e seu primo. 
Foram soccorndos pelo sor dr. 
Abeilard Teixei 
—————>— es. 


Somma e segue... 


O engenheiro snr. Eduardo Schel- 
ter Tavares, da rua'do Almada, quan- 
do, pelas 11 horas da noite, passava 
na rua do Bolbão, foi abordado por 
dois individuos desconhecidos que, 
por meio do «conto do vigarion, lhe 
apanharam relogio, duts correntes de 
ouro, bolsa de preta, com 150 pesetas, 


1:3905000, desapparecendo em se- 
ida, 

O snr, Eduardo Tavares, veriican- 
do que tinha sido burlado, correu a 
apresentar queixa na policia. 


s 


Pão de ló de Margaric 


rtigos de vestunrio na 


NFANTIL 


LERIGOS, 45 
E O e e e e 


Ee] 


SALE AREIA 


100—Praça de Carlos Alberte— O 
TELEPHONE S2Rs 


ns de lnxo, amendoas é bem assim chelas 


amendoa itene sa, 2 205000 e 365000 
ão de Ló de Margaride e Veleste d'Over. 


E 


e 
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Na rua de S. Roque da Lameira 
um carro electrico, guiado pelo guar- 
da-freio n.º 550, atropelou o aprendiz 
de trolha Manoel Pereira, de 13 an- 
nos, de Rio Tinto, que, indo agarrado, 
ao carro, foi apanhado quando o guar- 
da civil 1:180 pretendia prendel-o, fi- 
cando o rapaz muito ferido na perna, 
esquerda. . 

Foi soecorrido no hospital da Mi- 
sericordia. 


———— yosee 
Emigração clandestina 
Ao juizo de direito da comarca de 
Caminha foram entregues o pedreiro 
José Rodrigues Mira e o lavrador Ro- 
berto Alves da Costa, ambos de Bar- 
cellos, presos pela polícia de emigra- 
ção clandestina, quando tentavam 
transp0r a frdnteira para emigrarem 

para França. 


Em, 
Os roubos nos electricos 
O subdito inglez A. M, Novghton, 
isageiro de um paquete entrado 
em Leixões, apresentou quoixe nã 
policia, de aus n'pm carro electrico, 
ao Infante D. Henrique. lhe roubaram 
uma carteira com 20 libras em notas | 
do thesonro inglez e um passaporte. 
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Amondras navionaos e estrangoiras, de | 
qualidades —Varizdo sortimento do cartonãe 
gens para amendoas, Magnífico. 
delóô.-Varios aobjegios de luxo 
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dos vossos Afilhados 
a Rouparia da Moda 


e: 7 de creança 
creações do mais fino gosto 


Thomaz. 313 à 317 
(Proximo a Santa Catharina) |! 


um 


da ámanha, SABBADO, 15 — Inauguração do CIRCO ROYAL —Estreia 


da COMPANHIA EQUES 


A sessão solemne e a récita no Sá 
“da Bandeira. O acolhimento da ci- 
dade, feito! às mensageiras do Bem 


SEND 


k festa que a Associação dos Jornalistas e Homens de Lettras do 
rto com tanto brilho e em tão boa hora crganisou, excedeu a espectativa 
À je todos os que, desde o seu inicio se interessaram por que ella marcasse 
mo um acontecimento digno de registo. 
| Etodoo trabalho, todos os esforços se devem dar por bem recom- 
pensados, quando o seu resultado attinge a alta significação do «Dia da Im- 
gas. 
- Não teve pompas, não teve luminarias, não teve alaridos. Simples e 
nc desta, alcançeu, por isso mesmo um exito invulgar, um brilhantismo que 
ó óde envaidecer a todos os que, na lido ingrata mas honrosa do jorna- 
[imo diariamente lho damos um ponco da febre que nos queima eum pouco 
angue que nos alenta, felizes por contribuirmos tambem para o pro: 
o 6 engrandecimento da Patria. 
Rc * Foi uma tentativa que se transformou n'um triumpho! Foi uma for- 
mosa ideia que floriu n'uma esplendente realidads, como não previramos 
jo melhor dos optimismos. Antes assim, Antes sentir. como senti” 
mossa volta, um circulo de affectuoso carinho e sympathia a envol- 
e de que vma pallida indiferença, porque demonstra que a nossa 
a! : a festa da Associação dos Jornalistas e Homens de Lettras do 
rto foi comprehendida e de que todos tambem sentem que a imp-ensá é 
admiravel força de que a civilisação já não pode prescindir. 
sta que ante-hontem se realisou teve uma esplendida, 
ignificação e teve desde o sem inicio, para que trium- 
cooperação e o interesse carinhoso das senhoras da nossa 
ciedade que—mensageiras do Bem—espalhando-se pela cidade, 
“abençoada tarefa, de recolher donativos pata o cofre de benefi 
cia dá Associação, afim de que, n'uma hora má da vida, vão falte áquel- 
mo tão trabalhosamente e com tanto esforço concorrem para o engran- 
im nto 6 progresso da cidado, o conforto e o abrigo contra a miseria, a 
m direito. E 
Reconheceu-o a cidade, reconheceu-o o publico, e ainda bem. $ 
ECA sempre a imprensa os interesses de todos e todas as boas 
das iniciativas, dando o apoio da, sua larga divulgação, justo era 
7 e-hontem, no dia da sua festa, d'ella tambem se não esquecessem os 
jo 6) la pelas angorosas tubas da Fama, ajuda a elevar-se e a abrir faci 
inho na vida ! | k h 
N'uma encantadora festa se transformou o «Dia da Imprensa», E por 
n todos os espiritos a sua recordação ha-de perdurar, porque o fim 
a que visou merecia, na verdade, o acolhimento e o applauso que 


A sessão soiemna Devemos vêr e 'observar a im- 
prensa nos multiplos aspectos por 
que ella se nos revela, nos benefi- 
cios que ella exerce, nas Dellezas 
que espalha, na obra immensamen- 
let grande que realisa. 

Numa festa da Associação dos 
Jornalistas a de Pariz, 
realisada ha dois annos, o presi- 
dente da republica franceza, Mille- 
rand, disse a proposito da grande 
guerra: «Venceu-se porque .se tei- 
mou, e teimou-se Ranque se dispu- 
nha de uma admiravel: instituição 
que foi a Imprensa», k 

Vê com preze continua, que à 
Associação tivesse escolhido para a 
sua festa um dia proximo d'aquelle 
em que se commemorou o 9 de 
abril, porque essas duas festas, es- 
sas duas solemnisações se aproxi- 


o era de prevôr, a sessão so- 
go ja Associação dos Jorna. 
e Homens de Lettras do Porto, 
sou ás 3 horas e meia da tur- 
vestiu O maior brilhantismo, 
ndendo bem ao alto signifi- 
ido que devia tero Dia da Imprensa. 
géde da collectividade encon- 
se artisticamente ornamenta- 
endo-se entre a assistencia, que 
'mumerosa, os snrs.: Dr. Adria- 
o Gomes Pimenta, chefe do distri- 
O cretario particular 
Sampaio; Aurelio da Paz 
residente da commissão. 
camara municipal 

“Lemos, vice-reitor em 
jo da Universidade, repre- 
o o snr. dr. Augusto Nobre, 

da mesma; dr. Ferreira da | mam, quast se identificam. 
ector da Faculdade de) Numa, relembra-se a heroicida- 
enheiro Couto dos | de do soldado portuguez nos cam- 
r da Faculdade Te-| pos de batalha, N'outra, a do soldo-. 
andre Malhei- | do da inteligencia, que jámais con- 

tan seguir qualquer glorificação, 

Paes de Figueiredo, “Refere-se, a seguir, à vida de um 
de artilharia 6; te-| profissional.da imprensa. e exclama: 

O que é o sacrificio.do jornalista? 
E' essa tarefa contínua. e ininterru- 
pta em que elle vive trabalhando 
pelo bem da Patria, pelo engrande- 
cimento da sua terra! ; 

O sacerdocio do jornalismo é to- 
ria 7 capitão Coelho dos | do feito de sacrifícios ingentes. 
antos, representando o c.ronel|. Na phrase de Villemessant, para, 

ndante de infantaria 6; te-| se fazer um jornal é preciso pensar 

Amaro de Oliveira, represen- | nºelle constantemente: — En y pen- 

O 0 commandante da guarda re- | sant toujours. 

licana; alferes Rocha Peixoto, Se fosse possivel escrever-se u 
presentando o commeandante do | epopeia do jornalismo, ninguém, a 
o de metralhadoras; Arnal- | não ser um jornalista, um d'esses 
la, pela Associação Com- | homens que se integram na viua da 
. juiz Francisco Goes, | imprensa, um d'esses homens que 
ndo o procurador da re- | passam todos os seus dias, todas as 
olpho Mari; Sá Mon-| suas horas" absolutamente entregues 
“Associação Protectora da | ão jornal, o poderia fazer. : 
Amtonio Correia, pelo r-se jornalista, na hora em que 
“dos Modestos; João da | vivemos, prosegue o nosso collega 
Guimarães, pelo Club Fenin- | Bento Carqueja, é tarefa dificil, 
oriuenses; Tito Livio dos San- | Apenas o póde ser aquelle que pos- 
lotta e Jacintho Andrade, pela | suir uma somma grande de conhe- 
clação dos Estudantes do Porto cimentos e, dispozér ide qualidades 
«fumus»; drs. Oliva Tel: | de iniciativa que o tornem um ho- 
sé Almeida Garrett, pela Associa-| mem de acção e energico. 
jo Medico-Lusitana e Sociedade | Historia, a seguir, a evolução da 
bringueza da Cruz Vermelha; Car- | imprensa do Porto. Refere-se aos 
Os de iLma, vice-secretario geral da | jornaes que viveram o periodo das 
anta Casa da Misericordia, re) luctas liberaes : ' 
entando o provedor da mesma; Em 1820: «Correio do Porto», 
ntonio Reis Porto, gerente dos Ca- «Despertador Nacional», «Diario Na- 
finhos de Ferro de Guimarkes: Al-| cional», «Diario Portuense», «Fa- 
da Silva, pelo Triangulo Ver- | ma», uGenio Constitucional», «Pa- 
Nelho : Miguel Motta, pelo Tastitu- | triota Portuense», «Periodico Mer- 
O de Cegos; Eduardo Pastor de Li Sana e «Regeneração de Portu- 
a, pelo Centro Commercial; Ma- | sab. 
sima representando o prior Em-1826: «O Velho Liberal Dou- 
& Lapa; dr. Mario de Castro, Ro-| ro», «Imparcial e «Realista Por- 
go Pinto Leite e muitas senhoras | tuensem, 
la nossa primeira sociedade. Em 1892: uArauto Portuense», 
O nosso prezado collega Paulo «Aurora», «Chronica Constitucionaln 
freire, chefe da redacção da «Im-|& uSol Portuensen. 
tensa da Manhã», representava, Em 1896: «Artilheiro», «Sentincl- 
uelle jornal lisbonense, a Associa- la da Liberdade», «Vedetas da Liber- 
lo de Classe dos Trabalhadores da | dade», «Athleta», «Folha Commer- 
rensa e a Casa. dos Jornalistas. | cinl», «Liberal Portuenson, «Periodi- 
Arconvité do snr. João Chrysos:| CO dos Pobres» & o «Portuensen. 
no de Oliveira Ramos, assume 2| Em todo este longo periodo, diz, 
Residencia o nosso colissa Bento | que vai de 1820 a 1836, presente-se 
uoja, que convidou para toma-| no jornalismo essa ambição, essa 
lozar na meza da pr sivencia os| ancia de liberdade que viveram os 
“drs. Paulo Marcelino, Luiz Vie-| homens das luctas liberaes. 
+ Leonardo Coimbra, Ferreira da |  Sauda, a seguir, os velhos jorna- 
| Maximiano de Lemos, Conto dos | listas é prosegue: A Associação dos 
tos, Adriano Gumes Pimenta e os | Jornalistas:s Homeas de Leltras do 
lts. Liiz À, Matques de Souza, coro-| Porto é uma instituição que mere- 
El Alexandre José Malheiro, com-| ce toda a nossa estima, que é digna 
ante do regimento de infantaria da cooperação de todos, 
Recorda o nome de alguns dos 


8 Aurelio da Paz dos Fi 
4 seus fundadores, disserta sobre a 

acção que ella tem vindo exercendo 
junto dos filhinhos e das viuyas dos 


A 
ve 


entando o general snr. Adria- 
Sã; dr. João Baptista da SIL 
or da policia de investiga- 

- capitão David Magno, 

o o. commandante de 


Bento Gargusja 


à 
. 
28 Principia por affivmar que a con- 


jornalistas e homens de leftras, e 
ação de um dia á imprensa offirma: «E' já tão grande à sna 
leiramente justificada, porque à!obra que não podemos deixar de 


prensa cube um prmacial papel 
ES sociedades moderna: 

d+ evolução da cultura da intel 

É as - Vai passado o 

da de Spencer, qu 

e expli- | Imprensan d 

a, quando neferi- | grande interesse entre a gente do 

Porto, E' preciso suber-se aprovei- 

tar a atmosphera creada. Ha muilo 

| que fazer. 


saudar a Associticção dos Jornalistas 
e Homens de Lelirasn. 

Alarg Eri 
ideraçõ 


em 


mente, 


caracteres gl 

Poje domina o conc 
E & gonese ver: 
y ! 


deiva da intel 


uraente da mat a sua ela: 


depoios o estatuto da 
como 


! Falla-se aqui, 
de coisa, necessaria, em «cons 
se casa propria onde os jornal 

nham um lo 
E justo que o con 


mente concorre a 


a ndo não importa que lei, e-de 
ECompir em não importa que s 
Bê vida social é inc 
a outr 
Re É grande, pois, ami maximo empenho e com toda a boa 
da imprensa, não é menor a | vontade em conseguir-se uma casa 


O poder indefinido de decompór, | 
al produzir todos 
- PPprensa.. antes d'isso se devia cuidar com o 
 Wiatoriai quando impossibilitados para o tra- | 


é carnelerisada 
k a. Pora q intel. 
Bra isso poder x porém, diz, que ainda 
qi 
DR missão no progresso moral e | onde os jornalistas se acolhessem 


O Sotmentio do 


Porfy 


balho. Ha mais ainda que é preciso 
não descurer. E os que baqueiam 
em meio da sua vida? pergunta. E 
aquelles que a morte impiedosamen- 
te arrebata ao nosso convivio? 

- A municipalidade  prestar-nos- 
hia um grande serviço se reservas- 
se um espaço, no cemiterio, onde 
os jornalistas se juntassem além- 
vida. 

Ha ainda muito que fazer, re- 
pete. 

A população do Porto muito de- 
ve, sem duvida, á imprensa. Cabe- 
lhe, pois, consagrar-lhe toda a con- 
sideração que merece. 

O papel do jornalismo é de gran- 
deza, é accentuadamente patriótico, 
Para que o jornalista, porém, possa 
desempenhar com nobreza a mis- 
são que lhe cabe, que lhe compete, 
É necessario que es portuguezes 
saibam corresponder aos seus sacri- 
ficios, saibam comprehender a sua 
obra. 

O nosso collega termina fazendo 
votos por que festas da natureza da 
que se está realisando se repilam e 
n'ellas se possam fazer as mesmas 
alfirmações patriolicas que presen- 
temente se fazem, que nelas se 
possa constatar tambem a solida- 
riedade hoje existente entre o publi- 
co e o jornalista, cuia obra é toda 
do luz, loda ?” amor, porque é a 
obra de uma utria, consubstan- 
ciada na unidad nacional é na paz 
social. a 

Findo o seu discurso, que foi 
muito applaudido, o nosso collega 
Bento Carqueja di a palavra ão snr. 


Br. Luiz Viegas 


Este distincto e repulado profes- 
sor da Faculdade de Medicina do 
Porta, principiando o sem eloquente 
discurso, justifica a sta presença 
na Associação dos Jornalistas e Ho: 
mens de Leltras do Porto como 
orador, affivmando que acceiton O 
convite que lhe fóra dirigido, não 
para obter applausos. porque por 
muito honrosos e lisonjeiros que el- 
les lhe sejam, préviamente sabe 
que n'elles muito vai de gencrosida- 
de, mas sim porque sabia que se 
pretendesse esquivar-se seria venci- 
do;-mas sim devido á muita estima 
e consideração que lhe merecia 
quem lhe fez o convite, pelo muito 
amor que tem á bandeira da Asso- 
ciação e para prestar a sua home- 
nagem á imprensa portugueza, 

E' sempre uma temeridade, pro- 
'segue o illustre professor, falar-se 
unte uma assistencia escolhida. Ts- 
sa temeridade, em momentos d'es 
tes, não é apenas reprehensivel, é 
reprovavel, à 

Refore-se, em phrases adimira- 
vcimente buriladus, à consagração 
ha pouco feita ao dr. Antonio Candi- 
do e accentua: «A sua palavra de- 
via emudecer todas aquellas que, 
como a minha, apenas sabem dizer 
alto o que nos vai no coração», 

Falla das suas recordações, re- 
lembra a sua mocidade, a sua for- 
guns artigos nas revistas do seu 
tempo, o convite para entrar para a 
Associação, a sua inseripção e aco- 
lhimento com que foi recebido. 

E” dahi, diz, que cata o meu 
amor á Associação. Era seu presi- 
dente Oliveira, Ramos, o Pai Ramos 
lhe chumavamos, alma verdadeira- 
mente fraternal, alma que jâmais 
faltou aos seus companheiros com 
todo o seu carinho, Era um bom. E 
a bondade é a maior virtude que 
póde exhornarum homem. 

O maior dos santos é S. Francis- 
co de Assis, e 6-0 precisamente por- 
que foi a' mais perfeita bondade 
«que, sobre a tetrra, viveu, A 

Era nobre'a missão, era elevada 
a obra que se propunha realizar a 
Associação. E era preciso que essa 
missão fosse. cumprida, que essa 
obra fosse realisada. 

A penna, que tanfas penas dá, 
manejada com talento, póde revo- 
lucionar o mundo. Mas os que a ma- 
nejam, os que della se servem 
raro olham pera às suas necessida- 
des, raro atlentam nas suas conve- 
niencias, quasi sempre esquecem o 
seu próprio interesse, : 

heado, porém, diz o eminente 
orador, do jornalismo profissional, 
não sei se consigo formar uma 
ideia nitida da vida do jornalista. 
Comtudo, sei bem que posso affir- 
mar que raros serão, pára o jorna- 
a, os momentos de felicidade em 
ininterruptas horas de amargura. 
São extraordinarios, immensamente 
grandes os serviços presfados pelo 
jornalista. Passa à vida a defender 
a collectividade sem jámais. cuidar 
de- si. Bate-se poderosamente por 
uma ideia sem sequer saber se d'e!- 
la virá a beneficiar. E comtudo, tu- 
do de grande, de elevado e de no- 
bre que o jornalista faz em. longos 
dias. de Tabor, em continuos annos. 
de trabalho insano, depressa o es- 
quece a sociedade. O publico 
acha bem e passa adiante sem j 
mais pensar em medir a grandeza 
do esforço dispendido. A gloria io 
jornalista é extremamente epheme- 
ra. E se é que o jornalista não tem 
na sua consciencia a consciencia do 
dever cumprido, aífirma s. esc", 
não set como tão esforçada e deno- 
dadamente prosegue a obra que 
iniciou. E' uma vida em que a todos 
os momentos se dep: com obstn- 
culos tremendos. E em recompensa 
o jornalista vive eternamente na 
sombra. 

Quem derrama e espalha as 
suas ideias é, geralmente, um pro- 
ao 8 o oino não gosta dos prod: 


Avençónda, pois, a Associução 
que se propoz realizar uma obra de 
verdadeira previden soci 

Dirige-se depois aos jornalisin 
affirma: «O sacrificio que fazeis 
cuidando dos inferesses socines 6 
esquecendo os vossos, não devem 
ser esquecidos». 

O emminegle profres: 


quente orador terminou o sen ponii- 
ravel discurso neraderena 
ciação o convite que Jho fiz 


citando os sens d 

vacillem e, ant 

plo dos sens 

gom até 

que melte) 
As 


nt 


tarefa elifficil 
im hembros, 


n 


uma calorosa ovação sendo 
múito cumprimentado. 
Segue-se o snr, 


Drs Leonardo Coimbra 


O distineto director 
de Letin 


Faculdade 
dade do 
11 ealoro- 
incipia o sen 
não 


foi convidado, por 
alli debitar as 4 
e os logares e: 


jo seja pre- 
em forca 
do em elo 


tas portuguezas. 
sente a in 
Povo. 


ão 


quene : caridade é 
aquella que vai buscar as creaturas 
mais afastadas, mais pobres em 


““consciencia e beleza, a beleza e n 
consciencia «que nºellas ainda reste 
como ultimo murmurio da onda que 
fenece... E" assim que Buda, o 
grande mestre da piedade. univer- 
sal, enche seus olhos de terror e da 
agonia de todas as creaturas, que 


| terá um orgão da vida da 


transitam e sofrem, ao deparar em 
seu caminho com a apodrecida car- 
cassa dum misero cão; é assim que 
Christo, o senhor da piedade activo 
e diligente, não se limita a correr 

morte com o: reconhecimento d'esta 
vida como ilusorio, mas reacende 
nesfa-vida o fogo da vida eterna, le- 
vando as ultimas miserias à chama 
do amor, encontrando nos proprio 
sepulchros, combustivel és lavare- 
das da nova vída que coma um ven- 
to genesico vac espalhando no Es: 
paço... Já que tanta banalidade tem 
tombado sobre este tema da Im- 
prensa. já que o caricaturista Eca 
de Queiroz ainda nos não corrigin 
de todo os conselheiras e elles con- 
tinuam a esconder a vida com às 
cores das suas comendas e a oca 
resonancia das suas palavras, leve- 
mos. dentro da nossa, humildade. o 
esforço de nossa inteligencia € sym- 
pathia até &s grandes banalidade: 
sobre a imprensa, procurendo nº 
um resto d'alma e vida que as Ter 
nime e dignifique. Tica de Queiroz 
quase não creou, pode dizer-se mes- 
mo que não creou um unico grande 
phantasma de heleza ou hondade 
que, ficando a conviver com os 


vos, os contagiasse do luar do seif. 


Sonho. Se Eca não ereon nenhim 
tvno eterno, om, par oulva, se Eça 
não teve intuições do platonico mun- 
do das ideias, teve. no entanto, ma- 
gníficas intuições d'este mundo sen- 
ivel que se acantona numa esaui 

opa e é-uma parto de Porln- 

b 


sal Enconton os tynos carieatu- 
raes duma sociedade moribunda, 
ainda feimando ane existe, Não tem 


como Câmillo uma. Mariana. typo 
oterno do amor, para intuição do 
Unidade, a ella se dando em porfisto 
sacrificio, para além dos enisenias 
da carne, isto é, do esnaro e do tem. 
no; mas tem os conselheiros. 0 Li- 
haminho e a propria pintura da sua 
suficiencia espiritual no Fradique. 
ete, 

Pois hem: acudamos no pobre 
consolheiro prestes n morrer, nella 
procurando uma resfin da consciea 
cin que in a extinguiv-se. «Que 
Imnrenea é a mais y Vi 
en do prosgressoy dizi 


o nossa 
conselheiro. Vamos a nantir d'esfi 
quase marte para o infinito camro 


da Vida. São duas formas da poda 
sogio social que se completam: À 
de Eca marcando a inferioridado 
perante o fxpo medio da vida; nda, 
caridade. do amor e da sympalhia. 
acorrendo a esse minse nada. ten- 
tando, & força de amorosa nenetra 
são, enche-lo de vida e de beleza, 

«Mavinca do progresso é, com 
effeito—prosegne s. ex.eernssoira 
imagem dos sentidos. 
longingna evocação da figura de Ar- 
quimedes podem prestar interesse: 

Mas o que é o progresso? 

O progresso terá sido o simples 
prolongamento dos orgãos do ho- 
mem no adaptação e vietoria sobre 
a materia? 

O animal que va, falio pelo es- 
forco da sua linha filogenetica que 
renlizon as asas; o animal que 
nada. fálo porque a vida anterior 
organisou seus orsõos de natação: 
io animal eme vê ns formas e as ni 
res consegue fazêlo porque uma 
imensa evolncão anterior veio da 
simples sensibilidade geral á luz, 
dum elementar fototronismo até no 
magnífico sistema optico que. hoje 
Ea muito animais é o orgão da vi- 
são 

O homem não ereará mais or- 


gãos para as suas funções da vida- 


de relação, lentas e pequenas imodi- 
ficacões funcionaes apenas, mas 


com a materia, substituindo e ex 
cedendo todos os onttos; A inteli- 
gencia. 

Não vôs, inventa o aeroplano: 
não nada, inventa o navio; não vá 
no longe nem no infinitamente pe- 
queno, inventa o telescopio e mi- 
croseopio. 3 á 

De modo que o progresso tem 
como medida exterior o numero de 
objectos inventados e como real'da- 
de interior e essencia a inventiva 
liberdade da inteligencia. Mas se 
contamos o progresso pelos sens 
effeitos exteriores ou materines, to- 
mamos um effeito por sua causa e 
póde muito bem acontecer que esse 
effeito vá continuando a sua existen- 
cia por simples inercia, ausente já 
a forçu de liberdade que o creara. 

Póde acontecer mais que os ins- 
trumentos desse Instrumento, não 
tendo ultingido o grau de liberdade 
da consciencia ereadora que es ín- 
ventou, fiquem seus escravos e pe- 
sem sobre a liberdade e a vida com 
à inercia da sua estupidez ou escra- 
vidão, que são uma só coisa, 

im aconlecen com q grande: 
guerra pornós prevista em 1912 no 
livro «O Criacionismor. 

De fórma que a verdadeira me- 
dida do progresso é o arau de soli 
dária e clicétiva liberdade altingi- 
da pelas almas, 


A Imprensa para ser à alavanca | 


do progresso terá, pois, de ser an- 
tes fonfe e sentinela desta Hber- 
dade. 

Não se 
reacciunarios 
estejam on 
metaphys 


assustem os senhores 

que, porventura, me 
não; fallo de liberdade 
e moral, daquela 1 
a qual não era, para 
ivel entrar no reino es-| 
peitual de seu Pai. 

A oulra, a til 
uma  consequene não des: 
agora desenvolver os corolar 
mouvs theoremas. 

Essa liberdade, sob pena de fi 


car no plálômico mundo das pu- 
“aserir-se no cor- 
tl e no corpo 


acontece. 
cam nham do mi- 


nimo às conscienc'a livre para a li- 
berfacão das conseiene'as, da ex 
pontanea repe! 
para o vecordo 


Mas 


das s individuos, 
nte, como esfor- 
rdade, sejum, para a 

7 da Materia, 


e 
1 'gualme 
a dir 


victoria 
apr ( 
Com efe! 


tos mindos 


physicos & a Morte, a finalidade do 
mundo mara) é a Iminortalidade, 
fe not, nz To de uma ne- 

o, prefiro substuir por Etcr- 


o fitn dos mundos phy: 
é a verdade metiph 
à seiencia que 


uslem, 
cum 4 palavra 
da por A, € 
por todos os que, 
do, nem enten 
ella 
ses proprios míolos. 


meus 


Ha na lei dos Íres estados de A 
Conte foda a verdade e todo q erro 
vo sen systematismo; a verdade 
foi a o do caracter evolutivo 
da Razão, que hoje a sociologia in- 
teiramente confirma; o erro foi a 


idolatria do facto, pondo como facto 
historico fatal o que é o lado exte- 
rlor da liberdade, que se fez é 
cresce, 

“Assim é certo que a termodina- 
mica nos deu como reguladores do 
mundo physico dois principios céle- 


aque só a 


bres: O da conservação da energia 
e do acrescimo da entropia. O pi 
meiro procura uma: constante em 
todas as transformações do mundo 
Physico:;“o segundo dizdhe que essa | 
pesquiza ha-de acabar, pois que as 
transformações tendem para o infi- 
nitamente improvavel e uma 
acabadas as lransformações a côns- 
tante que resta é Morle. 

Todus as uifficuldades de gene- 
Talisação metaphysica do primeiro 
Principio desapparecem para 0 se- 
gundo, que é, antes da theorisação 
de Bolteman a directa falla da ex- 
períeneia e em termos de desigual- 


ções nominalistas do primeiro 


PE n- 


Pp Sobre isto pensaram os dos 
itandes espíritos ue Poincarí - 
ER p oincaré e Ber 
De modo que a vida inserindo-se 
ajudando a 
se oppôr, 
séres vivos, 


na materia appirece, 


degradação, para a elle 
Quer dizer que os 
augimentando 


as 


S, fazem-no por 
ur Mlunlicação de reacções phy- 
sico-chimicas, que expontanesmen- 
te o mundo phpsico não faria, au- 
gmentando assim o caminhar d'este 
para a Morte, 

A vida leva em si um esforço de 
opposição á Morte, arrasta com es- 
se esforço um andamento mais ra- 
pido d'essa Morte. 

-Ahi tem v. exe, em linguazem 
sc'entifica e com os olhos passcan- 
do pelo Cosmos, o que cada um de 
nós tem dentro do'sua propria 
consciencia ; 

A lucta entre o Ideal, que exalta 
e se quer eterno e a materia, eo an- 
tomatismo que se degrada, a tom- 
bar para o Nada. 

Qual o fim? 

Eu diria a minha esperança de 
que esta confradirção se acabe pe- 
la libertação do to e desappa- 
recimento. da materia, mas a Im- 
prensa, certa imprensa, vai dizer 
que me não entende e eu tenho sin- 
ceramente pena. 

O que é corto e necessival der 
a vida e a consciencia são como 
uma corrente — ascendente (o peso 
que sóbe de Bergson) e u materia 
Os mundos physicos, uma corrente 
que desce as linhas de deelive para 
o Zero, 4 

As duas correntes encontram-se 
num ponto: na enernzilinda de 


O vejo comi o camponez no crepus- 
culo da minha aldeia guiando as 
aguas que são a vida dos trigos e 
milheirães, no esforço heroca de 
erguer os agnas que lombam,| 
Atlas mais gigantesco a soerguer 
os mundos que rolam... 

Para que? - 

Porque só assim crescerá, como 
de encontro ao rochedo a agua que 
deriva, a onda vital do esp'rilo. on- 
da d'aquelias aguas de que fallava 
Chrislo sobre o poço de Jacob á 
tristeza e á snudade da-samaritann. 

- Esse Homem é o poeta, o heroe 
eosanto . ' $ 

Poeta é o Guía cria, não o que 
faz uma technica de palavras que 
se usa chamar... verso; O maior 
poeta foi Christo, Poeta é o sabio 
que visiona o fuser do mundo dus 
almas ou q desfazer do mundo dos 
corpos. Visão a que o mundo de 
phastasmas de Einestein dá um re-' 
toque dantesco de mortes pelos es- 
paços... 

O herog é o poeta da acção, a neção 
é o verho feito Christo: quer dizer corpo 
de sacríficio, e incendio de Amor-—as- 
e ardem pela patria, peln hu- 

jor Deus. 4 
ooo constante, candein 
de nzeite em lados s lares em vez de 
Pharol iluminando uma só Patria, ou 
uma só humanidade, 

O Heroe coincide com o Santo quan- 
do se põe a arder de puro amor de 
Deus... z 

Mas que tem com L.do isto a impren- 
sa, perguntarão v. exe? 

Tem tudo, -meus senhores. 

Pois se ella é a alavanca do progres- 
so e o progresso é já ogora o cominho 
dln liberdade das almes o seu cósmico 
caminho para Deus, não póde a impren- 
sa servir a corrente que tomba para m 
Morte ou que se exalta para n Vida, sen- 
do boa ou má, digna do nosso Amor 
ou da nossa execração. 

Não quero saber A imprensa gos- 
faria mais dos meus “itirambos sem con- 
dições; sirvo ou pretendo servir a verda- 
de e não quero, em mim ofender a Vi- 
«da, mentindo, 

A imprensa será a companheiva me- 
Jor de nossas almas quando compre- 
hendendo o sua missão vá na onda de 
esnitifualisnção da Vida; será o nosso ve- 
neno quolidinno quando servir a degra- 
dação natural da Vida dos mundos phy- 
sicos e espivitnaos. 

Sem glórias refulgentes, na “ynjor hu- 
mildade das Jettras, cla é a sentinela 
de todos os dias É Vidn. que passa para 
rºclla marcar o que ensina e fien; então 
o seu heroismo é como q heroismo ma- 
fernal que é permanentemente regnco e 
amparo para os que precisam crescer 
porn a Vida. 

Ella demarcando os valores fez nm 
servico de Morle vontra a Vida, confan- 
dindo os que trabalham para matar o 
lempo com os que sabem que o tempo 
«6 G vivo quando n'ele focamos a efer- 
nidade que o domina. 

Claro. me, emo cornos deslocados 
num fluido, voltarão por suns densida- 
des psichiras a retomar os seus lIoca- 
res, mas perdeu-se tempo, lanceni-se con- 
fusão, angmenton-se, em summa, o pe- 
endo que alenvessa o munido e as almas. 

Aos jornalistas eme necim nensnm. 
aque sentem. que nos mais Numildrs ser. 
petà presente uma inteira 
responsabilidade ncral e metaphisica 
úentro da Vida e perante Nous, que é 
rito excodento e or 


viene da per 


outras não can 
me abram ns 
porque a imor 
Inlnressn dos 4 
só nóde enenolea: 
cegos da alm 


ale sã 


os. norque 
abertos os Inhios dos 


ven progres. 
e múdo com- 


prehender nitendo Pas 
palavras do grade. do genial, escriptor 
Tistlo. referindo-se aa riso 


calholico. 


das 
serviram o espitilo na 
cia do combate nela vida imortal e pu- 
ra da União o da Amor. 
Parn esses e para lodos vós mue com 
symmalhin acobees de ouvirme um mi 
le por vezes 


A companhia da minhr nima. das 
nossas alpas, 
tnnlo que, 
nos não mais sejam. que a modelncão 
das nossas aneicilndes de pafrio Amor. 
OQ snr. dr. Leonardo Coimbra termi- 
nao sem admirabilissimo discurso n'um 
| repto vibrante e intenso de eloguencia 
| dizendo: 
E no olharmos em evocação os Ga. 
| mas, que vão vencer 0 Adamastor do: 
Espaços, os braços sejam fluidos de 
Amor n amparalos, «s clhos religiosos 


seus caminhos está o Homem, e eu |” 


mentira 


e as de todos os avós e n Vida cm desejo 
e sonho dos futuros infantes de Portu- 
gal, beijando os heroes, que v£o levar 0, 
coração da Pulria ao ósculo do proprio 
Deus, 

" O «Elvro de Honra» 


Como as gentis senh 
tão boa vontade se prestam & visi 
tar, com o «Livro de Honra», os 
principaes estabelecimentos desta 
cidade, não tivessem tido tempo de 
ir a muitos d'elles, o nosso antigo 
collega snr. Henrique de Castro Lo- 
pes aadou ainda hontem a colher 
assignaturas em diversas casas que 
manifestaram o desejo de o fazer, 
tencionândo hoje e ámanhã visitar 
outras, bem como o nosso collega 
Ernesto de Menezes, devendo tam- 
bem ir a Gaya, onde ha casas que 
pretendem collaborar tambem. nºes- 
ta obra de benemerencia, que ante- 
hontem ficou já em alguns contos 
de réis, 


s que de 


Valiosas adhesões 


A Associação dos Jornalistas eh- 
controu as mais valiosas adhesões 
por parte de todas as pessoas para 
que o «Dia da Imprensa» fosse co- 
roado do melhor exito. 

Além das já indicadas aprazmnos 
registar mais as seguintes : 

Os snes. Arnaldo Moreira da Ro- 
cha Brito. Antonio Pimenta da Fon- 
seca e Antonio de Castro, arrenda> 
tarios do theatro, cederam a favor 
do cofre a importancia de 5018840, 
que les cabia da percentagem. 

O emprezario snr, José Loureiro! 
nada quiz da parte que The pertten- 
cia, cedendo igualmente em bene- 
ficio do cofre, 

O ,hnbilissimo costumicr  snr, 
Jayme Valverde, me vestiu rigoro- 
sn e luxuosamentfet as personagens 
da farea «O Sonho de Guttenbergo, 
[e que levou a sua gentileza a dirigir 
os trabalhos de indumentaria, tam- 
bem mão quiz a menor remunera- 
ção, 
O conceituado e antizo amador 
env. Arthur Donen. que se ineumbly 
da decoração da theatro, encnlanas 
do artistica e luxuosamente a. lin- 
da sala, teve a amabilidade de offe- 
recer gratuitamente todos os seus 
serviços. 

O emprezario do Aguia de Ouro 

snr. Antonio Macedo. ceder gentil 
mente os scenarios para a farea. 
A direcção de «O Primeiro de Tn- 
neiro, nox 4 disposicão da Assoriy 
cão o sen Salão de Festas para se 
realizarem ps ensaios. 

“O snr comissario geral de doi 
forneceu gratuitamente a força po- 
licial eseninda nara o serviço du] 
lhentro, tendo tido a nmabilidade Pe 
«ordenar que n mesma foren se anre- 
-sentasse com o niforme de gols 

A direcção do Asvlo Profissionn” 
do Terco, não só teve a gentileza 
de, neomponliada da sna mamif- 
ca banda de musica, ir cumprimen- 
tar ns redarções dos jornanés, coma 
ainda mandon a banda para o 
lheatro Sá da Nandeira, onde, nes 
intervalos, exeontom alguns nume 
ros de hoa musica, — à em é 

“A direceão dos Servicos Muni 
valisados dn Gaz e Mlnetricidade 
fez q desconto de 59% no consumo 
da energia electrico nara o thentea 

A camara municipal dissenson a 
Assoriação dos Jornalistas do naga- 
menlo-nos bombeiros de serviço mn, 
thentr % 

As direcrves de O Commercio d» 
Porto. do «Tornal de Noticias» e dc 
«O Primeiro de Janeiro, pagarem 
com 1098000 cada uma os dois fait 
teus. Piva ias de cada jornal. 
- O snr, Alexantre Malheiro. 
tre comandante de -infantaria 1 
enviou 108000 para o cofre da Ass 
cinção dos Jornalistas. " ' 

O estimado emprezario snr. An- 
tonio Castro, pagou um fautenil en 
1508000 e o distintissimo pintor 
professor snr. João Augusto Ribei- 
ro, não nodendo assistir á recita 
enviou 5080, E 


“ “A régita no Sá da Ban- 
deira 


Um vos numeros do programa 
do «Dia da Imprensas, que mais 
interesse despertava, era a récita 
no thentro Sá da Bandeira, que, 
pelos elementos reunidos tudo it - 
cava attingir o maximo brilhantis- 
mo. A 

«E assim foi realmente: Póde di- 
zer-se que fechou com chave de 
oiro o «Dia da Imprensa». Peas 

O theatro encheu-se por completo 
do que o Porto contém de mais re- 
presentativo e escolhido na socieda- 
dr, é 0 aspecto que a sala de espe- 
ctaculos oiferecia, r'eamento em 
lanada com colgaduras e jornaes, 
era das mais attrahentes, 

Os camarotes vism-se repletos de 
senhoras,e na plateia e galerias não 
se via, por assim dizer, um lugar 
| devoluto,. demonstrando isso O inte- 
resse que a cidade tomou pela fes- 
ta organisada pela Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lettras do 
Porto. 

A magnifica récita abriu pela re- 
presentação da linda e engraçada 
comedia cA  Bisbilhoteiras, de 


ppanhia 


foi 
Porto, que 

tincto compo: as 
miro. que, entro o geral agrado va 
assistem se fez ouvir no «Toque 
do Ave-Marian, de Fernando M 
linho e Pritre de Leybuch» e o Cô- 
vo, estudantes e soldados dos 
Huguenotes», sendo todos os nu- 
meros muitissimo applandidas, + 

ca fórma como foram exe- 
ndo a melhor impr 


E 
dos 


magni 
cutados, dei 


eltura, Chnby Pinheiro 
n ao publico um fele- 
mma recebivo no min 
inha sobre ca partica dos 
5 joriucuezes de Caho Verde 


uezaD. 

unir, 0 distincto actor 
e tou o poema «O 
id Púe, truducção de 
, Sendo muito ap- 


. de Bo 
[Machado 
planido. : 
A apreciada e intelilgente metriz 
in Chaby recitom o monol 
ulndulgenten de Cha 
| Pinheiro, ) 
eta aclr 
enntou com 
«Valsa lentas. 
Primeiro, 


nbs 
tin- 


emito! 
grato 
ngnifico  di- 
eamnalu 


Vinda 
nho do rapazi- 


de jorra 
elo Chaby Pinheiro como os 
legas foram farlamente ap- 


ny 


A parte que maior interesse de: 
pertava era a representação da far- 
sa em 1 acto é 3 quadros «O so- 
nho de Guttenberg», do illustre es- 


meu «Protesto» 
vidas 


ctipla com leveza e graça e 
com bons ditos espirilmosos, a peca 
do snr, dr. Campos Monteiro, agra- 
dou, merecendo elogios principal- 
mente o primeiro e segundo qua- 
dros em verso, escriptos com eleva- 
“do sentimento. 

Todos os improvisados actores 
tambem se sahiram a primor dos 
seus difiíceis papeis. O publico riu 
de bom grado com algumas das si- 
tnações do 2.º quadro, vepresentan- 
do uma salla de redacção. k 

E assim, com o agrado e boa dis- 
posição do publico terminou a festa 
que em todos deixou uma explen- 
dida impressão. 

“Varias notas 

De Coimbra, o nosso prezado 
consocio general sur, Simas Macha- 
do enviou ao presidente da Associa- 
cão dos Jornalistas o seguinte tele- 
gramma t 

uAssocio-me de todo o coração & 
festa da Imprensa, enviando à v. 
exe? e a todos os jornalistas os 
mens mais sinceros cumprimentos. 
— (a) Simas Mochado.n - 


Officiaram à Associação, justifi- 
cando a sua não comparencia á ses- 
são solemne e associando-se á nos- 
sa festa, Os snrs. engenheiro dire- 
etor dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro e commandantes do 
regimento de cavnllaria 9 e do 3.º 
grupo das companhias de saude. . 

Na Associação dos Jornalistas 
reccheu-se tambem o seguinte tele- 
gramma : Ê 8 

«Saudamos sincera e commovi- 


daomente os camaradas da cidade, 


grandiosa manifestação de solida-| 
riedade, na qual devem pôr os olhos 
seguindo-lhe o exemplo, todos os 
jornalistas portuguezes. — (aa) Vir- 
qinia Quaresma. Avelino Monteiro, 
La Retord e Mimoso Ruiz, da Agen- 
cia Latino-Americana 


- Nomeou tambem duas commii 


sumpto de que vão ser encarregadas 
e dar os passos necessarios para que 
na proxima segunda-feira se realise 
a assembleia goral da classe, 


o aut mobis! 
Limpadores 


para pára-bris?s 


Mcedelos americanos de grande 
commodidade, modicidade de preço 
p facil adaptação. Evitam desastres, 
conservando sempte limpo o pára- 
brisas. 

Vende: Antonio d'Aguiar Borges, 
Rna das Flores, 163-165. (goma) 


% ê 
Partido Republicano Portuguez 


A commissão municipal repnblica- 
da d'esta cidade avisa todos os orga- 
nismos partidarics e corpos adminis- 
trativos, cuja myioria esteja filiada, 
que os bilhetes de admissão ao con- 
gresso partidarin que so realisn nos 
proximos dias 21. 22º 23 em Coim- 
bra, podem ser requisitados, median 
te a importancia de 2590, ao secreta- 
tão da mesma commisso, Centro Re- 
pnbl'cano Democratico, Praça de Car- 
los Alberto. 


ferias 
E 


Cura de rapouso—Áros E 
da campo—ares da mar 


Hotel Lusitana---Rotel Reis 
LUSITARO 4 Figueiro da Foz 


(ouLuzZzo 
a e e rm 


-—— sy ese<——— 
Elóra de Portugal 


A sua riqueza 


sabida a 
rtugn), por 
legindo eliim: 
s esppeics. 

À ultimo fascieglo da valiosa 
publicação que é o uBolelim da So- 
le Broteriana», de Coimbra, o 
X snr. Antonio Xa- 
ho, cuja cons: 
slificada acaba de ser fe 
publicou intevessanles dados es- 
da Flora portu- 


queza da Flora de 
so que no nosso pri- 
vegelum as maia va- 


guezi. 
Regista fórmas vegetaes, 
abrangendo. espeeles, sub-especies, 
vuriedades e su redades, 
O msiny numero de especies con- 
o entre as dicotvledonens dialy- 
» BE RIA 

vo total de especies an- 
nuaes é de 887. dus Dbienaes 147 e 
das vivazes 17186. 

AS 2:196 especies registadas gru- 
pam-se em 790 generos e 132 fami- 
lias. 

As familias botanicas mais lar- 
gamente representadas incluem 200 
a 300 especies e são, por sua ordem, 


correntes de devoção patriotica, e no 
luar que os banha vão as nossas almas 


criptor Campos Monteiro, nepresen- 
tada por jornalistas e escriptores, 


Compostas, Leguminosas e Grami- 
neasa, 


invicta, abraçados n'este dia n'uma || 


sões para tratar cada uma do as- 


Quinta-feira, 13 de abril de i922 


a DE-=SS 


Leonor Rosa da Silva, Succ. 


Carta dirigida aos snrs. Veloso, Dias | 
& Castro, Limitada—PORTO : ::. 


Quiz o acaso que eu fêsse no jornal «O Primeiro de 
Janeiro, de hontem, um annunoio d'essa casa quo para. 
mim foi uma novissima fórma do insultar e annunciar ao 
mesmo tempo. E' contra esse insulto dírigilo av meu ; 
humilio mome que eu «Protesto» especialmente celas pas | 
favras «falta da serisdade e alteração na qualidade do fao 
hrico». Esqueceram v. senhorias os deveres de homens 
eignos e honastos baixando à situação de caluniadorese | 
assim insultam e doprimem sem razão cu causa justifica: 
vei a não ser firmados na mentira. Por agora fica aquio 
que levarei mais longe en occasião de= 


- Leonor Rosa da Silva, Suce. 


Banco Popular Portu 


lhetim de Quinta Feira Maior de O | 
Commercio do Porto é ocupado hos 
je na um prelado portuguez. | 


convite o excmo snr. D. Antonio Bar- | 
bosa Leão, venerando bispo do 
BOBO, Dgas ç 


tão notave ; 
e pela sublimidade da rir 

mais uma affirmação dos primoro- 
Sos dotes de cultura inte 
devoção apostolica. | i 


“Commercio do Porto, 


DR. ORTIGÃO MIRANDA. 


val eric! 
Director da enfermaria do 


pobres creanças que atacadas pela 
berculose vão arrastando uma vida de | 
dor, que'só tem fim sendo recolhidas a | 
tratadas no Sanatorio, não pode porma=: 
necer insensível n essa miseria e genero 

| samente olfereceu o neci 
minar os anexos da nova 


espera-se, mn 
a enfermaria «Cidade do Porto. 


do 'snr. Joaquim Pinheiro Ferreira 
mes a quantia de 2.2008000, producto d 
uma subscripção patrocinada nº'aí 
Estado por esse ilustre compatriota. 
snr. Joaquim Pinheiro Ferreira Gome 
veio ha um anno com um fiho para | 
internado como pensionista no Sam E 
rio Maritimo do Norte, onde ninda se 
conserva em tratamento. Foi tão. 
davel a impressão que lhe ceusou es 
casa de caridade que apenas voltou &, 
sua cnsa de negocio no Maranhão, im- | 
mediatamente organisou 1 
subscripção que começou agora a dai 
primeiros fructos. à 


seu querido 
de concorrer pora a necessaria protes 
eção a dispensar ás creancinhas despros! 
vidas de fortuna, Bs: 


Operações de cirurgia geral o especial 
Praça da Liberdade, 12: 


de corimelfer, enviam-nos os nossos cor | 
respondentes, nos locaes onde se deram, | 
os seguintes informes: 


ras da manha, na freguezia de Touvedoy 
deste concelho, foi praticado um crime | 
revestido: da mnior crueldade. 


desta villa, regressando do Brazil, mas 
tou a tiros de pistola e pancadas o pas 
rocho da freguesia de Touvedo, rev. Ros 
drigo Barhosa, que ficou completamente | 
desfigurado! y y 


do crime, pois foi commettido ainda cê. 
do, quando o parocho se dirigia para a 
igreja, a fim de dizer missa, correu | 

villa à participal-o, dizendo que o assnsa 
“| sino seguia a estradn em direeção nquia | 


va, acompanhado de uma praça da gum 
da repunlicana, vetu-lhe no encontro cas 
plurando-o e metlendo-o na cadeia. 


fredo: 
Gonçalves que fizeram conduzir o padre: 
parn-o hospital d'esta villa, onde o exe 
minnram, constatando a entrada de que 
tro balas, afóra oulros ferimentos, , 

O.mobil do crime foram suspeitas ima 
fundadas. 

Manoel Carvalho é do má indole:. 
tempos espancou a mãe; amiudadas 
zes ngredin a esposn, que por tada 
ciente é conhecida como mulher hone: 
digna e séria, 


villn e no visinhn do Arcos do Vale” | 
Vez. ; 


reira commercial. Tem ideins, ns mais 
avanendas, dissolventes, devido à letra 
que faz 
perniciosos. 


cho de Portunhos, foi assassinado, a noix 
te passada, Francisco Nogueira, solte 
ro. de Val d'Agua. a 
Attribue-se este crime a José Ferreira 
Junior, Manoel Ferreira e Jonquim da | 
Mello, todos de Portunhos, contra 08 | 
quaes ha já ordem de prisão, x» 
Está-se procedendo á autopsia no cas 
daver do infeliz Nogueira, que nos infor. 
mam ter sido victima de uma novalhada 
no pescoço. que lhe cortou as cavólidas) 
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Ao venerando prelado agradece- 
“a sua deferencia para com 
id 


Medico cirurgião do Hospital | 
g “da Misericordia 
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Santoro Maritimo do Nor — 


“Importantes donativos ha a registam 
a favor desta instituição de caridade, 
Uma generosissima hemfeilora, clarap 
—————— eee <—— | inteligencia e coração de oiro que a 
Pessoal dos Telephonios conhece quanta miseria existe n'essãs 
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Com essa quantin que é de 7.U008000, 
“dentro em breve, inaugurar 


Igualmente foi recebido do Maranh 
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uma gra 


A” salisfação que terá com n court 
o juntará igualniente 


Ex assistante dus olinions do Paris, 
Londros e Borl 
Cirargião dos Hospitaes a 
Do-nças genito nrinarias venereas | 
e syphilis o 


606 e 914 legitimas (allemães) 
4-Das 3 ás 6 | 
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Dois crimes 


“Acerca de dois crimes, que se nenbarm — 


PONTE DA BARCA, 9—Hoje is b ho= | 


Manoel Carvalho, casado, natural 


Um rapazito que “ve conhecimento | 


O official da administração João Sils 


Sogvam para Touveda os medicas Ala | 
eixoto, Vieira Mibeiro e Manoel. 
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em 


tas 


Manoel Carvalho foi barbeiro nesta 


No Rio de Janetro, deriemr-se dd cara 


de pamphletos e livros os mais 


CANTANHEDE, 10-Na visinha povaga, 
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108000 para a Assistencia Nacional tiça obra — No. Bongainvill 
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tornacionaes —O Pon Brazil. —Festejos.—A festa do Marão. —Mor- jecções e conferencias, sobretudo as | eira dos Santos. por este jornal. mento o falta, do vapor aCatelonora) — Now-Vork=No Neres 
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2 na Porto y Ea eiros e girandola g ais elle éra um distinto otador c | Manoel Portugal Merrecos e Accacio | Tambem recebemos 58000 de im  ano- | a ELO epa Hamburgo -No Hans, Gober 
conferencista mesmo fóra da"orbita' Duraes. nymo, em Cien ai ão do annive ata E ar inculpabilidade, mas SRD O vol. cortiça em) 


Como dissemos »- nôssa edição da 


ao Porto afim de a. ca praga partiu o snr. Cr, Alvaro | sário natalício, que 


—Pa 
vezes foi convidado para | Pinto Ramos Menezes. : 
— Pora França com sous filhos, seguiu 


Je dehontem, véem como no decorrer das averiguações 4) anwola-—N 
de 23 8 19 deste mes, om O ponorabilidado profissional foi | yiciesia do lan RE 


jogarem nos dias 15, e vo. | Hoje, os hetoicos avindores portugue- | Gago Coutinho, bem r-mo de congratu: |; pasta de qualquer minis- ) N » 
c doi oe omores |2es Satcadura Cab ugo Coulinho, |inção pelo hom . esilo das priníciras | ferio, mas sempre o o professor | a sur.* D. Laura Granger Pint | protegidos pelo nosso jorzial. fps ça obok- | div, meros 
a Atinletico Club, ç 7 icos e verdadeiros descendentes da | étapes do seu nrrojado emprehendimen-') rooms FE diam rRastaio diiadelo Eng to FEEs idal anifes E Eme 
PR des: à vicloria foot- 5 & Nf 7 E E recusou. neontra-se mf “ at ' R hacer as pessoas que x 
iupos esprnhoes, + O ME quam i , to e de ardente desejo de que tenham | Cr gos propulsores da esco- |nheiro sur. Estanisint de Barros. Recebemos ainda da snr.- D. Elsira da é julgar Meajas| PELA DELBSAÇÃO Dr Ler 
Ball Club, STD ita nesta cidude nos | partem de ST ago, Caho Verde, em igunl esito alé final; amagnin | 1a positivista em Portugal e junta-| —Para Vianna do Castello partiu o /C. Souza Minchin, a quantia o 5500 | aSE Ta a meto deshonesto no de-| Angola-No Bolamia, ga 
opoecionou eis bons desal REsp ÇE poriedos (de SS. Paulo e S. | «2:8-De caloroso Cpo A teases | mente com Thóophilo Braga dirigiu nr. Antena “Peixolo de Oliveira.“ |paras eia Gorêmaratio do 2º ami (6 ão seu cargo de conferente | lho Dias & Ca Lá, pa O 
dois E E - | Pedro, cu ideia de perpetua Ileito desses | avista «O Posilivismon. É seguin para o Douro o snr. dr, José | versario do falecimento que passa | Eme s s & 4 Ludo”, do vo], COnaA 
EA y na-do-torneio.que com es: (Sr sa es! cirhe Snavegadoresiii sobarbos con- | à Nevista asia É E ido Cn e mo ha algumas dezenas de) Babia—Sheridan 
qe ee dio porto é | Embora seja esta tumm éluge exlra | nossos navegadores lo ar dolierhos con aa Ob ntifica e literaria | Pontes. | fmonhã, do seu saudoso marido Carlos a Ana Dis E CULda dio roi É 
de pegam o E do fo 6 po 1 om do | bo do ao mare | sia e o da pat CRU | iris doa o sm 5, Mens oo Ar 6 CC o ab 
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nos penedos, que pertencem à Republi- | mundos a9 mundo», e bem assim Ce ap-| Ca pibliographia citaremos — Para Valença partiu o snr. José Ro- 


fra Victoria Foot-Ball Club, às & horas E jnidos do Brazil, situa- com igual arcar, a resolução de | | : bes : 
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vos contra, Pontevedra Albletico Club, [ge q gesto de Greenwich é Lie a norte | terras de Alvares Cabral. uma mensa- A O PAI ' — pecoe<—— úbia União Fabril, 280 tom, 
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à campo da Conskiluição; & oras vo heroico e mido. v hunianidade; Da E É fe Ferré ro, acom- | Ches O Commercio do Pi E As. E s scientificos E- 
E di à Snlgueiros contra Vitoria RR bjs ico | Copas: ESPE aribem, bem senti- | criticas): uBiographias de José Cor- | Mhos de fem a ade ea fadas Ca a Rara RO Es E a. y 
e Bml Club, às 4 horas, no earnpo do | Ti asa, mas que torna precisa. | do igualmente, é sublime e encantado: | Teia dr Silva é de José Felix Henri. | Parado. pelo sar. à velar Runs enge Da nn di DORA as Grando do Sal — No 
Tovelo. RS EEN Dorque, em viritde da sua fragilidade o | ra ideia da «Fêsta do Maráo», em cuja | ques Nogueita»; «Ãos medicos ho | dos mesmos caminhos de | 58000 no-Asylo Profissional do Terça. RE A TOro das 8 4520] | 1575. > 
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tontra Victoria, Foot-Ball Club, is 4 he-fgmanges pura levantar vdo com a ma- | homenagem e amor no gento nacional, Manual das) E ressou de Lisbôn, seguindo para Eissa de sulfragio | 1153. Aplicações do 005 e G14. (8 


s. Não sabentos ainda em que campo q; j Qantidade de | nas suas manifestações de arte oratoria, | doenças mentais»; e a «Paranoian: | E nbr 6 Gas paes 
josirnofestes grupos, pois isso ilenende org Rd pescoreer “a | plastica e poelá oresenindas por Anº | Os alienados perante os triby. E Rega, O deputado snr. Pina de Mp- | Fuzou-se hontem, ra copellado| ct PEER C qi am E 
o osindo do tempo. o distuncia de 1.385 milhas, que se- | tonio Candido, Teixeira Lopes e Guerra | uaes»: alem das traducoões de vd o vizeu seguiu a sr D. Mario Recolhimento de Orpbis de Nossa) Saes cas, e estismo obesi-| — Tiyth—No Paebáie) 
Da mossos nfficionados vão, portam | Tr jina de S. THiago Gabo Verde, | Junqueiro, é Nymnos de culto, nela na: | Supers ição Socinlistan, de Raphael | jotgarao Gareer Cabral de Vilhêna. | jonora da Teperança, a missa do) eo ral 6 biliar, azias |  ErançaNo  Hermi 
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pos que Tiao-de. baler-ses À para alli se fornecer do combustivel ne: | de um alto valor educativo; O. funeralído dr. Julio de Meltgs | eis ie Catho isegulu genre Alberto | EEE sodduim Topa Della do trt a a a Ribeiroda| Belgica-—No Nerens, 
O Fortuna está o De CAE osso. pasa one «<º 4 quanta dlape | «De snúdação & imrinsa; em ge- | inenlize-so amanhi és 8 horas da | costa raiar a db poe do O Qua do Arsenal) — Hollande-—No mesmo. 
jendido logar no campeona x gloriosa viagem, ral, pela defeza e propaganda de ideins | tarde. Ê ET = 1 , Limitada. À . À » 
je podendo classiflear-se GRqudio a e dotos ue nos engrandeçam e smpo- | Além do muitas, outros pessoua DEE PR Pipe dus Ra No o em = = 
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fikco bateu ha lempos o Fortuna. que A aaa em todo O paiz | cão e trabalho ulil.» ERA es opa Ta Antonio | enella Sociedade, que assistin ao re- = NAVEGAÇÃO , 
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Liverpool, vapor inelez E IF 


Ros a pa aaa pela sua epre- | pro raça dos prandes navegadores Por- | 3; companhia dos Telephonios resolveu | de Barros, esclarecido director da Em commemoração da lutuosa PER, 

O arineo. antes do, desafio Ponto: | NSUstes ammunciar com uma cirandola de fogue- | Escola Elementar de Commercio data, a snr.* condessa do S, Thiago Em 2 de abril 

GAS pela uma hora da tar- | q; ER 1 jedades) (es Re chegada a Fernando Noronha do | Oliveira Martins e engenheiro-choro SEMANA SANTA de Lobão, desolada viuva, teve à | rama 
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to a partir, devendo 
aquelle cruzador com- 
estado do tempo é 
pH que em virtude da 
idade, o hydro-avião teria, 
“em levantar vôo com a 
ou seja com a quanti- 
ustivel necessario para 
ercurso até Fernando Noro- 
“É da 1.385 milhas, tendo, 


de ficar no Penedo de'S.| 


alli se abastecer de ga- 


Di nomeada uma comissão 
ta do capitão de mar e guerra 

9 Mendonça; professor da Es- 
las-Artes de Lisboa Co- 

allo Pinheiro; e o 1.º 
-aviador Pereira de Car- 

propôr a fórma de se 

ira viagem cérea Lisboa-Rio 


Top, 

JANEIRO, 11—A imprensa 

Teferir-so em termos en- 

Síicos á empreza iniciada, com 
fito, pelos ilustres aviadores 
ago Coutinho é Saca- 


ia prosegue-se com muito 
s preparativos da grande 
na qual tomarão par! 
eeislativo e as mais altas 
dades bahianas. =) 
mara dos deputados brazilei- 
go que os aviadores desçam em 
"DR do Brazil enviará um tele- 
Wlia co congresso da republica 
a, congratulando-se com o 

1 feito, 


JANEIRO, 11—0 governo 
g toma parte, por uma fór- 
à pqStiva, nas festas em honra dos 
Drêg portuguezes que vóem pe- 
& descoberta da America do 


3] amento do ministerio da 
qUigla foi introduzida uma emenda 
fellal so destinam 50 contos à 
E arrojados aviadores. 
Teunião de porsuguezes, 
sidencia do embaixador dr. 
8 MO Loito deve realisar-so hoje 
Sig panha. N'ella so assentará um 
nrudmma da festas, qua, a avaliar 
nElthusiasmo que reina em todas 
ias portuguezas, serão im- 


—— 
gresso ferroviario 


Ee À raalisar em Roma 
pm ds tomar parta no congresso 
O quo so effectna em Roma, 

Oje com destino áquella ca- 
enheiros snts, Ferreira de 
ector geral da Compa- 
minhos de Ferro Portu- 


Pedro Diniz, chete da divi 
esma Companhia. 


e: 


== =— 


e 


No Instituto Superior 
de Agronomia 


Sessão te homenagem 

Presidindo o chefe do Estado, o 
ctuou-se no Instituto Superior de 
Agronomia, na Tapada da Ajuda, uma. 
sessão de homenagem ao professor 
D. Antonio Xavier Pereira Coutinho, 
recentemente jubilado, commemoran- 
(do-se egualmente, por passar 0 9 de 
abril, a morte dos alumnos d'aquelle 
estabelecimento, 

O director professor snr. Souza da 
Camara, em seguida a ter lido cartas 
e telegrammas de appoio e saudação 
à homenagem prestada, pronunciou 
uma curta alocução, sendo descerra- 
do o retrato do proiessor snr. Pereira 
Coutinho, lendo o professor sn, Phi- 
lippe de Figueiredo o elogio do sabio 
pao 

enr. Veloso d'Aravjo, alumno do 
Instituto entregou ao cléto do Este- 
do um exemplar do jornal aAgrosn 
numero especial do boletim da Ásso- 
ciação dos estudantes de Agronomia 
e ao corpo docente uma rica pasta 
que os alumnos offereceram ao enr. 
D. Antonio Pereira Continho e que 
por motivo da sua ausencia lhe não 
foi entregus pessoalmente. ' 

O tenente da administração mili- 
tar, enr. Moura tambem alúmno do 
Instituto, pronunciou o elogio dos 
Seus camaradas e collegas mortos 
em campanha tendo a assistencia co- 
-roado vivamente as suas palavras de 
elogio e de sentimento. vie 

Seguidamente o snr. dr. Antonio 
Josó d'Almeida descerrou a lapide 
commemorativa que foi inaugurad 
no peristilo da salla de conferências 
tendo retirado pelas 3 horas e meia 
da tarde. » 

O snr. dr, D, Antonio Xavier Pe- 
reira Coutinho, que não assistiu à 
sessão encontra-se actualmente resi- 
dindo na sua quinta de Coparide em 
Parede-Galisa, junto 20 Estoril, 


“Agencia de Angola 
em Lisboa 


O respectivo passoal 

O alto commissario de Angola de 
cretou a constituição do quadro do 
pessoal «da agencia geral de-Angola 
em Lisboa, ficando os respectivos 
vencimentos pela seguinte fórma: 

“Agente geral, 140008000 annuzes;, 
adjunto do agente geral, 10 0105000; 
um medico, 8.5005G0J; um engenhei- 
ro, idem; um contabilista, 8.4005000, 

Além d'este pessoal, haverá um 
chefo de secretaria, 1.º! e 2.º offi- 
ciaes, dactilographos e pessoal me- 
nor. 


- Desastre de aviação 


Aparelho. dostruldo — Official 


ferlão 
Esta manhã, quando no campo de, 
aviação da Amadora alguns aviado- 
res faziam evoluções nos seus appa- 
[relhos, o tenento Paes Ramos e 0 ca- 
pitão Quaresma, que tripulavam um 
«Breguet», ao fazerem uma descida 
n'um lado proximo de um moinho 
que alli perto existe, o. 6 já conheci 
do pelo nome de «Moinho Fatidico», 
para não irem -de encontro ao dito 
moinho foram obrigados a precipita- 
rem-se no solo, Do desastre resnl- 
tou a completa destruição do appa- 
xelho e ficar ligeiramente ferido nas 
pernas o capitão Quaresma. 


Policia de segurança 
do Estado 


, À sua reorganisação 
O snr, presidente do ministerio 
está trabalhando na reorganisação 
da policia do segurança do Estado, 
que será formada em bases difiaren- 
fes das que ató agora téem sido ado- 
ptadas, A 
Essa policia passará a ser de sim- 
ples informação, não lhe cabendo 
efectuar buscas ou prisões, 


Reorganisação do exercito 


A progosta do ministro 

Consta que o snr. ministro da 
guerra tenciona apresentar 20 parla- 
mento, fogo que este reabra, à pro- 
posta de reorganisação do exercito. 
Por essa proposta, são extinctas 
as divisões militares e substituidas, 


o |em menor numero, por tres regiões 


militaves. 4 similbança do que succe- 
de em Hespanha,. 

- A vegião militar de todo o norte 
terá a ena sédo no Porto e a do cen- 
tro em Coimbra. ? 

São extinctos 41 batalhões do in- 
fantaria e creados 12 batalhões de 
caçadores. r : E 

Os regimentos do infautaria ficam 
a dois batalhões, conservando-se 25 
guarnições militares, embora rednzi- 
das, nas localidades que actualmente 
as possuem. - 

A guarnição de Lisboa fica cons- 
tituindo o governo militar especial, 
não incluindo o campo entrincheira- 
do. E 
Os regimentos de cavallaria pas- 
sam a ficar aquartelados em locali- 
dades da fronteira. x 

Os batalhões de caçadores ficarão 
tambem nas proximidades da fron- 
teira, 


Mais desfalques 


os serviços do porto de Lishoa 
Ao que parece, desde 1915, em 
duas repartições do serviço central 
da administração do porto de Lisboa, 
vinham-so praticando roubos. 
Foram já presos seis funcciona- 
ores, dizendo-se que só um 
havia locupletado com 80 


rios saperh 
peles *se 

OS, 
EA escripturação está n'um cahos, 
dizendo-se que o desfalque é muito 
importante e que nele está implica- 
do tambem o thesoureiro. 


Administradores de con- 
celho 


Nomeaçãos a exonarações 


- Foram hontem á assignatura pre- 
sidencial os decreto: 
Nomeando adm radores dos 
concelhos; de Gouveia, effectivo e 
substituto, respectivamente, dr. João 
Marques Pereira Ribeiro e Anthero 
de Sá Pereira; da Feira, José Candi- 
do Marques de Azevedo; de Penama- 
cor, Arthur Pereira da Silva; de Nel- 
las, dr. Antonio de Almeida Hepri- 
ques; de Tondelia, dr, Luiz Carlos de 
Andrado e Silva; da Covilhã, Carlos 
Pinheiro Falcão Rodrigues; de Aguiar 
da Beira, dr. João Ferreira Rebello 
da Silva, 

Exonerando os administradores 
dos concelhos: de Gouveia, dr. Anto- 
nio Augusto da Silya Carneiro Ju- 
nior; de Portalegre, Thomé da Assum- 
pção Ramos; de Penamacor, Jayme 
Engenio Ribeiro de Mendonça; de 
Aguiar da Beira, Francisco de Almei- 
da Araujo Gomes, * 

Declarando sem effeito, por não 
terem chegado a tomar posse, as no- 
meações de Eugenio Lemos Vianna 
e de Joaquim Rodrigues de Brito 
respectivamente, de administradores 
de Aguiar da Beira e da Covilhã, 


Despachos 


Justiça 

José Paulo, olficinl de diligencias do 
segundo officio do juizo de direito da co- 
múrca de Mértola, exonerado, por não 
ter tomado posse do seu logar dentro 
do prazo legal; José Aíres Gomes, nomea- 
do official de diligencias do 4.º officio 
do juizo de direito da comarca de Pe- 
nafiel; Antonio Marques de França, ap- 
provado para ajudante do conservador 
do registo predial da: 2. secção da 1,º 
conservatoria da comarea do Porto; Ma- 
moel Joaquim Merques, approvado para 
ajudante do conservador do registo pre- 
dial da 1.º secção da 2.º conservataria 
da comarca do Porto; João Baptista Car- 
meiro, approvado para ajudante do con- 
servador do registo predinl da comarca 
de Montalegre; Alfonso Tenreiro Tho- 
mé, momeado ajudante do contador 
substituto do juizo de direito da comarca 
de Coimbra, Francisro Ribeiro Camões; 
“Antonio Trindade, momendo ajudante 
do escrivão do primeiro officio da 3º 
vara civel da comarca do Porto, João 
Baplista de Carvalho; Luiz Figueiredo 
da Guerra, juiz de direito da comarca 
da Sertã, 60 dias de licença; Illydio de 
Oliveira Correia, delegado, interino, do 
procurador da republica na comarca de 
Miranda da Douro, idem de 30 dias, 

Commercio 

Jacintho de Vasconnellos Amado e Na- 
poles, terceiro official em exercicio na: 
estação telegrapho-nostal do Coimbra, 
concedidos mais 5U dias de licença, para 
tratamento, como prorrogação da ante- 
rior; Joaquina Fernandes Costa, telepRos 
nísta supranumeraria da estação central 
felephonica de Coimbra, exonerada, a 
seu pedido, do referido logar; Maria da: 
Soledade Ventura, telephonista da 
emo central telephonica de Coimbra, 
«ias da licença sem vencime»” 
Domingues de Souza, nomeado distribui- 
dor supranumerario para o concelho de 
Villa Nova de Gaya, 

Instrucção. 
* Fernando Marques Rara(a, protessor 
da escola de Mantemór-oNi 
sada por. 90 dias a silunção 
sade em que-se encontra, não devendo 
retomar o serviço sem ser presente a 
nova junta; Maria de - ouza Cardoso de 
no oncellos, professora da | escola de 
S. Thingo de Pifes, concelho de Sin- 

s, licenca ilimilade: Augusta “aria de 
a efectiva do 8.º grapo 
D. Maria, em 

mhra, dois meses da Ucenca, 

Creando: uma escola de eúsino nrima- 
rio geral em 4 
aguas rias "Cho 
da antiga escola feminina: de Travancas 
e um segundo logar ds professor da es- 
cola de Estarreja. tas 

Transferindo a escola de Cerminads,, 
Ireguezin de Coryalhaes, S, Pedro da. 
Sul, pare )Bavhas daquela frocuezio; 
n antigo escola feminina ve Fer 
Sinfães para Covelas, logar da me: 
Ireguezian (RE E vens PES 
- Exonerando: a seu pedido/o dr. Alva- 
To Teixeira Bastos de sézrstnrio da 
culdade de Medicina do Port 
da Soledade Lerros, de professora de 
Creixomil, Barcellos; Olympia da, Con 
Ceição, idem de Langiuedo, Feira. 
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Varlas noticias 

“Amanhã ha toleranciade ponto 
nos ministerios, "das 2 horas em 
diante e na sexta-feira lodo o dia. 

E” distribuida âmanbã a ordem 
“do exercito, 2.º série, referida a 31 
de março. 

Conferenciaram com o snr, mi- 
nislro das finanças. os snrs. Inno- 
cencio Camacho 8 João Ulrich, 

A nomeação do director geral do 
congresso recabiu no: senador por 
Bragança snr. Abilio Soeiro, que: 
só entrará em exercício no fim ' do 
mez, quando partir para Madrid o 


"| snr. Mello Barreto, novo ministro 


de Portugal no paiz visinho. 

Consta que lógo que abra O par- 
tamento ser interpellado o snr. mi- 
nistro da instrucção cerca da no- 
meação de reifores de alguns Iy- 
ceus, 

O cruzador «Carvalho Araujo» 
parte amanhã para Alger, onde vai 
tomar parte na revista e prestar ho- 
menagem, em nome de Poringal, 
ao presidente da republica francezo, 

O cruzador «Pedro Nunes» vai 
ger preparado para seguir para o 
Brazil com pessoal e material: des- 
linado á exposição do Rio de Janei- 
To, 

O governador de Macau pediu li- 
cença, que lhe foi concedida, para 
vir à metropole, dizendo-se que não 
voltará para ali e fsllando-se no ca- 
pitão snr, Velhinho Correia para e 
substituir. 

Os operarlos grevistas dn indus- 
tria mobiliaria solicitaram” os bons 
oficios do snr. presidente do minis- 
terio para a; rapida solução da grê- 
ve. 

O snr. dr. Jayme de Moraes, go- 
vernador geral da India, desgosto 
so com o insucesso das eleições por 
aquelie circulo, vai pedir a sua de- 
missão, 

O governo res: 
conselho da respect 
cessão da Gran Cruz da Ordem de 
isto ao snr. Victorino Guima- 
- antigo ministro dás finanças e 
ntante de Portugal á confe- 
ia de Genova. 


A caiastropha de Glaiwitz 


Funeraes das viotimas 
OPPELN, 11.—Esta tarde: realisa- 
se 08 funeraes dos quinze sol- 
francezes, victimados pela ex- 
plo; que recentemento se deu em 
Gleiwita. 


Prociamação do estado 

de sítio em Cleiwitz 

GLEIWITZ, 12. —Foi já proclama- 

do o estado de sitio em Gleiwitz. Us 
jornaes-reappareceram. 

O estado dos dois feridos é grave. 


freguezin de. 
oro franistenencia | 


ER 


DE Coinneteios Do 


A conferencia 
de Genova 


O ressurgimento economic da Europa 
B 0 problama russo 


As delegações dos pai 
zes interessados ini" 
ciam os seus trabalhos 

GENOVA, 12—Reuniu-se no pala- 
cio real a primeira comissão nomeada 
na sessão inaugural, devendo trater 
de algumas questões propostas em 
Cannes. a 

A comissão era composta por dois 
delegados, representando os paizes 
que convocaram a conferencia, dois 
por parte da Allemanha e da Russia 
eum por parte de cada um dos on- 
tros paizes. O presidente do governo 
italiano, Facta. foi nomeado presi- 
dente da commissão. a) 

O presidente do conselho hungaro, 
conde Bethlen, propôs que se prote- 
gessem as milhorias, respondendo- 
lhe o delegado da Teheco-Slovaduia, 
dr, Benés, fazendo algumas observa» 
ções sobre varios pontos do discurso 
do delegado hungaro e fazendo notar 
que aquella questão já estava sendo 
tratada pela Liga das Nações. 

Facta, fazendo reservas sobre à 
acceitação da proposta, disse que ella 
podia ser examinada pela sub-com- 
missão especial, cuja nomeação ten- 
cionava propôr e que devia ter a seu 
cargo fazer um primeiro exame. das 

uestões apresentadas á commissão. 
ô presidente disse ainda como deve- 
ria ser composta a sub-commissão, 
ua qual entrariam um representante 
da, Allemânha e da, Russia e quatro 
representantes de todos os outros 
Estados que tinham convocado a con- 
ferencia. 

O delêgado-da Suissa, Motta, obser- 
vou que a sub-commissão, assim 
constituida, estabelecia uma maioria 
a favor dos paizes que convocaram à 
conferencia, porquanto se dava n'ella 
comparticipação a um nnico delegado 
de cada paiz que não tivesse convo- 
cado a conforência. $ 

O delegado da Russia, Tohitche- 
Tine, declarou que acceitava à propos» 
ta sobre a nomeação da sub-commis- 
são, desejando, porém, que a Russia, 
dado o especial interesse dos proble= 
mas que seriam tratados, tivesse dois 
delegados em vez de um. Declarom 
que não pretendia estabelecer uma 
situação especial para a Russia, por- 
que admittia perfeitamente que todos 
os outros paizes tivessem dois dele; 
gados em vez de um. ã 

O primeiro ministro inglez expli- 
cou que a preoccupação manifestada 
peló representante da Suissa não era 
justificada, porque a sub-commissão 
não tinba quassquer poderes para 
aaa sobre os assumptos tratar 

os. É! 

* Depois: da dedaração de Lloyd 
George e tendo-se declarado que Ga- 
da delegado à sub-commissão se po- 
dia fazer acompanhar por conselhei- 
ros 6 technicos, Yehitcherine retirou 


sub-commissão foi approvada, tal 
como tinha sido proposta, por unani- 
midade. +, 

A sessão foi suspensa ás 1130, 
para quo os vários paizes pudessem 


- /nomear os seus delegados, tendo si- 


do reaberta, ás 12,20, 
Protestos do represon- 
* tanta dos «soviots> 


uma das comissões, Tehitcherino, 


Romenia ra conferencia de Genova; 
em virtudo d'esta nação occurar à 
Bessarabia. 

Protestou igualmente contra 
p.esença- do Japão, pela simples 
zão d'aquelle'paiz oceupar no Extre: 


Russia. 

O delegado romeno respondeu ne 
não podia adimittir o protesto do re» 
presentante dos «sovieis», não eó 
Torque a Bessarabia 6 romena s à 
sua população votou a anexação à. 
Romenia, mas tambem porque essa 
anexação está reconhecida por um 
acto internacional, acceito por tres 
nações que convocaram a contoren- 
cia, 

O, delegado japonez mostrou-se 
muito: admirado com as declarações 
de na De á 


ENOVA, 12—Nos meios politicos: 


vamente: a attitude tomada pelo re- 
presentante dos «soviets», mostran- 
do-se assim que a Russia deseja in- 
teressar-so pelos trabalhos da con- 
ferencia e manter firmemente a sua 
posição, 

A questão russa 

GENOVA, 12— Por proposta de 
Lloyd George a sub-commissão dos 
negocios russos vas discutir a ques- 
tão russa, em conformidade com as 
resoluções tomadas em Carnes. 

Lloyd Gecrgo responde 
ironicamente às 
observações de Tchi- 
ícherino 

GENOVA, 12-—Na sessão inaugu- 
ral da conferencia, Lloyd George res- 
pondeu ironicamente às observações 
apresentadas por Tehitcherine, de- 
clarando estar completamente capa- 
citado de que o representante do go- 
verno de Moscow não pretendera fa- 
zer propostas concretas, mas sim 
objecções de ordem geral, uteis cer- 
tamente, mas tambem perigosas, 

O primeiro ministro britannico 
acrescento que estava convencido 
de que não verá até morrer a reunião 
do congresso universal proposto pe- 
los russos é afirmou que o program- 
ma da conferencia de Genova offare- 
ce ampla materia para a actividade 
do delegado russo, o qual, na opinião 
do chefe do governo inglez, faria fra - 
cassar a conferencia, se mantivesse 
as suas propostas, 

Tehitoherine pretendeu novamen- 
te usar da palavra, mas não lhe foi 
concedida, DES 

À attitude da delegação 


aliomã 

GENOVA, 12-0 dr. Wirth, dele- 
gado da Alemanha, tem-se mostra- 
do muito reservado, mas supõe-se 
que a delegação allemã envidará to- 
dos os, meios para obter as maximas 
vantagens na conferencia e se esfor- 
qrrá por vêr se consegue que seja 
admittida à discussão a questão das 
reparações, 


Samnlzanãaa 
As intemnlsações de guarra 
A Allomanha procura 
não pagar a proxima 
prestação 

GENOVA, 12-—Ruthenau, delegado 
allemão, procurou levar ao conbeci- 
mento das nações allizdas de que-a 
Allomanha não póde efectuar no fim 
de maio proximo o pagamento deca- 
dario, porque desde já se julga inca- 
paz do fazer faco à importancia que 
tem de realizar. como era de suppõr. 

A acção da commissão 
de reparações 

PARIZ, 12.—A commissão do re- 
parações continúa com o exame á 
resposta da Allemanha. 

Todos os seus membros julgam 
que a Allemanha não póde recasar 
os pagamentos decadarios, pois esta 
está perfeitamente: habilitada a eife- 
ciual-os. 


a sua proposta e a constituição de. 


protestou contra » participação da 


mo-Oriente territorios percencentes à) 


italianos “e alliados commenta-se vi- 


be | 


Publicações 
litiararias 


eds Pao 


Vinificação 
Moderna 


(Segunda edição) 
POR 


Pedro Bravo 


z 
Duarto ca Oliveira 


Um grosso volume de g00 
paginas, illustrado, com 
159 gravuras 
Esta obra é indispen- 

savel 2os que fabricam. 

vinhos e que Proçuram 
obter productos irrepre- 
bensiveis que tenham to- 
des as garantias de con- 
Servação. 


Progo ....... 3850 
Pelo correio 4500 


os pedidos 4 
meiin corsa do Con 
mercis do Porto (Secção 
de «O EAD Ss 


hos assignantes 


Suns 


é Cautresdo fo Porto 


Todos os pedidos de, 
assignatura para fóra do 
Porto devem viracompa- 
nhados da, respectiva 
importancia, 

Sendo a cobrança fei- 
ta pelo correio, acresce 
500 réis por cada assi- 
guatura 


mM 1 Ay 
“LUZOSTELA 
Grando Fabrica a Va- 
por de lixas de to- 
tas as qualidades 
para todas as in- 
dustrias É 
COM PCABRICO em papel 
e vidro, pano bran- 
co e esmeril, pano azul 
extra e esmeril, papel 
azul e esmeril, papel e 
Corundum, eto. 
Pó especial para lim- 
peza de talheres. E 
Enviam-sa amostras, 
Pedidos aos agentes em 
Lisboa e Porto cu dire- 
ctamente á fabrica. 


Ferrolra & Irmão 
— AVEIRO 


Grando terreno no 
logar ta Senhora 


GENOVA, 12-—N'nma reunião de ia Hora 


2806 VENDE-SE, proprio 


EA 

Augusto da Silva” 

“amo ES Sp 
Pinhal 

1539 VENDEM-SE 1:500 

pinheiros. Dirigir: 

sea. Pereira, raa do Rei 

Ramiro n.º 25—Villa No- 

va de Gaya. Telephone 

BL. 2785 


| COFRE 
A' prova de fogo 


Comara-so 127 


B. da Reboleira, 55 


a PORTAL”: 
Carvão optimo 


39 pra motores e 
forja e carvão 
de cosimha e para caldei- 
ta à preços reduzidos. 
Pedidos á Ympreza 
Carbonifera do Douro— 
Santo Antonio Vaye Pie- 
dade. Gaya- Teleplione,680 


2054 Reset pro- 

postas para q 
venda de um predio, sito 
árua do Almada n.º 444, 
com dois andares, quin- 
tal, agua e luz electrica, 
livre e allodial. Para vêr 
a tratar, da 1 és 3horas. 


VENDE-SE 
ETA 


AMION 2 4h q 
3 1), Federal 30 
E. P,, barato e em muito 
bom estado, Faillarnarua 
Guedes de Azevedo n.º 
28, Tambem se vendem 
dois fogões. 


Empregado 


3156 DRECISA-SE com 
pratica de cor- 
respondencia nacional o 
estrangeira. 
Carta a P.C. 
S, João n.º 11 


E dos & F. Portuguezas 


Editos do 30 dias 
2589 À CONTAR da pu- 

blicação do pre- 
sento uncio correm 
editos de 30 dias, para 
go habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros de José 
da Silva Passos, pedrei- 
ro, encarregado quo foi 
da 32 secção de Via é 
Obras, à pensão por elle 
legada como pensionista 
da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida 
Companhia, nos termos 
do Regulamento de 26 

1 


2053 


rua de 


rendo á divisão ou im- 
pugnando o pedido er 
requerimento da vinva 
Balbina de Jesus Passos 
é sua filha Julia, É 

Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Rega- 
lamento, para os devis 
dos efreitos. 

Lisboa, 18 de março 
de 1922. — O chefe de 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) 2f. Barqueira. 


DEE SC 


Bias 


paes & 


solvam. 


serão di 


qual será 


cando-se 


aposição 

ciaes, 
12,8. 

contrato, 


— soca 


ROR escriptura de 5 de abril corrente, la- 


vrada pelo notario dr. 
a sociedade por quotas sob a: 
séde ro Porto, da qual são agora unicos so: 
Diogo Barbot de Azevedo Mavigné, José Barbot 
de Azevedo Mavigné, Manoel da Silva Pinto Ju- 
pior, Jayme Alvares do Figueiredo Feio o Fran- 
cisco de Sá Moraes, passoá a reger-so pelas con- 
dições constantes dos seguintes artigos: 
1.º—A sociedade, sob a firma Felo, Nos, 


Portó, com estabelecimento na tua de Santo Il- 
defonso, 365-A e 366-B. 

A sua duração é por tempo indetermina- 
doce seu, objecto é o commercio de drogaria e; 
productos chimicos e pharmaceutizos, podendo 
explorar qualquer outro ramo que os socios re- 


3.º—Q capital social é de 50 contos, inteira- 
mente realisados em dinheiro e d'elle pertencem 
20 contos aa socio Silva Pinto, 15 contos a José 
Barbot, 10 centos a Diogo Barbot e 2,5003500 a ca- 
da um dos socios Feio e Moraes. 

“4º—0 uso da fitma, em documentos de mero 
expeiiento, é faccltado a todos os socios, mas 
em documentos de responsabilidade só 6 permitti- 
do ao socio Diogo Barbot, que t; 
serviços de escriptori 
exercerá a gerencia da sociedade com a cóopera- 
ção dos socios Feio e Moraes, todos elles dispen- 
sados de caução e sem direito a remuneração, 
que em todo o caso poderá ser-lhes arbitrada pe- 
la assembleia dos socios. o 

$1.º—0s socios incumbidos da gerencia se: 
1ão, nas suas faltas os impedimentos, sabstitui- 
dos por qualquer dos outros socios. 

52º-0 uso da firma social em documentos 
que possam trazer responsabilidades para a so- 
ciedade e não respeisem aos negocios d'esta, im- 
porta para o socio que o pratique a perda da sua 
quota e lucros em proveito dos ontros, 

5.º—Os balanços annuzes serão dados em 31, 
de dezembro e os lucros liquidos que elles seca- 
sarem, depois de retirados 5 gor cento para fundo 
de reserva, bem como os prejuizos, se os honver, 


S unico—Os secios Feio, Moraes e Diogo Bar- 
bot não poderão levantar mais dê 40 por cento 
dos lucros que assim lhes coubsrem, sem que 
misso accorde à maioria dos socios. |. 

6.º—Por morte ou interdicção de qualquer dos 
socios, poderão os respectivos herdeiros ou re- 
representante continuar na sociedade, se n'isso 
convierem os sobrevivos ou capazes. No caso 
contrario, deverão estes proceder immediatamen-. 
te À um balanço, com assistencia d'aquelles, no 

U eito um abatimento de 10 por cento ás |. 
dividas activas, e adquirirem entre sia quota e 
direitos do morto ou interdicto, pagando aos res- 
pectivos herdeiros ou representante o que pelo 
dito balanço se mostrar pertencer-lhes de capital, 
reserva, lucros e credito, O pagamento será feito, 
quanto a 30 por cento, do 
restante em 12 prestações mensaes, eguaes, re- 
presentadas por letras o accrescidas do juros d: 
6 por cento ao anno, salvo aos devedores o direi- 
to de antecipação. 4 Ê 
- 7º—A cessão total on parcial de qualquer 
quota não poderá effeotuar-so sem previamente 
ser oferecida opção aos outros socios, que, na 
proporção das quotas que então possuirem, pode- 
rão realisar a acquisição pelo preço e nas condi- 
ções de pagamento ditas no artigo anterior. 

8.º—Nenhum dos socios poderá directamente 
ou por interposta, pessoa ínteressar-se em nego- 
cios identicos aos explorados por esta sociedade, |' 
sem auctorisação dada pela maioria da assembleia 
dos socios, sob pena de perder metade da sua 
quota em proveito da sociedade. 

.9.º—Em qualquer caso de dissolução, se os 
socios accordarem unanimemente em outra fór-|” 
ma de liquidação, 


activo e pa: 


Lume 
(Fundeado em Mass arellos) 


Vende-sa com todo o aparelho 


Scceitam-so offortas por 0s= 
cripto at6 20 do correntes 


Rua Sampaio Bruno, 10 


rs 6 
Lmitada 


Antonio Mourão, 
ma acima e com 
los 


D.', Linoitada, tem a sua sédeno 


a seu cargo 05 


torio, contabilidade é caixa e 


dos pelos socios com igualdade. 


a dinheiro de contado e o 


e 


RÃ a fics 4É 


bao o À 


* Quinta-feira, 13 do abril dó 1922 6. 


o E |" 


mm cesesss 


Albano fnnibal 
“Beba 
Engenheiro Chefe da Camara Municipal 


do Porto e director da Escala Gom- 
mercial da Oliveira Martins 


FALLECEU 


3161 Sta esposa, liilhos, irmã, curhas | Jo; 
a: 


S; tio, sobrinhos e amigas 
rogam és pessoas de suas relações o 
amisade, bom coso ás do saudoso fix 
nado, a sublda finoza de assistirem 
aos responsos gue, nor sua elma, so 
realisam hoje, às 4 horas da tarde, na 
igreja de 8. Ricolau, 


Podem desculpa de cumprimentos, 
Porio, 13 do ahril de 1922. é! 


Deslinda Neves de Barros 
Fernando Barros 


Jo; 


8 


sol 
se 


d » 16 horas, sahindo o pres- 
“Antonio Barros ? É dae 
Maria da Piedade Barvos Guimara, | litoda rua da ui 
“Alice Carvalho Barros Uai E 


Julia Neves ' 
Ambrozina Nevea 
Laura Neves | 
Albertina Neves 
Manoel Baptista de Ba 
Francisco Barros 
“Fernúnda Barros Cardoso 
* Lucio Cardoso 


FrORS ty ps 


Judith e Bi imardes. il que paga a Ourivesaria 
nai Mina rede Si Gunha. Rua Si do das — 


Dr. Armando Marques Guedes. 


a 
E 


|S 
p 
s: 
a 


CGonvidam-so os alummnos d'esta Es- 
cola a comparecerem hoje, às 10 ho: 
ras, no aírio da mesm. 
accordarem na fórma de prestarem 


às derradeiras homenagens ao seu : à 
malogrado director. Si abas = Ê Edo Eos 
| WA COMMISSÃO, | Paga-so bem, Carta & 


oceder-sê-ha a esta adjud! 
o estabelecimento social, com todo o, 
0, à 


de sellos e arrolamento dos haveres so- 


Em tndo o que não fica rogulado n'este 
observar-se-hão as disposições Jegaes 


applicaveis, 


Porto, 11 de abril de 1922. ) 


O ajudante do notarlo, 
Mario Chaves de Oliveira. 


“iso Hang 


3158 


8155 HOJE e dias seguintes, temos á venda o de- 

lícioso Bolo-Rel de fabricação especial 
e bem assim o tambem delicioso Pão de Ló 
iMargaride, amendoas finas, vinhos finos, cham- 
pagnes, licores das melhores qualidades e todos 
os artigos finos de confeitaria, 


Baptistas « Costa 


Antiga CASA MAIA 


Rua de Sá da Bandeira, 27 


(Antiga rua do Bomjardim) 


Pordor 05 cabello 
é envolhocor 


Para evitar ou curar a queda dos ca- 
ballos, nada póde comparar-so ao novo pro- 
cesso que consiste em preparar-nos nós mes- 
mos uma loção instantanea com um compri= 
mido SANIBEL de bay-rhum. 

Estes comprimidos são uma concentra- 
ção seientifica de productos activos. 

Dissolvidos em uma pouca de agua, pes 
netram na raiz, estimulam e regeneram, 

Os pellos crescem rapidamente, voltan= 

dea obter-se abundantes cabellos. Igual- 
mento em casos desosparados, ó necessario 
ompregar o 


SANIBEL 


Cada caixa com 54 comprimidos para 
54 loções, 5 pesctase, 


Bonosito gerals 
Dalmau Olivares=P.º Industria 


BARCELONA =i4. 


ví | socio que «por elle oferecer |. 
melhor preço em licitação verbal. 

+ 10.º—As reuniões de socios serão convocadas 
por cartas registadas com antecipação de 8 dias, 
sempre que a lei não exigir outras formalidades. 

- 11?—0s socios Tenunciam, por si e seus her- 
deiros ou representantes, ao direito de requerer 


Onlni Jog dei 
“FALLECEU 
Confortado comos Sacramentos da Sarita 


Madre Igreja. . 


D. Euiza da Fonseca Mourão | 
D. Maria Luíza Mourão de Bastos Viegas 


Hã 


Leopoldo José le Oliveira Mourão e esposa |) 

“Aveleno da Fonseca Ta 

Luis Bastos de Freitar Viegas Eri da RR ADE [ 
D. Maria Avelina da Nonseca Torres) ã 


Hunberto da Fonseca e esposa j d 
Mario Nogueira Gonçalves Porto esposa, - ia, 
D. Laura Correia Mourite Ebidetr= a 
Leopoldo Correia Mourão osa— 


Antonio Correia Mourão (ausente) | MN 
André Michon de Oliveira Mourão e esposa | 
Vasco Michon de Oliveira Mourão, 


Sua esposa, filha, irmão, sagvo, genro, sobii- 
nhos e cunhados, cumprem o doloroso dever de 
participar o fallecimento d'aquelle saudoso finado 
e rogam ás pessoas que os distinguem com a sua! 
amizade e aos amigos do extincto, a; fineza de 
assislirem aos responsos que téem logar hoje, 
pelas 4 horas, na capella das Almas de S. José das 
Taypas. : j 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


di 


Ji 
8 


(o) 


3147 TENDO falledido o snr. dr, Antonio José 

d'Oliveira Mourão, presidente da assem- 
bleia geral da Companhia Vinicola Portugueza, a 
Direcção d'esta cumpro o dever de participar o 
factô aos snrs, accionistas, rogando lhes a fineza 
de assistirem aos respectivos funeraes que terão 
logar ás 16 horas de hoje, na capella de S. José 
das Taypas. 


Porto, 13 de abril de 1922, 


Ea 
di 
ni 


Chic Pensão 


179, Rua Fernandes Thomaz 


A's quartas-feiras servem-se triz 
pas, prato considerado uma aspeoias 


vi 


REA ICA A A PODE Pe ME e 


(Casa fundada em 1730) 
Só tem cois depositos no Porto: 
CONFEITARIA PALACE | CONFEITARIA DO ROLAÃO 
Rua 31 da Janilro 


Esquina da F 
R. do Bomjardigs 


Rua Formosa 
N.º 3805 


ENO SEMSE DEDE DEDO JE NA Ne 


B160 6 
nia Alves do: Lima Pac, 
checo Pereira, Iria Alvei 

de Lima, Dr. João. Gone, x 


Maria: Emilia Ramalho | 
Pacheco Pereira Luaces,, 


Pereira Luaces, Maria E 
vid Lima, Joaquim Alves, 
de Lima, Filinto Alves, 
de Lima (ausente), Ma-, 
noel João Alves de Lima, 


pam o fallscimento da, 
querida filhinha, netas” 


d'Agramonte. 
eseseses 
2slo Brilhantes, rates 4 


eplatina, Ninguem venda 
sem vêr os preços por= . 


Fundos Publicos. 


y 5.º PAi 
3157 PARA lavar, bran=. 


“| redacção a Ar Os 


2969 ROS termos do) 

Ab 

seusestatutos, é convo- 

cada a reunião da As- 

sembleia Geral Ordinaria 
E 


de abril 


torio e contas referentes 


respeito forem suggeri- | 
das. 4 


“Lisboa, 
08-3,º, 


“| Companhia, a partir do 
rão patentes todos. 
examinados pelos enrs, 
Accionistas, 

1922 


Porto, 13 de abril de 1922 3125 Bento Carqueja: 
= CRESCER G. dos O, do F Portuguezas 
pe use Gia EDITOS DESODIAS 
2590 À CONTAR da pus 
C (0) N Vi T E blicação do pre- - 


sente annuncio correm. 
editos de 30 dias, para. 
se habilitarem junto da, 
Companhia. dos Cami=, 
nhos de Ferro Portugues, | 
zes, os herdeiros de An+ 
tonio Coelho da Graça 
—Fogueiro de 1.º cl. que 
foi de Deposito do En-| 
troncamento, Divisão de 
Material e Tracção, pen- 
são por elle legada, co-. 
mo pensionista da Caixa. 


mento de 1908, concor=, 
rendo á divisão ou im-| 
pugnando o pedido em 
requerimento da viuva 
Adelina Souza Graça. 


tomada deliberação, na 


Central, (ass.) M, A. Pare E 


tituição fraca, e, em 
ral, que carecem 
ças no organismo. 
legalmente auctagisada. 


privilegiada. = 204 
As = ” = j 


A innocente 


Fallecou! 
ONÇALO Pacheco) 
Pereira, Estofa=). 


galo Pacheco Pereira, 


ão Fernando Pacheco, 


né Alves de Lima, Da- | 


mais familia partici-y 


brinha, cujo foneral, 
realisa hoje, 18, pelas. 


ais 


para o cemiterio: 


» pj ! 
? 


sas 


Papeis de Gredito 


acio; 


BORGES A IRMÃO 


/20 PORTO—LISBOA — 
ee a 


; 
GASA . 
| VENDE-SE uma na 

rua Duque de - 
aldanha, Acceitam-se 
ropostas, Fallar na rai 


á da Bandeira, 52-: 
E, Ferveira, 


mar 


CONVOCAÇÃO 
o ue E 
* do o Ea Eid 


ao 


1921, e para tomar a: 
liberações que a esse | 


Os snrs, Accionistas: 
leverão mandar imme-. 
iatamente proceder ao 
eposito das suas acções 
a Séde da Companhia 

o Porto ou na Filial de 
Tua da Prata, 


“No escriptorio desta. 
y 


lia 15 de abrilp. £., est; 


ivros da escripturação 
 mappas que pódem ser, | 


Porto, 29 de Março de, . 


Presidente da Assemo 
bleia Geral, o 


le Reformas e Pensões! 
la refevida Companhia, 
os termos -do Regula» 


Findo esto praso será 


lidades k fornidade das di - 
Viahos magnificoss : Sígões do Citado Rogulad 
Almoço, Esc. « q o qq 350 mento, para os devidos, 
Jantar, Esc. + e sv vs 4500 effeitos, Sera 
') Lisboa, 18. de “Sa 
Experimentar 6 preferir 1 2024 de 1905 Oichei o da oa a 


iço* da Contabilidade 


x queir: 

QUEIRA V. Ex FIXAR! o 

O tradicional o famoso Sia Ena a debilid a 

«Pão de Ló de Margaride» ausinosa da phatns: 

Ene Esta farinha, que 6um 

E : “Aloe do fuel digestão] 

Leonor Rosa da dll, QU, [teca 
= MARGARIDE =|| mesmo! 


de fo) 
Está 


Medicos 


Dr. Ribeiro Seixas 


Mudya o consultorio para 
“Rua Santa Catharina 


n.º 108 81 
(Esquina da rua Passos 
Manoel) 


Telephone, 2:774 
= Das iz ás (9 horas 


Dr, Christiano 


Moraes 


Clrurgião nos hospitaes 
"Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grande cirurgia 
Consultorio— Rua 31 de 

Janeiro n.º 115. Das 3 

e meia em diante. 
Morada— Rua do Bom- 

jardim n.º 646. 1914 


“Dr. Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares 
- Sypbilis - Clinice geral 


Consultorio — Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás 4 
horas—rELEPHONE, 1:009. 

Residencia—Rua do He- 
roismo n.º 17, 1448 


Dr. Peilro Guimarães 


Operações ce grando e po 
* quena clrorgla 
 CLINIOA GERAL 

Para serviços de par- 
tos e outros casos 
d'urgencia, chama- 
das a qualquer hora, 

Residencia—Rua de San- 
ta Catharina, 1210. 

Consultorio—Rua de San- 
ta Catharina, 141. 


Consulta das 12 ás 15 


TELEPHONE, 1145 
213 


Dr. Carlos 
Henriques 


944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dôres neutraes pe- 
la Diatormias 
Tratamento electrico 
de hemorrhoideas, rheu- 
matismo, eto. 
Tratamento de 


Dr. Jayme Ma- 
ga aps 
Eis assistente da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 
Curídos — Bocoa — 
tratamento dos-Den= 
sz223 fos 13225 
Consulta das fds 17 h. 
Chamadas a qualquer hora 
Rua de Santa Catharina 
82º nº 108,1º 
TELEPHONE, 2774 


Companhia 
Aurificia 
Sog. An R. Limitada 


Boga pesDE o dia 12 do 
corrente, em to- 
dos os dias uteis, exce- 
pto aos sabbados, das Ii 
ás 14 horas, estará em 
pagamento no esecripto- 
rio d'esta Companhia, à 
ma dos Bragas, o divi- 
dendo de 55300 por 
acção, relativo ao anno 
de 1921. 4 
Porto, 10 de abril de 
1922. 
O director, 


Alberto Queiros. 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souza Feiteira 


81 [EDICO do Hospi- 

tal da Misericor 

dia, com o curso da Or 
thopedia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 
prática nos hospitaes de 


| Pariz, Londres é Berlim- 


Rua Alexandre Herca. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde, Residencia (para 
chamadas, Campo Linº 
do n.º 142 Telephone n.- 
1:45. 


Doenças de olhos 


DR. A DE SOUZA- 
medico especialista, Con- 
sultas das 13 ás 17 ho! 
ras, Rua Santa Cathari- 
na, 3-1.º. 30 


Dr- A, Pereira Dias 


Doenças do coração 
P. da Liberdade, 124—1.º 
das 12 ás 3. Telefone, 143. 

1765 


Dr. Tito Fontes 


Medico dos hospitaes 
Olinica da enfermaria de 
tubercul 


lusos 
dohospital la Misericordia 
Residencia: Bomjardim 
n.º 712-Telephõen, 748. 
Dr. Adriano Fontes 
Medico do hospital da 
Trindade —Medico do 
hospital da Misericordia: 
e da, Assistencia Nacio- 
nal aos Tubercuiosos. 
Residencia: Raada Ale 
gria, 629-—Telephone n.º 


Joenças synhiliticasa | LN 


Rua Alexandre Her- 
culano n.º 215, 1.º, das 
2 às 6 da tarde 


Dr. José Arôso 
Meúico dos Hospitaes 
Clinica geral eg: doenças 

— venerias e siphilíticas 
Consultas das 12 ás 14 


e das 17 ás 19, 
Vonsnltorio: R.JosóFaloão, 16 


Teleph. 1:009: 
Kesid:R. Santa Catharina, 1450 
BIB  Teleph. 3:011 


José Curson 
Cirurgião dentista, Con- 


sulta das 11 ás 18, Rua 31 
de Jan: 193- X 


Dr. Joaquim Gardoso 
- Rua Formosa E 

Da 1 às & horas | 
E DES 


Dr. Conceição | 
- é Silva Junior 


Era iAapIça Interno dos 
H. Civis de Lisboa, 
ex-divector do Serviço de 
rologia do H, Militar de 
“Lisboa, k 


LISBOA 
hs. “Consnltus a tratamentos 
“odos os dias uteis, das 

2 às 6 horas da tarde 


raçõe 
AR A, Node Lemos) 


“SERA é 


rg pol 
os 


4 — Cons! 
isgratuitas, diarias, aos ESSA 


bres—Consultas para. 
ensionistas, da 1 às à 


a Bandeira n.º 283, das 
Be meia ás D o meia da 


ta Catharina, 124. 


| 1. Tel 


QAS de se-| 
ras—Opei 


Especialistas em doenças 
- dos pulmões 


Consultastodososdias 
menos aos domingos, às 
duas horas da tarde, na 
CasadeSands Portuense, 
rua da Duqueza de Bra- 
gança, 553, 


MEDICAS 
Maria e Gullhormina 
Prata 


Consultas todos os dias 
das 11 horas da manhã 
às 2 e meia da tarde. R.| 
Santa Catharina Rear 


Consultorio 
À Dentario 
DR. « 

(rente | 
o Balhadi 1 aaruco, 
Dr. Albino Torres 

de. 

Doenças re pai 


: e 
Das 12 ás 4—R de San- 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de onvidos, 
4 nariz g garganta 


Doenças das 


ereanças 
Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
itaos de Pariz o Berch- 


iago, 
Cons, B, José Falcão, 
ás 14, Res, 
da, 109, 

28 


Ôeca e garganta 20: 
Praça da Batalha, (4 


, 
ta Tás 5 da tarde 


mo pRoressor de olinies 
das criançus na Fa 
de Medici 


meio dia ás 2; 

raça de Carlos Alberto 
n,º111,1.º-Morada, Ave- 
nida da Boavista.n.º 1140, 
Telephone n.º 8: 5 


elosdelanta: 
ora, Fanta 
Meditar 
Vi 


Pr AAOs de 740 to- 
—  N nelagas de pezo, 
rompto à carregar cer- 

“de 20 do corrente, 
iooeita fretamento, 


E Y 
- Dixigir bffertas a 


- Rua Infante 
D. Henrique 


|) 


Rua dos Mariyres 
da Liberdad 

intucaria e lavados 

—— a seco) US) 


ola 


3088 PRECISA-SE, com. 
80 a 190 c/m de 
largura, bem conserva- 
da. Proposta à este jor- 
nal com a palavra Gui- 
Rotina. - 


imo 


Modos 


Vende-se em optimo 
estado 


“ao 


| Santa Catharina, 


n.º 141 


sor PrOfESSOrA 


allemã, interna sabendo 
tambem inglez, franceg 
e piano, deseja colloca- 
ção preferindo à Foz do 
Douro. 

Carta a esta redacção 


“GONÇALO de MOURA | 


= S0OS00 Esc, 


Promissaria 


8080 TENDO o snr. José 
Camaão, chega- 
do ha pouco de 8. Pau- 
lo, solicitado d'oste Ban. 
co do Minho, filial do 
Porto, a substituição de 
uma promissoria da 
quantia de Esc. 5.000500, 
com o N/N.º 2431 e da- 
ta de 2) de Março de 
1922,a qual se lhe ox- 
travioa na viagem do 
Porto para Amarante, 
vem esta Filial annun- 
ella pretenção 
do referido senhor José: 
Camaão, declarando que 
se no praso de trinta 
dias ninguem apparecer 
a. reclamar quaesquer 
direitos sobre a alludida. 
promissoria, ser-lhe-ha 
passada outra igual em 
gua substituição, fican- 
do aquella outra extra- 
viada sem effeito ou va- 
lor algum. 
Porto, 10 de Abril de 
1922. 


Pelo Banco do Minho 
—Filial.—0s gerentes, 


Antonio Gonçalves Ca- 


lheiros. 
Raul Monteiro Pinto. 


Atheneu Gom- 
mercial do 
Porto 


Matinéc 
S111 À DIRECÇÃO par- 
À ticipa a A 
associados que se reali- 
sa no proximo domingo 
de Paschoa, 18 do cor- 
rente, no salão nobre da 
colectividade, ás 13 ho- 
|ras, ama brilhante «ma- 
PAR a va pa 
cooperação dos mais im- 
portantes elementos da 
excellente companhia de 
declamação, que actual- 
mente funcciona no tea- 
tro Sá da Bandeira. | 
De harmonia com o 
disposto no & 1.º do ar- 
tigo 11.º do Regulamen- 
to Interno, não é permi 
tida a entrada a crean- 


gas : 

Porto e secretaria do 
Atheneu Commercial do) 
Porio, 11 de abril de 
1922, E 


O secretario, 
"Guilherme Braga. 


PERDERAM-SE 


B042 NJ A secção de tro- 
N cos do Banco 
de Portugal, deu-s6 a 
mais esta importancia, 
na passada 6.4 feira; ro- 
me á pessoa que, ao 
rificar O dinheiro tro- 
cado, encontrar essa dif- 
ferença, o favor de a en- 
tregar na thesouraria do 
mesmo Banco, visto que 
D empregado que a per- 
deu é pobre e é quem 
tom de a pagar. 


OXIDAM-SE 


3095 feuES, os objectos 

n como pistolas, 
espingardas etc. assim 
como se concertam as 
mesmas e balanças de 
qualquer systema, Tra- 
vessa da rua da Fabri- 
ca, ILA.. 


ALUGA-SE 


Boa GRANDE arma- 

zem e bello 
1. andar, com luz de to- 
dos os lados, e dois gran- 
des barracões, tudo na 
parte central da raa de 
Santa Catharina, Fallar 
na rua Guedes de Aze- 
vedo n.º 28. 


Inglez 


Sulphato de côbre 
«puro 
VENDEM 


Fernando Correia 
& Filho ao 


135, Rua Mousinho 
da Silveira 


"PORTO 


José da Costa 
Campos 

- FILIAL: 

20, Sá da Bandeira, 20-A 

- PORTO — 

24 NOMBRA e vendo pa- 
- ) peisde credito, na- 

Cionaes e estrangeiros. 
tiambios e loterias 


hos nass 
Dotes ás filhas 
DO AR profana 


de côrte, Onizia Torres, 
continúa a ensinar à cor- 
tar por escala, systema 
francez, toda a qualida- 
de de foilettes para se- 
nhora e creança, fican- 
do a alumna habilitadis- 
sima em 10 lições. Córte 
e confecções, ensino 
completo em 30 lições. 
Preços convencionzes. 
Fallar ou escrever para 
a rua dos Marbyres da 


quio-Mofara 
do Doria 


Sociedade Cooperativa 


2686 WENDE o seu gran 
de edificio sito 
na rua Heroes de Chnves 
n.º 369, assente n'ama 
área de 2628 m2 e com 
frente para a rua de 
Malmerendas, bem como 
as suas instaliações in- 
teriores e direitos adqui- 
ridos. Os documentos & 
mais esclarecimentos 
mostram se e dão-se na 
rua Sá da Bandeira n.º 
96 das 14 ás 17 horas, 
onde se recebem offer- 
tas para a cómpra em 
carta fechada sem qual- 
quer indicação exterior, 
ou nomes, que não se- 
jam o de Auto Motora, 
até ás 12 horas do dia 
15 de abril proximo, No 
dia immediato, 16, pelas 
17 horas, no edifício da 
Auto-Motora, serão aber- 
tasas cartas com pro- 
postas de compra na 
presença dos interessa- 
dos que para esse fim 
comparecerem, seguin- 
do-se a licitação entre 
os mesmos s adjudican- 
do-se a venda ao que 
maior offerta fizer. 


SELLOS 


2 pica SE muito 

bem, principal 
mente antigos e collo- 
cções, 

Manoel Pimenta—Rua 
do Almada, 167—1.º%, 
BSDBSBS DENTDOZ 

tros para agua : 

vende, a preços 
sem compelano E 


PERO AO 
: CASA DOS FILTROS 


PRBDIR TORPEDOS E 


DADE 
Em pedra 


E moldo italiano 
Sulnhato inglez 


Feijão Gr 
brazileiro 
VENDEM 


Saverim Josá de 
Brito & Os [ie 
R. da S. João, 164 


PORTO 
Telephone 1621 


hanfiçios 
- 05 malhoras e 
05 mais haratos 
são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 
siljo. 

Vêr a colle- 
eção nos eseri- 


ptorios dos seus 
agentes 


ALBINO PEREIRA 
& 6º Limitada 


Rua do Bellomente, 


restore] ju] feria 


Traineira 


2983 ENDE-SE uma das 
- N- melhores da pra- 
qa do Porto. 
Para tratar com José 
Moreira, Rua das Flóres 
n.º 


Magníficos . 
terrenos 


3020 pe 
vende-se um com 
719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo o rua Ferreira 
Cardoso, sendo 23 me- 
tros de frente para esta 
rua e 33 de frente para 
aqnella Avenida; outro 
com 6,000 metros qua- 
drados e uma frente de 
119 metros para a rua 
Anselmo Braamcamp e 
ainda outro com uma 
aerea de 10.000 metros 
na mesma tia. 
Fallar na rua Anselmo 
Braamcamp, 373, on pelo 
telephone 118—Foz. 


Casa 


8043 ROCA SE uma 

magnifica casa 
na parte alta da cidade, 
bairro oriental, por ou- 
trano bairro occidental, 
lados da Boavista, Pa- 
ga-se pela chave o que 
se combinar. Carta a es- 
te jornal n A. B. CG. 


6. dos 6 F. Portuguszes 
aviso 
Annulação da tarifa 
Internacional n.º 
306 grande veloci- 

dade. 


Em applicação desde 
15 de setembro de 1909 


Os melhores fil- 


solução tomada 
pelas linhas francezas & 
bespanbolas, considera 
sê annulada, desde 1 de 
proximo, a tarifa 
acima indicada, applica- 
vel ao transporte de ca- 
vallos de França para 
Portugal ou vice versa. 
isboa, 1 de abril de 
922. - 0 director gerai 
da Companhia, Herreira 
de Mesq 


2826 B 


Limousine, ven- 
de-se em perfeito estado, 
devido á retirada do do- 
no. 

Carta á redacção, a 


a DL. 


Liberdade n.º 119 (loja) 


Automovel 1726. 


2919 E virtude de re=|. 


David Neves, 
imitada 


— rece <—— 


3149 PARA todos os efísitos legaes se publica 

que por escriptura de 6 de março de 
1922; onthorgada perante o notario Dr. Noronha 
Galvão, se reforçou o capital social da firma DA- 
VID NEVES, LIMITADA com mais a quantia de 
87500800 ficando aquelle que era de 12.500800 
elevado a 100.000800. . 

Este reforço está integralmente realisado em 
dinheiro já entrado na baixa social e foi subscri- 
pto da seguinte fórma: 

David Tavares Gomes, 31.000800; Armando 
Guilherme Crespo, 28250400; Arnaldo Cordeiro 
Crespo, 28250400. 4 

Que outrosim, pela presente escriptura são 
alterados os artigos 4º, 5.º, 7.º, 10.º e 11º, os 
quaes ficam substituidos pelos seguintes: 


4 


O capital social é de 100.000800 em dinheiro e 
corresponde á somma das quotas dos socios que 
são as seguintes: 

David Tavares Gomes Neves, 34000400; Ar- 
mando Crespo & Companhia, 9.500800; Armando 
Guilherme Crespo, 28250800; Arnaldo Cordeiro 
Crespo, 28:250400. 


; $ unico 


o capital está integralmente realisado, tendo 
já dado entrada no cofre social, 


. be 


Não haverá prestações supplementares. Qual- 
quer dos socios poderá, porém, fazer á caixa Bo- 
cial os suprimentos que forem necessarios, fican- 
do as PPA importancias a vencer o juro 
da taxa official do Banco de Portugal, 


7 


A sociedade será representada, em juizo 6 
fóra d'elle, activa o passivamente, pelo socio Da- 
vid Tavares Gomes Neves e por amboá e cada um 
dos socios gerentes da sociedade «Armando Cres- 
po & Companhia», pois todos ficam sendo geren- 
tes, com o uso da fitma, 2 qual, porém, não pode- 
rá ser empregada en assumptos estranhos aos 
negocios sociaes. 


& unico 


Os gerentes ficam dispensados de caução. O 
farto David Tavares Gomes Neves terá PE 
Saco que lhe fôr arbitrada em Assembleia Ge: 
ral, 


10.º 


Os ganhos que se apurarem liquidos de todas 
as despezas e encargos terão a seguinte applica- 
ção: dez por' cento para fundo de padre b, 
emquanto este não estiver completo, e sempre 
que fôr necessario reintegral-o; 8 o ramanescon- 
te será para dividendo aos socios na proporção 
das suas quotas. 


ue 

Os socios poderão levantar mensalmente por 

conta dos seus lucros e para suas despezas par- 
ticulares as quantias que entre si accordarem. 

Que em tudo o mais subsiste o estipulado no 

pacto social vigente, contaudo-se os efeitos d'es. 

te novo contracto a partir de 1 de janeiro de 1922. 

Lisboa, 27 de março de 1929. ê 

O Notario-Ajdanto, 


Adriano Joaquim da Silva Graça Jundor. 


“A PATRIA” 


“Sociedade Alemtejana de Seguros 
Soclaade Anonyma de Responsabilidade Limitada 


Capital Esc. 500.000800 


Realisado, . + 100000800 - 
Reservas. . . 100000400 


Séde social: EVORA fix 


B128 DE harmonia com o disposto nos artigos 
8.º e 9.º do decreto com força de lei de 
21 de outubro de 1907 se communica que, na as- 
sembleia geral de 4 do corrente, foram eleitos pa- 
ra corpos gerentes d'esta Sociedade os seguintes 
senhores accionistas: - 


Meza da assembleia geral. | 
Presidente: 

José Antonio dOliveira Sosres é 
Vice presidente ; 

Miguel José de Mattos Fernandes 


Becretarios: 


João da Costa Lobato 
Bilvestre José Baptista 


Vice secretarios: 


Artur dos Santos Pereira Cota 
Josê Gomes Severino 


Conselho fiscal 
Fogaes! effectivos: 
Antonio de Torres Vaz Freito 
José Edusrdo de Calça e Pina da Camura Manoel 
Manoel Dias Rodrigues Descalço. 
Substitutos: 
Dr. Manoel Gomes Fradinho 


- Joaquim Simões 
Franoisco José Chaveiro Calhau 


Conselho de administração 


Administradores effectivos: 

Dr. Alíredo Augusto Cunhal Junior 
José Celestino R, Formosinho 
Francisco de Brito Cordovil Vaz Cosiho 
Subsbitutos: 

Antônio Ferreira de Sousa 
Antonio Joaquim Caeiro 
Bernardo Martins Andorinho 

Evora, 8 de abril de 1929, 
O Presidente da Assembleia Geral, 


(B) José Antonio A" Oliveira Soares. 


Coqueluche 
E ouíras fosses 


CURAM-SE COM 


“Ambrinol” 


(Applicação externa) 


ess. 


A* venda nas pharmcias e drogarias 


Vantagens para todos 


Alugueres 
Aluga-se cosa recons- 
troida na Villarinha, 922, 
dez divisões, dista 7 mi- 
nutos de electrico, Arôso. 
Tratar, Cedofeita, 234, 
atéás 2 horas. 93087 
Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 498. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr, A. Mendes — Carmo. 
asa 
Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
dependente. Fallar nº ras. 
das Taypas, 59, 2.º. 2463 
Casa cm Matosinhos, 
Avenida Manaus n.º 18. 
ao Campo da Feira, alu- 
ga-so. Tratar na Praça 
de Carlos Alberto n.º 115. 
3140 
TLoja arrenda-se, ser- 
ve pará garage ou arma- 
gem. itua dos Remedios, 
48, Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa, 

113 


Compras 
Compra-se prata ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
lona. A 
Compra ouro c prata, 
ara derretor, vende ar- 
igoS NOVOS, Preços p&ra 
revender. Oficina e de- 
posito: Rua do Bomím, 
305-B—A, Ooelho Ribeiro, 
116 
Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Maga 
“hães, Praça da Bataliia, 
5, entrada de Santo Ilde- 
fonso 115 
Garrafões de 5 litros 
e depositos para azeite 
de 500 a 2:000 litros, em 
bomestado, compram-se. 
Dixigir preços a Leitão da 
Prata de toda à espe- 
ci» paga-se muito bem 
ca Ourivesaria AlNança. 
ua das Fôres n.º 201, 
exi 


Camara Mu- 
-Ricipal do 


Porto 


Serio do abastecimento 
de carnes 


Bi4s, FAZ-SE pnblicoque 
“ no dia 15 do cor- 
rente, pelas 16 horas e 
meia, só procederá á ar- 
atação em hasta po- 
biíca, de côbo, couros. 
peles, chifres, vergalhos. 
08, bripas e outras miu 
dezas provenientes das 
Vi abatidas no Mata- 
ro Municipal, desde 

16 a 30 de abril corronte. 
“A Camara reserva-se 
o direito de retirar da 


Tango. 


| Porto e Paços do Con- 
célho, 12 de abril de 1922. 


O sub-chefe da 1.º Re- 
“partição, 
Antonio Taveira da Costa 


ame COMpra-SE 


mm moinho de cylindros, 
duplo, com 0,50 à 0,:) de 
comprido, que esteja em 
bom estado. Uffertas à 
io Oomimercial 
de imbra, Litssia 
tada — COIMBRA, 


Africa. 


3113 NEFERECR-SE vi 
jante, conhecen- 
[do ha annos as duas 
costas e o Transvaal, 
fallando inglez e frances. 
Prostará ss necessarias 
referencias. Resposta a 
mM Rua do Santa 
Catharina nº 76, 1.º — 

to. 


The não convenha. 


8121 passe aguon 

“ entregar na 
rua de S. João Nos 
Vo me 24, uma pule 
Seira com tros 5a» 


|phyras o' brilham= 


tes, oncastoeada 
em platinite, mor» 
dida no dia 8 do 
corrantes 


Santo Thyrso 


3150 YENDE-S E uma 
propriadado 


| desbabitada, situada no 


melhor local d'esta villa. 
Tem acomodações para 
regnlar familia;2 gua en- 
cannda e luz eletrica. 
Carta á Redacção do 
Commercio do Porto, rua 
at de Jrueiro, Porto a 


“Empregado 


3154 pus - que 
saiba escripiu- 
tação commercial e cor- 
Tespondencia em portu- 
uez e francez e dê 
erencias. Carta in D- 
do idade, referencias e 
ordenado, à Fillal n.º 1 
deste jornal a 4. Bs 


firmaszem 
ou barracão 


1326 psEzENDE-SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria. 
Fallar: Rua de S. João 
n.º 75. 


- FEITOR 


3088 NEERECE-SE para, 

quinta grande, 
prática de agricultura, 
jardinagem o videiras á 
moda do Douro, dando 
as melhores referencias. 
e finãor. Carta á reda-| 
cção a M. N. 


os artigos enjo 1 


Hospedes |. 
Comensaes. Aceitam- 
se desde 75800 escudos. 
Nana a para fóra, Rui 
31º, 4 


queira—Beira Alta. 191 

Casamentos (civil « 
religioso), tratam-go na 
Agencia Lysia, Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 

» S. Catharina, 4521. 
(Proximo a F. Thomaz) 


Casamentos civis é 
catholicos, divorcios, etc. 
anta Cathsrina, 

ireclor, Constan 

ira da Rocha, 


ponto aherto; preç: 
dicos. Rua Fernan es 
Thomaz. 

Massagens, 
mento do deformi. 
gymnastica mei 
Judith de Mene: 
mada. Rua do Bomfim, 
283, das 11 ás 14 ho 


Professor de fran- 
cez, com 7 amos de es. 
tudês em França. Fran- 
cez thsorico, prático e 
vrcial, Rua Formo- 

3136 

Senhóra. Offerecs se 
para qualquer emprego 
ou serviços; dá reforen- 
cias. Rua do Lima n.º 38 


(a Costa Cabral). 3015 
Padidos 

400$00 esc, Precisam 
se com urgencia, Carte, 
pd n.º 1, ás iniciaes 


Trespasses 

Escriptorio. Passa- 
biliario, perto de Carlos 
Alberto. Aluguer modico, 
tom 4 divisões. Cartas á 
tedacção, a Loureiro, 


pio 
gos 


3144 DOR sentença de 
Pa de março ul- 
timo, que transitou em 
julgado, proferida nos 
antos da acção de divor. 
cio litigioso que Manoel 
Alves da Silva, nego- 
cianto, da freguezia de 
Leça da Palmeira, con- 
celho de Matosinhos, 
moveu mn sua mulher 
Rita da Conceição, presa 
na Cadeia Civil d'esta ci- 
dado, foi decretado o di- 
vorcio definitivo dos 
mesmos, com, fun 
mento po artigo 6 
e £.º do Decreto de 3 
de novembro de 1910. 
Porto, 7 de abril de 


O escrivão do 3.º oficio 
da 3.º vara, 


Francisco Honorio Re- 
b 


Veriquei, 


1 
O Juiz de Direito 
da 3º vara, 


T Aguilar. 
O sollicitador, 


Adriano Pereira de Oli- 
veira. 


À Arte Me- 
tallurgica, 
Limitada 


3142 Eno publico que 

deixei de fazer 
parte d'esta sociedade, 
de commum accorão 
com os mens ex-socios, 
aos quaes cedi a minha, 
quota por eseriptura do 
dia B d'este mez, do no- 
tario Doiningos Curado. 
ficando as nossas contas 
completamente saldadas 
eeusem mais direitos 
nem responsabilidades. 


Porto, 10) do abril de 
1928. 


José Albano da Silveira 
Pinto. 


TETE ERIC ETE 
APERTO 
Enade! 
3143 ECISA SE ha- 
bilitado, com boa 
calligtaphia e que seja 
desembaraçado, 


glez. Dirigir carta a esta 
redacção com as inicides 
Q. F. indicando idade, 
referencias e ordenado 
que deseja. 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


À FORNECEDORA 


au 


Telephone, 318) 
Pua de Licairas, 1589-180 


PREGIO 


3135 WENDE-SE ou alu- 
ga-se, muito cen- 
tral, devolnto, com ou 


sem mobilia, servindo 
para pensão ou escripto- 


4/0. 


2522 |. 


se um, com pequeno mol 


Vendas 


A Royal Primoroze. 
Gaspar Folgueiras & Fi- 
lho. Fabrica de Tecidos 
de Sêda. Rua do Almada 
ne 64t. 2903 


Automove |: pequeno 
de 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guudes de Pinho, | 
—Ovar. 2785 | 

Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- , 

A 


do Bolhão) 
Agulhas & poças pao 
va mavhinas de costura | 
[xf, White, Singer e ou- | 
uu . Vendem: | 
Campos Silva & 0.º, Ide, 
Corpo da Guarda, 801.2 
ar 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 59% livreda 
impostos, sendo. resga- 


lhães, R. das Plôres, 3: E 
14) 

Bolácha de Araruta 
fabrico do Carlos Teixei- 
ra da Costa, Pedidos ao 
mesmo, Telephone n.º 132 
— OZ. 24m8 
Bilhetes do thesoaro 
to governo Allemão £ 
1 9fy vende-se cambis- 
k. das 


finas qualida tes, Só se 

obtóm na «llasa da In 

dia», 40; Praça de Santa 
Carvão vegetal, Ven- 

de-se porções, a 

vantajoso, para, 

a serralharia: 


Camion: de 4a 
neladus, alemão, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 


“| a Confeitaria Abrou, Pra- 


| preste de 1/,28400 réis, 


-| qualidade, Kilo 25400 e 


reço de cada annuncio, AT 


Ofertas de serviços pessoaes » « 
Procuras pessoaes . . + « « 


Quartos, casas, € 


Esplendida mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
vende-se. Rua Alyaros 
Cabral, 40L Vêr das 14 
ás 17 horas. 2521 


E ea 
Empolas medicamen- 
tosas Sanitas. Todos 05 
saes om deposito na dro- 
a, Lourenço Ferreira 
Dias L.'. 158, Rua das 
Flores, 157. 126 


ne e Rc 

Gazolina S'tell. Ven- 
de-se um lote du 89 cai- 
xas on em fracções. Bom 
preço. Praça de Almeida 
Garrett n.º 46, 30:8 


Ganhe dinheiro!. 
Fabrique e venda sabões, 
bebidas, vinhos, donrador, 
eta. Formularios comple- 
tos 255). Agente Uni- 
versal — COIMBRA. 7 


o 


Joalheiro, P. L. AL- 
meiga Bastos, 77—R, da 
Prata—9. Lisbon. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
'elenhone, Ll45 — Gen- 
tral. 2 


Machinas de escra- 
ver, regispradoras, Tepa- 
rações garautidas e em 
tudo mais pertencente, 
sA Mechanica», accesso- 
rios. R. de S. Miguel, 57, 

2783 


Manteiga Pasteurisa. 
da, de qualidado especial 
fabrico da casa do exo,"º 
snr. de. Coutinho. Vende 


qa de Carlos Alberto, 121. 
ur 3028 


8| de 


| compra, ouro, prata e bri- 


“| Cambistas Magalhães, 


s 


N 
. 


E 


omprase vendas, «e « 


Machina a vapor, ver-|' Qu 
tical, de 5 E P., comple. | land; 
ta, estado do nova, pre-|ma, 
qo barato. Fabrica do |! 
Gaz de Matosinhos. 
eres 
Manequins, na Fabri- 
caJ. M aS. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem | à 
e creança. 175 


2.º mão, pratas 

joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança. lina 
das Plóres, 201— Tele- 
phone n.º 1:5 2781 [O 
Orange Marmala-. 
» Fabiíco de Carlos 
Teixeira da Costa. Pa- 
didos ao mesmo. Tele. 
phone n.º 132 —NOZ, 2511 
Ourivesaria Ailian- 
ga é a que mais barato 
vende, à que mais caro. 


lhantes, Rua das Flôres, 
80 


Papeis de cré do |, 
governo polaco, russo, |) 
turco, romeno, italianos |. 
checo-slovaco. Vendem, 


R. das Flôres, 432. 2198 

Propriedade «Lacei- 
ras». logar do Bom Viver 
venda se — Sanhoane — 
Santa Martha do Pena- 
guião, Fallar nº rna dele 
Entreparedes n.º 45, 3º, 


Propriedade. Venda- 
se, rastica, todu inurada, 
com ramadas de feiro, |) 
agaa, etc, em Gaya 6 a 
2 minutos da linha 18, 
Fellar, R. Chã, aaa 


Manteiga finissima, 
das Escolis Agricolas, 
na da Alegria n.º 1t 
Santo André. E) 


Marmelada, de fina 


28200, pasteis finissimos 
à 120, Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, 


5s |mas: Prata—Lisboa. 


“Prata fina, ouro fino 
eplatina. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —99. telogra. 


Telephone, 1145 —Cen- 
tral. 133 

Pêlos do rôsto. Só se 
extrahem com o «Ori- 
Baer, Fr. 7550. Pedidos 
á Pharmacia Alliança. 


Pinho... Ovar. Facilita-s» 
'o pagament: 2786 


Companhia Nacional 
do Rasaguros 


Sociedade anonyma de res- 
ponsabillaade limitada 


Assembleia geral 


2151 AONVOCO a assem- 
p: bieia goral ordi- 
naria d'esta Companhia 
para o dia 97 da corren- 
te, pelas 31 horas na 
rua da Prata, 184 
sendo a ordem do dia: 
1.º—Discussão do he- 
latorio, Contas da Dire- 
eção e Parecer do Con- 
selho Fiscal. 
2º-Bleição da Meza 
da Assembleia Geral, 
PD e Conselho Pis- 


cal. : 
Lisboa, 8 de abril de 
tgaa. 
| Pelo presidente, 
O 1.º secretario, 
Dr. Ruy Telles Palhinha. 


Convoco a assemblein 
goralextraordinariad'es- 


“| ta Companhia para o dia, 


2? do corronte, pelas 22 
horas na roa da Prata, 

Sendo a ordem 
do dia: k 


rios de grande empreza, 
Trata-se na rua de 
Santa Catharina, 400, 


das 3 ás 4 horas da tar- 
de, 


|pesconto a revende- 


- Alteração dos Estatu- 
tos. 


Não havendo numero. 
suficiente do capital re- 
presentado flca convoca- 

nova, Tounião para 0 
dia 18 de maio p. 


Pelo presidente, | 
O 1.º secretario, 
Dr. Buy Teltes Palhinha. 


amo E ERRO 


2º arrematação 


3133 NºS tendo convin- 
- do nenhuma das 
propostas apresentadas 
para a compra de cano 
de ferro, á Commissão 
Administrativa do Ins- 
titato Superior do Com- 
mercio do Porto, Ave 
nida, Rodrizues de Frei. 
tas n.º 257, recebe novas. 
propostas em carta fo- 
chada, todos os dias 
uteis, das 12 ás 17 ho- 
tas, até ao dia 20 do cor- 
rente mez, para à com- 
pra de cerca de 520 me- 
tros de cano de ferro, 
Joelhos e junções exis- 
tentes nas estufas do 
mesmo Instituto. 
A maior parte destes 
canos são de fabricação 


estrangeira e estão em, 


bom estado de conser 
vação, podendo ser vis- 
tos ás horas 6 dias aci- 
IDA referido: 

Os diameiros exterio- 
Tes, approximados, d'es- 
tes canos são os seguin- 
tea; ' 

272 metros com 10)mm. 
asa » 7 » 
16º» » BO » 

As condições da arre- 
matação estão pntentes 
ne Secretaria do Iasti- 
tuto, a 


Porto e Instituto Sn- 
perior de Commercio, 
em 12 de abril do 1929, 


O Secretario da Commis- 
são Administrativa, 


Rui d: 


ela de Ovar 


313 E 
Dº oorezagaran- 
tidas, qmeijo da serra, 


121, Casa pintada de azul. 
2029 


Camara 
Municipal 
do Porto 


Arrendamento | 
de barracas 


8114 DOR ordem do 

“o exe gnr, Pres 
Bidente da Commissão| 
Executiva da Camara 
Municipal do Porto, se 
annuncia que, no proxi- 
mo di: 28,do corrente 
mez, pelas 14 horas, se 


das barracãs 
n.º ten. 2, do Mercado 
do Anjo, para venda. 
ão, é n.º 1, para ve) 
o aves. 
Porto e Paços do Con- 
celho, 8:de abril de 1922. 


O Chefe da Secretaria, 
a) José Marques. 


Dompanhia Ui- 


ita Da + 


Soclodado a (0) 
Resgonsahilidade 


- Séda no Porto 


LIS nÊS tendo remui-| 
do, por falta 
de numero, a assembleia 
geral oxtraordinaria, pa- 
ra hoje, convocada, no- 
vamento convido os sra, 
accionistas a reunir pe. 
las 15 horas do dia 29 do 
corrente mez e na séde 
social, ao largo de S, Do- 
mingos, 85, sendo a mes- 
ma a ordem do dia 
apreciar, discntir e vo- 
tar uma proposta de re- 
norma dos estatutos da 
Companhia, proceder à 
eleição dos cargos va- 
gos, tanto na Direcção 
como no Conselho Fis- 
cal, tomar emfim quaes- 
quer deliberações que so. 
considerem de interesse 
social. s 
Porto, 8 de ubril de 
de 1992. 
* O Presidente da As- 
sembleia Geral, 
Antonio José de Olivei. 
ra Monrião, 


Acção 
de divorcio 


3116 poê sentença da 
25 de fevereiro 
do ento anno, qua 
transitou em Julgado, 
proferida nos autos de 
acção de divoro'o litigio- 
so que com o benelicio 
da assistencia judiciari 
que José Garcia promo: 
veu contra Guilhermina 
Monteiro, foi auctorisa- 
do o divorcio entro os 
conjuges. O qua se faz | 
publico para Os efívitos 
legaes. 
Porto, 30 de 
1922 e dois. 


Verifiquei, 


março de 


O juiz de direito da 3.» va- 
Tu cive:, 


J. Aguilar, 
O escrivão do 4.º Officio, 


Curolino Augusto Ribeiro 


marmelada, ete., vende 
a CASA ELVENSE—Rua, 
Fernandes Thomaz, 382. 


dores 


À 


Coelho, 


Rua da Conceição, 2 4 6 
—Porto. “a8is 


Companhia 
União Fabril 
Portuense 


4 
Sociedade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada |19 


pads tai E, 
Capital 900.000300 [de 


3146 HE harmonia com 9, 
5. o 


arti; SE 
dos nossos | Sta v 
convido os snrs. accio- | 
nistas a comparecer na |! 
sala das sessões d'osta | CO 

thais á rua da 
a no à 

do corrente mez, pelas | E0€ 
15 horas, à fim do sor parte 
discutido o votado o re- 


Igualmente faço sei 
'te que a escriptucação 
respectivos documentos | 
se encontram no escri- 
ptorio da Companhia ao 
exame dos snrs, accio- 

“ 


nistas. » eo 
Porto, 13 de abril de | 


A. A. Oalem Junior, 
President; 


Initada| * 


(assnolação 
ta Socgorros Mutuos) | 
Galeria da Pariz, 1I-ORTO) 


SubslHios a pensõas 


T coão deste 
te-Pio, habilitam-se: 


na tabella n.º 1, sr. Raul, 
Pinto de Mesquita Car-|. 
doso, solteiro, de harmo- || 
Dia com o disposto E 
n.º &º do ars. 9.º dos 
Estatutos em vigor; y 
D. Jastina da Sonza 
Russo Peixoto, viuva, 
residente n'esta cidade, 
como unica herdeira ao 
subsidio unico de Es 


ugusto Adelio Peixo- 
to, inscripto na tabeila 
n.º 2, nos termos do 
mesmo numero e artigo |. 
dos Estatutos; 

-D. Amelia da Concei-|, 
ção Pinto Queiroz, vim: 
va, rosidente n'esta ci- 
dade, com» unica her- 
deira ao snbsidio unico 
de Esc. 50500. logado pe: 
lo socio n.º 293, sr, Luiz 
Queiroz Mesquita, ins- 
cripto na tabella n.º 1, 
idem, idem; 

Os menores Antonio 
Joaquim Cardoso Valle] 
e Joaquim Manoel Car- 
doso Valle, representa- 
dos pala sua tntora snr.* 
D. Maria Libania Valle 
Figueireão, residente em. 
Villa Nova de Gaya, co- 
mo unicos herdeiros ao 
Subsídio unico ds Esc, 
103300, logado pelo so- 
cio n.º 46) 


da 


Jesas e'S) 


O solicitador, 
Anlonio aa Faria 


va, residunte em Lisboa; 
como unica herdeira ao 
subsidio unico de 150500, 
legado pelo socio n.º 483, 
sur. Antonio Carvalho 
Correia Lima, inscripto 


att | Aucdar 


Fontes, 


subsidio 


cerlhs 


de contas e prot 
á eleição dos com 


So por falta dt) 


— pobre 


armazem: 


; 


GUARDIAN 


Assurance Company Limiled 


(Companhia anonyma 
deseguros Guardian) 


ESTABELECIDA EM 1821 


to auotorisada em 
tos 


piores a faz emilizas 


Ebocê 


Capital subscripto, 
Lb. 2.000:090 


Total dos fundos inverti 


Lb. 6.480:000 
+ECEILA ANNUAL 


De: 8,10, 15 e 20 HP 


n ] viagem: saró 
03: 35,50, 100 6 150 HP, 


riscos de incendio e emittem 
& apolicos -nos prêmios cor. 
rentes, 


Agentes directores 


Sub-agente no Porto 
Alipia Moutinho 


grammaa. 5570 
ibras—Compramosa . . 60500 


Em barras e moedas--Com- 


Para derreter: Compra- 
, gramma. «o. 
Para derreter: Compra- 
os, gramma « «vs 


er lígeiras alterações. 


1.º andar 


3041 ALUGA SE um, jun- 

to ou separada, 
situado em tuz central, 
a cerca de 300 passos da 


Em armazem: 


“Badenia,, 
De 10,15 e 25 HP! 


29 
Em viagem: Fa 


NVolf, 


De 25, 50 e 100 HP. 


Costa, Baras, dl 
Mo, Rua Sá da Bandeira, 418 


estação ferroviaria, ten- 
do 40= de fundo por 6 de 
frente, com entrada por 
duas tuas dividido êm 5 
aposentos ligados entre 
si, podendo-se augmen- 
tar mais 7. Tem pateo é 
pia para lavar roupa. 
Presta-se para grande 


ramos, agio. . « 1200 “5 
20800 
814 


ou pensão. Falla-se nã 
Ourivesari» joalharia dos 


as terças, quintas e sabbados damos 
qui os valores das ultimas operações do 


& Filhos, Rua das FIO 
“dia, anterior, podendo durante o dia (hoje) 
195 


Mathias du) 


ES<SeEZEe:.s 


| Verdadeiro modelo de machi- 
nas de escrever. Perfeita e 
solida construoção. Escripta 
visivel. Systoma de tinta em 
rolos, 0 mais moderno. Ali- | 
hamento permanente. Manejo 
“simples e faoil. Typo dos mais 
bonitos. Modioidade de preço. 


Sempre. em deposito 


“À Unicos agentes em Portugal: 
À James Gassels & 6.º, Sucs. 
E RA MOUSTAHO DA SILVEIRA, 85 


= DER 


, (usada). É o 
' Machina de vapor vertical 6 HP., Idem. 
* 1 Caldeira «Pantin» 12 HP, idem. 


1 Tomo mechanico 2,250 entre pontos, idem. 
“Torno “mechanico de 1,270 entre pontos, 


“1 Torno mechanico de 1= entro pontos, idem. 
1 Machina de aplainar de 2,550 12, idem, 


a china de furar ferro, idem” 
| 4 Machina de atarrachar, idem, 

Bomba para poço de 2= idem. 
3 Guinchos a vapor para veleiros (novos) 


] “1 Machina do serrar forro, idom. 
D  - VENDEM 


o & Filhos 
Fundição do Gases do Bicalho 


00009 DH0OS 


DIHDODIDOCHOCHHC 


Mosaico 


Allemão 


VILLEROY & BOCH 


Agente exclusivo para Portu- 


gal e colonias 
Roberto Cudell 

Esoriptorio  technico 1998 
Rua Passos Manoel, 41, 1,º 


== PORTO === 


OLHO LH9099HO 


9 


9 
$ 
54 
4 
4 
4 
$ 
% 


debilidade: 
Ê Farinha Peiioral Ferraginasa 


Padro Franco & Er Le 
ema e ELADÊ SÉMLispos 


Capital integralisado . .. 
Fundo de reserva e lucros 
siispensos . .. 2. «a. 358:000300 


Deposito no Thesouro Fedoral, 200:000800 


Opera em SEGUROS TERRESTRES ent predios- 
estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
tias om transito e outros riscos terrestres. 
Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
vlos á vélae outras embarcações, mercadorias em 
barcadas, etc. 
ACCEITA procuração para administrar bensde 
qualquer natureza, recebimentos de alugueis de 
predios, juros de apolices e outros titulos de ren- 
day mediante modica commissão. 


França 
285 ANOEL Pinto! 
48, Boulevard Haus- 
smann, Paris, encarre- 
ga-ge da comra á com- 
de productos 
harmaceutiços, de per- 
umaria, artigos da mo- 
da, «articles de Paris», 
machinismos, etc. Nas 
melhores condições de 
modoiidade de preço. 


| Represen- 
- tante 


IRMA da pros 


Rio de Janeiro 


87-RUA DA QUITANDA-—87 
fEdHicio proprior 


Endereço telegraphico: PROPRIETÁRIOS 


Directores: 


280 Sebastião Joss de Oliveira 


"João Jorge Galo Juntor 
Danial Ferreira dos Santos 


dos Brogrigdanios 


Companhia de Seguros Maritimos eTerrestros 
FUNDADA =M [994 
500:000$00 


Rara s 's Es 

vincia, com 

RP + j escriptorio no 
Machina de vapor horisontal 2 cylindros 10 | gentral, precisa de 
um ropresontan- 
com conheol- 
mento do comer= 
olo de azeites, vi= 
mhos e corsaes 
Preforindo pes: 
que tenhajá outras 
raprosontações, 
Carta a esta r: 
dacção, para S. 


ERR SA Ai 


DINNERS 


% 


Eboliometros 


“SALLERON,, 


Grande quantidade em deposito 
aos melhores preços do mercado 


Bom 
Costa Peres, L,” 


410—Rua Sã da Bandeira—418 


PORTO —— 


BRNEERERENEO 


10 9/0). 


Bm 


Capital pago—150,000 shares at £ 10, 
Reserva Fund . . 


3134 VENDER-SE-HÃO em “Ido todos os mibrois e mai 
tantes ao, mesmo est; 

quartos de dormir, camas á fr; 
lavatorios, comodas, meza elastio: 


lhos Luiz XVI, ditos divarsos, 


ventoinha, 


O Comendo vor Borio 


Socigdade Anomima de Responseiilidado Limitada 


Porto, 5 de abril de 1922. 


Os directores, 
Sebastião dos Santos Pereira de Vasconcellos 


Antonio Maria Leite 
Alberto Pinheiro Torres 


diem 


podon & Brachian Dan 


LIMITED. 


Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E. C. 2 
Estabclecido em PORTUGAL desde 1862 


——— q —— 
CAPITAL DO BANCO, 5º 3,000,000, em 150,000 acções |mais acreditadas, o quo mostra-bem o conceito, 


de = 20 cada uma 


FILIAES EM PORTUGAL 


São Paulo. Curitiba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, ROSARIO 
Estados-Unidos (agencia), Nova-York—França, Pariz 


“Correspondentes e Agentes em todos os Paizes Alliados 


ou Neutros no Mundo 


Importação e exportação d'este paiz 


Grande leilão 


“da Confeitaria Lemos 


Na rua dos Clerigos, 90 (Esquina da rua do Correlo) 
Por intervenção de A mn toni (0) Pa [0] hi RO muito vantajosas, no fundo nada representam. 


Em todos os pegos da Sociedade, que sem- | 


«da 
Domingo 16 do corrente, e dias seguintes ao meio dia 


o 


Popular Porfuguez 


2959 | 


eotos respsi- 


anceza, ditas de ferro, caixas de cabeceira, 
a, ditas com harmore e outras, excellen- 
tos cadeiras em mogno, ditas com assentos e costas de sola, ditas diversas, 
escrivaninhas, balança decimal e de balcão, aparadores, trinchantes, asps- 
] itrines e exposições de metal, relogios, ba- 
nheira esmaltada, aquecedor de banho, prensa para roupa, machina regis- 
tadora, cofre Thomas Cardoso, prensa o copiar, oleados de salas, grande 
fina a E ou Ra Cida cedido de louças para jantar, 
chá e café, orystaes, talheres, orystofles, beng: loiros, roupas para meza e z i 

quartos, machina para Aambre, balcões com CE RO LOST geladeiras, Segurados, o que reconhooidumente agradecemos: 
-portadas, machina para bater pão do ló, vinhos verdes engarra- 
fados, bebidas nacionaes e estrangeiras, vasilhame, utensilios de cosinha, 
etc, etc., eto. 


) e Rendas de bilros, up- 
As Noivas jiicações, colchas, jo 


HWmais chic para enx: 
Boa, proximo a Fer 
iRitientar) 


des Thomaz (Dasa par 


S. A. R.L. 
Séde em Evora 


Relatório do. Conselho 
“de Administração 
SENHORES ACCIONISTAS; 


Ao terminar o anno de 1921, ultimo do se 
gundo trienio, vimos cumprindo nm dever, que 
nos é imposto pelo mu. 40.º dos Estatutos & que 
para nós é bem agradavel apresentar vos as con- 
ias da nossa gerencia no róferido anno.  - 

Os mappas jnntos e o relatório que nos foi 
apres-ntado pelo Director Tecnico mostram bem 
claramente o desenvolvimento: que a Sociedade 
teve no anno findo. 

Não só o numero de apolices emittidas au 
gmentou muito, mas o capital seguro foi muito 
mais eleva lo. 

Pormntamos com todas as nossas congéneres 


emque é vida a Sociedade. 
O nome de «A Patria» não só E já bem conhe 
cido em todo o nosso Paiz, mas tambem o está 
sendo no estrangeiro, de onde nos téem solicitado 
com interes-e os nossos relatorios, tendo no anno 
findo sido realisados contractos com duas congé 


Lishoa-—R. do Commercio, 96-—Porto-—it. do Infante D. Henrique ) neres bastante conceituadas, uma italiana o outra 
FILIAES NO BRAZIL deleta para colocação de parte dos nossos exce- 
Rio de Janeiro, Manáus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Bahia, Santos Tambem não só foi com bastante facilidade 


que realisumos uma das chamadas, a que fomos 
ductorisados pela Assembleia Geral de 12 de Abril 
de 1021; mas alguns dos nossos accionistas que 
mais do perto conliecem o estado financeiro da 
Sociedade téem vindo volhn'ariamente liberar as 
suas acções, PE Er *y 

“A acanhada casa, onde temos a nossa Séde 


“Janto este Banco como as suocirsaes compram e saccam letras de |não nos permittiu dar ainda maior desenvolvi. 
cambio sobre as principaes praças bancarias, e emitterm ordens telegraphi: 
cas, e cartas de credito sobre as succursaes 6 banqueiros acima menciona. | bilidade, por não” encontrarmos; de ag+irirmos 
dos, Descontam letras bancarias e commerciass. Elfectuam a cobrança de [uma cosa, resolvemos, depuis de onvir 9 Gons-lho 
dividendos 6 juros, é compram ou vendem quassquer fundos publicos | Fiscal. arrendar, para nossa-Sucenrsal, a da Rna | SM 
dieções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo; sob penhor mer | Miguel B mbarda (antiga rua dos Infantes) n.º 40, . 

cantil. Itocebem dinheiro em conta cortente e à praso fixo, e a jutos con | onde bem sp póde, não só dar maior desenvolvi-. 
vencionaes, e em geral téem todos os negocios bancarios nos seus varia: 
ramos, & offereco as melhores vantagens é facilidades para a 


mento á nossa Sociedade; e por isso,na impossl- 


dos | mento aos seguros que actualmente exploramos, |. 
280 | mas estender a nossa esphera de acção a QUÍros,| 


cuja exploração entendemos ser de vantagem para 
a Sociedade. ) 

Sendo a Sociedade Alentejana de Sezaros «A 
Patriav uma empreza regional. fundada por agr 

cultores, na sua grande maioria e para a defeza 
[da Agricultura tem sido o seguro agricola, que 
principalmente tem merecido as nossas attenções 
é téem sido os syndicatos agricolas,—que bem tsem | 
sabido comprehender a sui missão de prot-oção 

—os nossos principaes collaboradores, pelo que 
lhes manifestamos o nosso mais profando reco- 


Para completa liquidação do reg Nei O nisciicasa erisd gomoo, acind tos gs 


sempre preocupado e, sem receio de sermos con- 
tradictados, Ep nda que, não precisando de 
recorrer 2 opsrações arithméticas compliondas, 
sem resultado prático, nenhuma outra congénsro. 
nos póde exceder em vantagens. 

Sempre na nossa propaganda nos temos apre- 
sent-do aos Segurados com franquezr e loaldade, 
sem sudsmas nem promessas que, parecendo 


pre só realisamos dentro das mais atriotas nor- 
mas de seriedade, procnramos, não só defender os| 
justos interesses da Sociedade, mas tambem os 
dos Segurados: 4 EDS e 

Como se vê do mappa 08 resseguros, 


“todos Relá's mu É q 
elecimento, sendo: mobilias completas para | qgros ás nossas congéneres, mostram bem o cui- 
dado que sempre tivemos pelos interesses dos 


mossos Segerados. 


Finalmente, apesar da enorme verba de sini 


deixarem de ter sido salvaguardados os intere 
ses da sociedade. e, tendo sido deduzida a qu: 


ATO um nt a E) 
[e de Antonio Fernandes Oliveira esteigforio Exa 
< ç 
NDIVIDUO com 
pratica de dire- 
cção dé serviços de es- 
criptorio, offerece os 
seus serviços, que deso- 
ja devidamente remu- 


a Massarallos—PORTO 2081 


Riga (Pitch=Pine) 


| Em vigas de diversos cumprimentos 
; 2980 


“Ha em deposito bom mogno Honduras 
—eCarvalho americano»—«Nogueira 
pretas o «Setim» é ontras madeiras 
= diversas” — 


Pedidos para: º 
3! «A MODERNA LIMITADA» 
H) R. de Camões, 202-PORTO Teleph. 315º 


' * Rua Ferreira Bor as, 18 


do mercado. 


todos os diametros. 


nerados. Carta 
jornal com o endereço 


q E 

Codigo ] |. [. 
ã ng" 

5 Otto 

QMPRA-SE. Rua. 

da Fabrica, 5-2.º 


Terreno 


DE-SE um, pro- 
rio para tres 
casas, na Avenida Sa- 
raiva de Carvalho. 
Fallar na rua de Santo 
Ildefonso n.º 202. 


RECISA SE, habi- 
litado, para uma 


A. Neff, Ltd. 


“Téem à descarga e em armazem 
para vender aos melhores preços 


GEDHHHH999P 


“GRAND PRIX 
+ Aioa PRENHO DA EXTOSIÇÃO- LOqUERA (ana 
eo EESaLnAs D5 GU8O RAS 


Gaposio GenaL: FARMACIA FRANCO, FILHOS 


tem PRARE Nm tona A Pes 


D909099990900009 
Cultura intensiva da hafafa 


Para esta oultura ser remuno» 
radora é necessario o empre- 
go dos 


Adubos Chimicos-Vencedor 


Os innumeros artestados 


recebidos todos os arnos de 
conhecidos agricultores, pro= 
vam os seus optimos resultas 
dos. ams 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 


B09H9099999999090 


DOHHSHHHH4HOSO 


casa commercial. Carta 
a este jornal com as ini- 


Jardineiro 


Instituto Supe- 
sior de Commercio do 


“Tubos: galvanisados e pretos de 


PA Wa 


E |. Aecessorios para todas as apli- 
*Cações. 2080 
eu Torneiras para gaz, agua e vapor. | 


elephone, 17 Telegrammas —CANOS | 


electrico o Artigos de Spo 


qua, camaras é 
mineraes e viaelinas para ta Êo, 
+ MATERIAMELEC 


| telephone de, etc. 
OFF 


“tennis o foot-hall, pára adul 
Não comprem semgverom os 
& IRMÃO, LI 


POR 


gnes de Freitas n.º 267, 
bem habilitado e que dê 
as melhores referencias; 
ordenado TOSCO men- 


Para consumo 
PEDIDD A 


THOMAR 


ITE! 


esa 17 


Torres a Torres, L.“ 


ygiatos, tons, Matriz 


Bom emprego, 

de cap fal 
ENDEM-SE tres 
balde d'esta cidade, com | 
quintal e electrico ápor-| 
ta. Para informações, a 


ra iluminação, 


oa! Samagegem o reparações de 
' , telephenos do + 
- ARTIGOS DE S$084: Grando sortido pa 


com o curso e prática do 
Hospital da Misericordiai 
Offerece-se para ther- 
mas. R. de Traz, 186, 2. º 


DDLGHOPHOGHOGHHOS 


Prefiram 
os garantidos vinhos tinto e btanco «le 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
25200 400. Os aromaticos chás pre- 
to e ve e os saborosos cafés da 
Casa Damas-Praga Carlos Alberta, 2 

Fundada cm 1823-—Telephone, 301 

Entrega a domicilios 1988 


GPOGHHH9I9CHHH0O 


LASAR AAA 


| 
| 
| 


éde na suo propriodado 


anonyita 
dl resgon 
egsabilidado 


Capital: 
à 900 
contos 


Seguros soare « vida humana 
Accidentes no trabalho, incendios já 


DELEGAÇÃO NO Pl 


* Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 


Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA W-—PORTO 


LIi-2O4 eto. 


Reservas À 


MRE 


te, 50, 


* 


E CONTRA 
e avarias maritimas 
O 
Rua 


Dirigir-se à 


E Pe | 6, 8, CARGELLER & G,” 
Nepresentantes em Portugal 1789 | Rua é 

ua co Almada, 223 2º 
Rua: do Corpo da Guarila, 29, 1º—PORTO ad 


GRANDI & 6: PASCHOA 


4002 AMENDOAS 
cezas, k.º 268000; 
o HS Be nd 
a Db H e 

ompanhia de veguros 75900; amendoas torra- 
das com chocolato, ke 


prPoRTO 


fran 


de. Deposito de finissi- 
mo pão de ló de Marga- 
Avenida da Liberdade, 14 duna oFindnEs 


* | Confeitaria Abreu, pr 
qa Carlos Alberto, 12 


“td Vendo-se 


em 
11:40 8] 3058] pv divisão envi- ASTIVO 
7 draçada pari 

criptorio, Sociedade 
Mercearias e Fabril, Li-|Caixa + . =...» 
mitada. Rua do Infan:|Banvo do Alemtejo—e/ 


+ =| Filinl do Banco N. Agii- 
Movidado musical 1705) cola-e/dep á ordem 50. 160552 


28000 | 


rece os seus serviços |Immobiliarios . ” 
para Fabrica, Compa-| Mobilia e utensilios « 
nhia ou qualquer Em-| Artigos de propaganda, 
preza, no Porto ou pro- 
ximidades. Carta á re-] Esc, + + a 
dacção a Gama, 


para que propomos a seguinte applicação: 
) 


Dividendo de 209. «a , 20.000500 
3009 ENDE-SE duas| tmposto de rendimento. . «+ 450871 
bombas gran- | Amortisação da c/mobilias e uten- 
des sendo uma centri- silos. = + DI 209581 
fuga de construcção al-|5 op conforme o Art. 42.º (n.º 2) dos 
À [lemã, do 5 polegadas, |” Crstatatos . - 2. 0. B69IS0S 
j jde grande rendimento, | ajxa de aposentações e subsídios 
propria para rega de aos empregados. . . +» 1.000300 
atroz, e Qutra a vapor | Gontribuições (Sédo e Delegações). 35 
| (pulsometro) de 1 l2l Saldo para contanova + + + = 
| pollegadas, de constru 
reção allemã: ambas em Somma + «+ 
armazem. 


vação, que sempre nos prestou, 


que tem desempenhado o seu cargo. 


A NAÇIO NA nato a, qa 
aliadas caixas de Kkc|  - Byora o sódo-social, 13 de Março de 1682, 


O Conselho d'Administração, 
Alfredo: Augusto Cunhal Junior 


José Celestino B. Formosinho 
Franoisco de Brito C, Vaz Coelho, 


Balanço am 31 de Bazêmbra de 1921 


dep. á ordem . 


Filial do.Bsnco N. Ultra- 


5; marno—e/ dep. á or- 
HONDA NIRTE OE PS 1 2000500 
us MMA GAMA | pinial do Nomes & Nunes, RR 


Celebre FOX-TtOT 
revista qBello Sexo» para | 
piano, com letra 
A" venda na Casa Edi-| Contas correntes: 
sl tora de Musicas 
34 de Janeiro, 52, 1.º 6 | Eluardo da Fonseca & For seguinte) 

E 8, P, Carlos Albezto 

E (ESSE > PORTO - 

= seg » de Elvas. 


MEDICO 


SOTO (NOM 3 annos de Segarados. « «). 
clinica, dispondo |Lettras a receber . « 
de algumas horas, offo | Salyadl SE, E 


Ltd —e/ vp, é ordem 


dal Papeis da credito. - 
a 


(Saldos. devedores cas 


Delegsção de Lishoa 
» do Porto. 


Diversas contas. 


Quinta-feira, 13 de abril de 1922 
PASSIVO. 


gos completos de cama e mesa o que ha de Capital. a 
es, R. Santos Pousada, |. Pando do reserva lega : 
Fundo de reserva variavel + « .. 10.000500 
Credorrs por valares em canção « 
Ur dores por acções liberadas 
Caixa de Aposentações e Subsídios 
zos Empregados. 


Capital 8.000 contos--Fundo ds reserva 800. contos 66 A atol 995] cosopponeagádes 
SE E Da A 2 
SÉDE NO PORTO nú 


A para sa SR AS do Guinánto mez, às segundas, 
e quintas-feiras, das 's 13 horas, está em pagamen-, ti nai 

to na Séde, Filial e Agencias d'este Benco, o dividen-, Sogiatade Alantajana de SAgUTOS 
do do anno de 1921, á razão de Esc. 2550 por acção à 


ldos credores) 25495516, 
Dividendas à pagar deb da RE 
Imposto do rondimento - 
Sinistros por liquidar 
GANHOS E PERDAS . 


Evora, 25 de Fevereiro ds 1922. 
i O guardalivros, 
Joaquim Henrique d' Assumpção Magno; 
O Conselho de Ad ninistracção, 
Alfredo Augusto Cunha Junior 


Josê Celestino RR. Formusinho 
Francisco de Brito C. Vaz Coelho. 


Desenvolvimento da conta de GARHOS | 
8 PERDAS em ai de Dezombro 
lg 1921 


LUÇROS 
Saldo em' 1920 . 


Diferença de e Rea 
Lucros de diversas ptoveniencias, 


“ENCARGOS 


Bonos do 7.º anno. =. 
Despeza . de propa- 


2317 


quidados pela con- 
to de «Reserva de 


É pe 
o guardutivros, 


“Joaquim Iennique A Airurinçãa Magno Pao 


Parar do conselho fiscal 


SENHORES 


O conselho fiscal da Sosiedado Alemtejina de 
Seguros A PATRIA, satisttzindo à determinado 
5.º dos estatutos, exeminon todas as | 
operações, balanço e doenmentos relativos ao 
findo em 3L do dezembro de 1921. 

Pelos relatorios do conselho de administração 

8. director technico e pelo balanço vereis que sd 
obtiveram resultados muito li ongeiros, podendo 

se hoje mais do que nunca afiimar, se 

Hreceto- qe desmentito que. erésito-Mo 


Melhor que todas estas considerações e ou- 
tras, que poderiamos faser, falam os livros e do- 
cumentos, que se acham patentes nos nossos Es- 
criptorios e, examinando-os bem poleis apreciar 
'a nossa gerencia que, se algum valor teva, foi 
unicamente devido ao Vosso auxilio e de todos os 


tros, os quaes foram liquidados com a maior bre- 
vidade possivel e a contento dos Srgurados, sem 


tia do 12000500 para sinistros a liquid: 5 lu- 
cros liquidos attingiram a quantia de 173:820567,5 


a! Fundo de reservalegal . +. 66613528 
a] . 


— 86 


Se fôr approvada a quantia, agora proposta 
para fundo de reserva, fica O quantitativo das re- 
: servas da Sociedade elevado à 100000500 Esc. — 
Industria. Motlgria | auantia ogual ás chamadas até hoje feitas. 
Antes de terminar não podemos deixar de 
manifestor o nosso profuddo reconhecimento ao 
ilustre Conselho Fiscal pela esclarecida coadju- 


RELER 


Ao nosso Director Techhico, Mizu | Bahia 
Coelho, trabalhador incinsavel, o nosso muito 
apreço pela proficienciu, cuidado e dedicação, com 


Dedicada foi tambem a condjnvação, ane nos 
prestaram tambem os nossos Delegados, Corres- 
pondentes, Encarregados de cobrança é mais em- 
pregados da Sociedade e a todos aqui deixamos 
consignados os nossos mais sinceros agradeoi: 


Accionistas +. » 400.880500 
23 742515 


61.038357 


res em caução . « 10.00)300 


121.801313 


14 426345 
4.951561 


lho de administraç 


3.º—Que 0.8; 


bom nome e engran 
dade. á 


d'esto mez. 


"Evora é Séde Socisl da Sociedade Alembejana 
de Seguros A PATRIA, 14 de março de 1922. e j 


* O conselho fiscal, 
“Antanio de, Torres Voz Dreire 


“Manoel Dias Rodriques Descalço. 
Munoel Gomes Fradinho. 1 


QUALIDADE BOA 
PERA PANIFICAR 


PEDIDOS Á 


Empreza Gommorcial 8 Indus- 
trial, Limitada 


(Secção de cereaes) 


50000500 — 
23.886872 |. 


10 000509 
5. 760800 


59338 


El 


2 
1LSTBBL 15 


220.850543 
«12000800 = 


Director Technito, | 
el Bahia Coelho 
o Reto vera 


ACCIONISTAS 


está bem fitmado e que A PATRIA marca no m 
| segurador um logar de destaqu 
— Nestas condições propomo: 


1.º-—Que nos'termos do $ 1.º do artigo do) 
estatutos a percentugem a qe o mesmo ss refei 
seja elevada a 7 p. c, sendo 2 raspretiva differei 
qa deduzida ao saldo para conta nov; | 

“2º—Qne aproveis as cuntás e actos do cons: 


] 
aldo da conta de Ganhos e Perdas. 
tenha a aplicação proposta pelo mesmo conselho, 
4.º—Que tanto ao conselho de aus a 
como a todos os sens dedicados auxiliaro tra. 
balhos seja concedido um voto d> losvor pelo 
selo, boa vontade e interesse, que mostram pelo 
deciminto da nossa Socie- 


8 


TENTEI IRIS ILE CIC SLISIEIE 


Milho Dlaziloiro 
Amarelo) 


Carregamento a chegal 
& ao TEJO entre 20 a 25 


fo 


FEED | ERBRENERERNEER 


382. 


lios 


cio, 


gos n.º 64 


3132 BABALHAU in- 

glez é portu- 
guez,. arroz, favinhas, 
massas e batata france- 
za, o melhor que ha— 
CASA ELVENSE — Rua 
9 | de Fernandes Thomaz, 


Entrega nos comici- 


Terrenos 


3138 1/2NDEM-SE na 

rua Fernandes 
Thomaz, adjacentes ao 
predio n.º 395, Situados 
no local de maior mo- 
vimento, são proprios 
para edificar boas casas 
destinadas a commer- 


Para mois esclareci- 


cincoen! 
tos, nas imediações 
ão, Barcello 


Informar—A. Menez 
—R. Costa Cabral, 202, 


3120) As melhores car- 
nes de porco, 

salpicão, chouriço, pre: 

sunto, etc.. são as da 

CASA ELVENSE — Rua | 

Fernandes Thomaz, 

Desconto a revende; 
dores 


Crystal 


3101 VENDE-SE 2 cha- 
pas, com 28,00 por. 

90, Rua Guilherme Go- 

mentos, rua dos Cleri-|mes Fernandes n.º 64. 


— Gaya 


MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A” | “M 


Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


| De Leixões | De Lisboa 


* ARLANZA — 35 do abril 

* ALMANZORA — 9 ão maio 
ARAGUAYA 7) “2 de maio. 23 de maio 

* ANDES - 6 de junho 


(+ ” Estes vapores não focam em S. Vicente) 
Acceitam passageiros de [.º, 2.º e 3.º classes. 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “ID” 
- Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-hires 


| Do Leixões | De Lisboa 


14 de abril 15 de abril, 
“12: de maio 


26 de maio 


É SEMERARA 


DARRO ' :: 
E | DESEADO 
Acesitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 

Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 
E “ANDES” da LISBOA em 8 é dê VIGO em 9 le maio 


| Acceita passageiros de 1.º e 2.º classes. 


27 de maio 


1 Para mais esclarecintentos e consultas das plantas dos 
- vapores podent os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


A) agentes no norte de Portugal. 
TAIT & CS. 


TELE nc á 
gramas: TAIT--PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


CLILPLArLrLroronorerereroroo 


Kendall, Pinto Basto & E b.” 


Vapores a sahir 


E ; : Esperado à todo 0 mo- 
- cerme | Mapia o | si fo 


Tê iro- 

Copenhagen, Dis 

recebendo carga | tam- 

em com conhecimentos 

“directos e frete corrido 

“todos 08 portos da 

marca, incluindo Es- 

rg, Haderslev, Anben- 

Pee e Sonderborg assim. 

o para Noruega, Sue- 

j « Finlandia, Roeniga- 

q ore, Nwlahrwasser (car- 

“ga para Polonia), Dan- 

“Tiso eta Lubeck, Lt- 

“bau, Riga e Reval com, 

transbordo em Copenha 
gen. 


Em 15 de abril. 


“BEIRA 


CETTE 


— = iivecto) 


Em 16 de abril. 


“AMI E 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto & Db." . 


Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
SELTERONE: 470 


Melia, Almeria, Barcelona, É 
Em 30 de abril) Cotta 8 Marselha, com tras-. 
] | hordo para os portos do Me- Já 
diterraneo e Lovante, É 


NT ie 


Londres 
Hamburgo 


PRA carga a frete corrido para New-York, Philadol 
Baltimore, Dinamarca, ando Noruega, Suecia, etc. 


] HEKAH Para Bordeus 


(Directo) 
115 


Em 14 do: a 


- | Esperado em 1 
de abril. 


R Lioyd Royai Belge 


“ARMENIER Ee 
REnOS 


Ânvers 


Em 24 de abril, ia 8 Buenos-Aires, 


(Directamente) 


E (inha regular mensal de navegação entra Brazil 


go norte da Europa) deos 


Sahe em 18 do cor- 
Southampton, Ha- rente. Recebo passa- 
vre; Anvers e | gelrosdel.-e 2.º Inter 


Hamburgo, meiiatia e 3.º classe 8 
carga. 


x 


l Havre Saha em 22 do cor-| 
et e Liverpool canta. Rasabe só carga. 


E | P Sahe em 24 do corrente, 
unchal, Per- | meeabo passageiros te 1. 
nambuco, Bahia, | intembtlria é 3. clas 
Rio de Janeiro e | sis e carza para todos os 


Rio de Janairo, Santos. Hon- 


London | DARINO 
London | PALMELLA 


Liverpool 


Liverpool! 


& Bl 


Bordeus & Leith 


Marselha Genova 
& Livorno 


Gran-Bretanha, C 


Telgphones, 596 e 597 


Tr, 


Rua Infante D. Henrique, 131 


Pará e Manaus 


(Via Lisboa e Madeira) 
Recebe carga e passageiros de 1º e 3.º classes | 


ta e America do Norte. 


À Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos-Aires 


Recebe tambem passageiros para Santos 


Bahia, Rio de Janeiro, 
EE Santos, Rio Grande do 

à Sul, Pelotas e Porte- 
Alegre. | 


O vapor sueco “FYLGIA” a sa- 


hir em 18' de abril. 
Para carga e mais esclarecimen- 
tes dirigir aos agentes 


lervell a Knudsen 
“| Telephona, GM 


“Wal & Wesiray 


Vapores a sahir 


corrente. 


25 do corrente. 


Antwerp & Hu ALBANO | Fins do torrente, 


| TORGELLO 


Esperado hoje. 


ENDYMION 
w 


corrente, 


| POELDIEP 


HAMBORN 


AVISO 


1893 
Carrega em 17 e 18 do 


Esperado brevemente 
para carregar cerca de 


Meados do corrente, 


ESTRELLANO Fins do corrente, 


Sahe cerca de 18 do 


» 
[A 
[de] 
=) 
i 


Meados do corrente. 


E 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
Canaiã, New-Vork Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
tras, Rangoon, Caloutta, Adelaide, Sidney, Melhourne, 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxelas, Hamburgo, Malta, 
Alexandria, Port-Sail, Constantinopla, Alger, Tunis, 
Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da China e Japão, eto., etc. 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


Wall & Westray 


LISBOA, PORTO E VIGO 


PORTO 


naiyha 
| MDAN 


bamport à Holí tino 


HERSCHEL 


classe, 


| LINNEL + 


(DIREGTO) 


Terreiro da Alfandega, 4 


Santos. portos do Brazil com bal- 
Ueação. 


ee mm 
“Trata-se com os agentes 


rádio &Sotto Mayor 


Secção Maritima 


rnça da Liberdade, 28, 2a pslerhone 1402 Rua Monsinho da Silveira, 3 


todos os portos da Belgica, Allemanha, Hollanda, 
Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos da 
America “do Norte, etc., etc. 

- Para mis informações dirigir-se aos agentes 


- W, Stiúve & Gº 


ras da tar 


Recebo carga e 
passageiros. de 3.º 


los vapores supracitados para pôrem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o À 
façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentas 


Rua da Reboleira, 55 
aaa, 


TIN 


3093. E 


Teleg.—LANDGAR 
Telentones, 436 e 1658 P 


Booth Line 


TA a 6 Par- 


| Stipton Gasto | 23 de abril. 


| 2 de maio. 


Havre e Liverpool | PANGRAS | 24º maio 
gontespara Erarva, imetater: | HILDEBRAND | 19 de maio. 


Liverpool | HOLBEIN | Hsistíiao 
E passageiros. 
À Bahia Rio de Jansiro | BRUYERE | 2 deabrir 
E e Santos “.— (NOVO) Recebe carga. 


9 de maio. 
Keceba carga, 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- : 
& borio no RIO DE JANEIRO para todos.os PORTOS.DO SUL. | 


Neweasile on Tyne 


SNS 
Barralas de 
Er 
Hitro 
Saldos de fabrico 
a preços pelve 
VENDEM assim como 


garrafas de todrses| 
classes em geral: 


Barbosa & Álsmai- 


i da, Limitada 
AR 
Rua Mousinho da Sil-, 
“Anvers ec Bremen veira, 62-1. 
vapor NIKE Saio. be cerca de 20 do et hone, 1406 
eceitando carga a frete corrido para PIANO 


3002: WENDE-SE um em | 
estado de novo, 
Pode-se vêr to- 
da 1 ás 4 ho- 
e na rua San- 
ta Catharina, 1055, 


a 


A 28 de maio o paquete 


i A 16 de abril o vapor 


EA 8 de maio o vapor 


é A 16 de abril, o vapor 


à rigira 


; Largo S. Domingos, 62, 1º|P, Duque da Terceira, 4 


À Auto - camions inglezes 


Bjo constituídos como novos e com a mesma 
H | garantia, como da fabrica, por quasi metade 
E do se: preço. 


E ut -ámions Cimo, Bild 


|Cglandulas, escrophulas, zagres, etc.), o Vi- 
nho Nourry é um remedio soberano a nenhum 


KOMINKLUKE 
HOLLANDSGHE LLOVD 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Bue- 
nos-Aires. 


A 30 de abril o paquete 
ZEELANDIA 


“ORANIA” 


Estes pa natas recebem passegeiros 
de luxo, de 1.º classe 2.º, intermediaria 
e 3. 


| Para Vigo, CHERBOURE, Southam- É 
pior e Amsterdam 
A 13 de abril o paquete 


ZEELANDIA 


A 4 demaio o paqueto 
“ORARNIA 


Vapores só para carga 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


SALLAND 


DELFLAND 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja 
neiro e Santos 


Para passagens, carva e mais escla: 
recimentos, dirigir a 2084 


OREY, ANTUNES & 0.5 LÊ 
No Porto Em Lisboa 1 


LS. Domingos, 62, 1.º/P. Duque da Terceira, 4 É 
1576 | Telephones, 4120, 16 9 W 


Telephone, 


ER. P. Houston & C.' 


(DIRECTO) 


Para Lourenço Marques | 
e Beira 


“HESPERIA” 


todos os poríos da Costa Oriental 


à Portugueza, com trasbordo em Lou- 


renço Marques. 


Para carga e mais esclarecimentos, Gu 


OREY, ANTUNES & 0,, L.º* 


No Porto Em Lisboa 


Telephone, 1576 Telephones n.º 4120,1 e 2 


Para as melhores marcas 


Dilgl-sa 2cs atelioras dos spacialistas 


APARTADO, 341 
“Se tiver qualquer difficudade em 


Transporte mechanico| . 


Os nossos technicos estão sempre: 
à sua disposição 
Fagam-nos as suas consultas 


Vinho Hourry 


(IODO E TANINO) 
É o fortificante e o depurativo 


mais energica 
Soberano contra: 


Dehilidade geral 
Anemia, Limpliatismo 


Pelo seu sabor agradave! e efficacia, 0 
Vinho Nourry substitus vantajosamente 0 
oleo de figado de bacalhau e demais des-| 
perta o apetite. 
Nas enfermidades das mulheres (côres 
palidas, periodos doloresos) e das croança- 


outro comparavel. 
À" venda em todas as pharmacias 


| Comar a €C—Pariz 


rio, Karachi, Bom 


“| Ou aos seus corrosoondentes em indas, as 


de mercadorias vindas por este va- 


ja carga para o Rio Douro, de ma- 


Enfermidades do pelo ” 


VAPORES EK SAHIR 
Koninkiijio Nederianische 
Stoombost Maaisel Ghappit 


pa Armstordarm, 


! 


il 
corrido para Arre h 
Bruxoi= Carrega 
hoje todo 

o dia. 


para Farmmburgo 
é todos os portos 
da Allemanias 
odos os portos do 
Rkómo 
DR 
Este vapor tambem acceita carga com 
os directos para: New- 
v. Baltimore, Philadelphia 
n, Savannah, Norfolk, 
Aires, Montevideu, Ro 


Madras. Caleuttá, 

mopla, Smyma, Alexandria, grs 
alatm, Brriln, China e Japa: S 
merica Gomtral, Nhes OR Erinea bem 
omo Ghiia Sr Peri 


am eram 
BORDEUS 
Directo - esta 
— Vapor-NEREUS-Carrega hojo todo O 
ia. y 


Holland Gost-Arika Lijn É 


Para Africa Oriental 

(DIRECTO) E) 

Durban, Lourenço Marques, In- 

hambane, Beira, Quelimane, Moçam- 

bigue, Dar-es-Salaam, Zanzibar, Tam- 
ga, Mombassa e Suez 

O vapor hollandez “TEXEL” a sahir 
te Leixões, om & da mala, 

Só recsbo passageiros de f.' olasso 


Pede-se aos snrs. carregadores a finceza 
de darem a nota da carga com a maxima 
brevidade. 


Para carga o quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


Ffervell & Kmudsem 


Largo do Terreiro da Alfandoga, 4,1º 
TELEPHONE, 517 


COMPANHIA 


Grandes paquetes corretos-rapidos | 
- SAHIDAS DE LEIXÕES 


ORTEG A-Im 18 de abil pus Lisboas 


Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideu e Buenos Aros; e portos do Chilo e do 


erú. 

ORIANA— Em 6 de junho, = Lis- 
boa, Rio de Janeiro, Santos, 

Pioninde e Buenos-Aires e portos do. Ghilo e do 

'erú, 


Estes mai ificos prquetes Pg assagei- 
ros do 1.º, Dag dr Bio SE q poi * 


Para consulta da planta, reserva de logares ou 


geraes no norte de Portugal: 


Rua Infante D; Henrique, 132º 
“Telephone, 470 End. tel.. —NAVIGATION— Porto 


terras do paiz. 


Vapor Braga 
Previnom-se os recebedores 


por de: Now-York para Lisboa que 
serão ellas alli transbordadas para 
bordo do s.s. BOLAMA que aqui 
[deve chegar a 13 do corrente salvo 
caso imprevisto. 
Opportunamente se publicará 
o nome da fragata que transportará 


neira a poderem os snrs, recebedo- 


recobsr a mercadorias. 
2083 


Orey, Antunes & 6.º, Ls É 
Largo-de S, Domingos, 62-1.º 


Telephone m.º 1576 


Hamburgo 


o vapor— SPIGA — sabirá segunda-feira, 17 do. 
corrente, recebendo carga a frete corrido para 
| todos os portos da Allomanha, Dinamarca, Sue- 
cia, Noruega e Nova-York. 


Las Palmas e Tenerife 


e O vapor-AVAMORNTE-— entrou e Carrega 


Gadi, Sevila, Cauta, Tetuan e Malilla 


[0] vapor—LISEGA -Sahirã sexta-feira, 14 do 
corrente. 
Trata-se com os agentes, 


Em 13d Ft 
Bougainvilla- Sana ai, nd 


Amiral Sallandirouzo de Lam 


noix 18 de atviloPara Dakar Paran 


| Buenosâlros. 


Amiral Rigault de Geni 


Em 25 de abril—Para a Balla, Agi 
TE Rio Brando do Sul, Montevideu 
- EE Aires, 


à |rabyba do Norte), Mac: 
à |naguá, Antonina, s. Francisco, Floriar 
| Ttajahy. 


RB ga para Pelotas e Porto Alegre, 


E nestas condições ser-lhe-hão reserva dana 
8 logo os logares. 


doa | 


“Este vapor recebe carga para|. 


qualquer outra informação, diriginso aou pets 


Kendall, Pinto Basto & (.%, Limitada 


na Epi Bo 0 


res pôr as necessarias barcas para E 


PORTO 


4 ] É Si Tm | 

ChaTogs ReE 
COBAIA FRRACETA DE MANEAÇÃO: A 
Serviço regular e rapido de Lei 


eito, Santos, Rio Grando do Sul, hanteviday q 
os-hires, 
Acceitam-se passageiros do 3: el 3: 


co, Rio de Janolro, es Mn Pi 


Acseitam-so passageiros do 3: 
1 


Todos os vapores recobem carga com | ; 
ção no Bio de Janeiro a Natal, Cabedelo (Pa 
eió, , Aracaja, Victoria, | 


Os vapores que fazem a escala: 
Grande do Sul, baldearão neste: Porto Ç: 


Roga-se aos senhores passageiros de: tom 


as suas passagens com & maior antecipação) 


Ê 
E - 


Para o HAVRE 


Amiral Ganteaum 
Em 16 de abril 


Para carga, passagens e quaesaner Bj 
mentos, trata-se com os agemtes ger 
om Portugal, = 


Gomptoir Maritimo Franco-Portugals 
Limitada . 
SUCCESSEUR DE 
Diogo Joaquim de M to 
No Porto Em Lishi 


R. Nova Alfandega, 7] Rua da-Prata, 51 
Telephone, 1520 - Telephone, di 


“Companhia de Navegat oo 


Serviço exclusivo do E 
Panuate de luxo, spt à A f 


Em.24. de abri 


Para Rio de dono Sai 


Reoohe passageiros da 1 
2.* Iintermetiaria o 3.º 


Os senhores pass: 
2" 0 Infermediaria pódom. 
os seus logares á vista da, planta 
| paquoto, mas recomendamos 
É isso à maior antecipação. 


- Para passagons 8 quanequ 
mentos, trata-se com 0 E 
Portugal | : 

À Somptoir Maritime. Fran 
“ tugais, Limitad 


SUCCESSEUR DE 


No Porto 
é R. Nova Alfandega, 
Telephone, 1520 . 


7) Rua 


É VILLE DE BELFORT' para 
em i5 do é abril 


À SELLONE para NANTES om 18: 


Pillas ua 
REISSEISS 


Obtereis uma rapida e total 


Pedem-se nos centros de esp: 
Dopositarioss 


3084 BURMESTER & €.º Lda 


iRua S, João Novo n.º 2... 


Telephone, 789 


Pci Rg, mo 


Gerona, 120--Barcelo 


E TS 


